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TELEGRAMAS
SERVIÇO ESPECIAL D'0 PAtf"Paris, IO.
PínmcroHou empou credos bnra

BrinudoM intoruarum-!*-!) na Hu-
mulin, tendo dGsiítnburumlo nn
parto do Kavitin. Alii o om tnclcs
oi locaroH por ondo lôm p.iHHtuio
foram dentruidiin na lmli,,H tole-
OraiiUiciiH o a» entratlitM do ferro»

IiOudrcm, li>.
Os oiroalof* ofüciiius iuuUizoa

¦yiupat-Uiimm cota il 1?m*QUÍa O
dizem ejno a Griu-ciu prooipitnh
OH HUCCUHHOB, CiMlllíl-OMlCÍ.I i'IHti> II

pnz ouropt5n, cuja inmliuçíiu jul-
jju-bo urjjiMito o inevitável.

LouilroN, IO.
Hojo foi iorltiilo nn 13 isit. JNüo

«o ranlizamm por isso trunn-
¦tCÇÕCH.

— JH3' oíilcinl a doclnrnçüo «Io
jjjuorrn entro o Turquia o u Gro-
cia. B\il Alidnl-H,iiiiid «idom
tomou n iniciativa « o rei Jorge,
Miuntifioando âs potonoini. mui-
gar*, diz açoitar n lutn, cujo** ro-
«mutilo* nna rolnçõ.'« onropOn»
S&n lhe podem, «or incriiiiiuinÉos,
porqno envidou todo** os OHjforçò»
para a quentão do Oriento tor
Bolueüt, pacifica.

A* declaração do guerra se-
fjn.ru m-He iiniiiedíatiimrnto nn
©poraçÕOM. Om turcos tomaram a
o-EtVnaivao «in numero «io 12.000
noineiiH tentarnm Invndip u Ore-
«da par Tvnaurcis. Um» divISiio
grogn tolUou-llien n« passo», fo-
rindo-*o renhido combal o, «tu qno
oh Inrous fornm repollidos eom
ernndes portlns, deixando em
poder do inlrale" 1WO prlslò-
uíiiros o nma bateria Uo artilha-
rln.

As nltimns noticiem informnm
«joV so aproxiiiiam os oxeroitos
eritnmnndadoM pelo p r i n o i p O
Conslantino e por XÜdhmn-pncliú
• quo us avançadas já tiroloiam*

Bnma, 14>.
Ao Qno on vimos om círculos

Ofíicinest as grandes potoncias,
uno tendo oon**e«»uido evitar a
guerra entro a Turquia o a Gre-
chi, tratam agora do evitar que o
ooiiílicto armado so gonoroUse*

j\fiiiiioaiii-iios igualmente tjue
n Itália liniitnr-so-ha a mais ri-
gorosa neutralidade, estando re-
sol vida a evitar iivcuturiiH pe-
rit:(»síis para a paz do quo tanto
careço.

üTífnnisí, io.
O 

"Dr. Mnrlnnn Bolor i'"i cicii-
«n»ficIo nrooblspo do 

"MLontr-

tUiéo*
A cerimonia solemno realizada

no 
"Vaticano 

ioi revestida de
grande pompa.

Coiisituntlnopla., IO.
Informações oíliciaes di-/om quo

or turcos utncaram o passo d»*
Aldonnn, na fronteira tia TUch-
Kiilin, puni invadir a Gr rocia*

Ak Torças que abi so achavam
oppuzorum tenaz resistência ;
porem os turcos levaram do ven-
oida o inimigo, em brilliani et;
cargas de baynuotas, oecupaudo
todas as posições lortiüeadas.

Os grogos retirarnin-so om do-
blindada, coni grantles perdas,
Ubandonuiuio a artilho ia.

A-tlicuutè, IO.
Os telogrommus da fronteira

provncnm outliuslãsmo na popn»
Inçüo. O Brtvdrno, ti-ndo rooebldo
& dop-lurj.çfio de guerra quo llie
fez o Impara dor riu Turquia, or-
donon a n/fensivn.

As forçnB qao so achavam nas
fronteiras da -Mucedonia o do
Kpiro movo rara-se rapidamente,
desalojando os turcos o óoonpan-
do toilas as posições em quo es-
tes 60 af liavam.

Uns praças quo estão perto ria
linha divisória, nó ainda não foi
tomada a cidade de Annmclorin,
defendida por forte guarnição,
nem provida de todos oh recnr-
nos. JQjntretanto jd. «»e-tii estnbe-
loctdo o sitio por uma divisão do
ruTfí to helloaieo, acliautlo-se
cortadas todas as couimuiiicu-
ções

2*7.08 uHíinos combates os gre-
gos tiveram ííTíO mortos. Igno-
rn-so o namoro exnoto das bai-
ms no exercito tarou, porém i-n-
tfomos assegurar quo excedo do
zanito no quo acima citamos,

A Hienas, IO.
O parlamento, tendo votado

todos os recnrwos de guerra pe-
didos pelo governo, concedeu
plenos poderes ao rei Jorge para
Xnnnter illena n honra iiacion -1 na
Into com nTnrqnia o suspendeu
os trabalhos por tempo iudeter-
minado.

A flotilha grega do mar «Tonio
bombardoinu e destruiu oporto o
a cidadela turca de IProvcze, na
«Bntrnda do enlfo do Arln. Al-
gnns navios destacados depois
operam oonibinnduraouto com a
divisão ahi destacada.

Atlií-iius, IO.
ZCmIií rosolvido qnc unia «livisilo

da <;nqundra grega iorçarií ok
X>nrdanellos para bombardear
Constou 1 inophi.

Com o doHastro dos turcos
*xn I^rcvczn, tudas ns Ilhas
JoninH snicitus no dominlo ilo
Xuipt-rio ültiiniiino instvriitrnm.
•«'. «lccluroudo-so a iuvor tia
Grécia.

ljf»rissn, IO.
Noticias da fronteira informam

quo 8t> OOU turcos deixaram as
suas ppalçSsn na Macedonin para
invadir n lUòsunlla pulo lnilo do"Xonniova.

fSabomou «|no -tinia briantla do
exnrolto íjroiio sain no nnconr.ro
do inimigo pela entrada de B3lf\s-
sono-O combate deve-se tor íe-
rido) Ignora-se, porem, o rosai-
tado, .

listão chegando a todas ns ho-•rus rcfnrçciH peirn o exeroito do
gjrinctpe Constuntino.

.T^íisüi, IO.
jFol nnRiiB-innilo o novernnilor

do território do Clinlnco.Snero, IO.
O coronol Pnndo resolveu-se

finalmonle a aceitara presiden-
cin dn oomtnlSHKo boliviano do
limites com o Urazil.

Vrtlpiirüiso, IO.
Innngnrou-so em Talca o con-

gre st* o soiontifioo;
O corcmcl JJtioncn, ferido

emtluelo con» o general Canto,
ftprcHontou melhoras do hontem
parn 

"u,Jo,

Uiionos Aix*ois, IO.¦Efalloocii o pootn Óorrasio
2Mendfz.

Uma cnmmidsno da colônia
italiana entregou bojo o bandeira
qnu oh sous compatriota» of-
íerocem no cruzador i>GrnrihohÍi*

O acto fdi revestido de toda a
solt-nmidade, Hendo oritregon o
mimn an presidente ^n lí,«'pu-,
bUco.ciuo imtuediatamenlo o pu«-
sou ás mãos do miui.st.ro du ma-•riuim.

Tnm do onro, QOO.
AssunnpcçuOj IO.

3SIão so eil* »'t un rntn as stiloiuní-
dnties tio |£ncloénças, I**aixuo e
outros da semana sanla, por so
acharem enfermos du inlluenzx
ci«i.,mí todos os HuccrdotiiH dOHtu
cidade.

Píii-aliy"bn, IO.
Km rodas polftfcas não inrli-

cndns os nomn- de Quinf ino J>o-
cnynvu para presid.nte dn Ito-
publica e do Dr. Lauro ttodró
para vice-presidento

ICstit do passagem nesta ca-
pitai iv bordo do paq note «Ahi-
gons* o major Ti"cha dos Santos
quo veiu ii terra, visitando o
presidente do listado o a TQ-
dnrção da tXJnião».

O *AlajT»uMMB foi portador do
material destinado us obras
deste porto.

Roolfo, IO
¦ O Profclto dnnln cupilnl naiiba

O" nuHprniinr «,b vonoimcntos «li-
düi«j"i/r» do dtxtrloto. n.i,, ro-
¦nluçiio 6 cnnnld.-r.tdii nttOnttl.
torio (lo podor jQ.liclnrlo,

MitociCi, 1Ç>.
A. Câmara votou hoje dons mn-

cSes do solidartedades com om
actos do prosidento dn líopn.
blicã o do goVornador barão da
Trulpn, om prol du HniTticnçiiu ila
rtviil.i c-ui Canudos u nutra com
rotação aos áctns adrainlstrnUi
Tos do.governador. Ambas foram
ftpprnVadas por unanimidade.

: -Fornu: olei tos pr» si !«*nte*, do
poiv.íl.., o Ur..1»>HO Miguel de
Vn-u-onccllo- o da caiuaruo Ur,

+T JAacario dn Jlocha Le*-Hii.
Petroi>olis*. IO

Nfl secretaria das obras nn*
tliou» ioruiu abortas as pro>
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postas para oonstrnrç»^ ãõ mo-
aumentos om JSTi theroy, para
porpetuar a memória üo ma»
fiiuliiil Floriano Foixoto, do co-
neral .P\msot:u RmnoH o dos brn-
vos ali succumbiüos cm defvsa
da Itepublica,

Concorreram quatro artistas.
O governo uoraourn- o commiNsuo
incumbida du dar parecer sobre
o 111,1,'ico dos prejuotos apre-
sentados.

Hoje,na ocen»- ião cm qne des-
ela o trem, np trecho cnmprebon-
dldo entro Alto da Serra e í*o-
tropnIÍN,que forma extensa reeta,
a machina apanhou nma criança,
filha de Jüuiz Rocnncoart, a qual
morreu pouco dep-ds.

O mncUinistn voltando a Fe-
tropolis foi avisado que o do-
siistro se dera, por sua inipru-
dencia» o respondeu; - NCko paro
trem para gente. 1 U^oi preso o
levado d policia que vai provi-
donclar. 1-0sse facto causou iu-
dignação,

S. Pnxilo. IO,
O « I£stndo » acaba do aílixar

telegramma do Arnrnqnnra dl-
^endo quo o juiz Ur. lOlistiu Griii-
lhermo aceitou a denuncia dn
promotoria publica o pronunciou
COmo autores tios assassinatos de
Kiiz»*mlo e IVXanoel lírito os —rs.
Lir. Xboodoro do Carvalho*, Jn-
venal Carvalho o JD-trin Carva-
lhof «Toaquim Grabriel do Cnrvu-
lho, Antônio tto Carvalho Xftlho,
cx-tenoute João XSapttstu Soa-
r«i», Frunolnci li,. «IriunoK Cuim-
brn, JofiO JBunto o Jnuanim JLii-
b#«rato.

Não foram pronnnoindos ok
tír->«. Drs. «Tono «Tose do Arnnjo
o Gt-nrmano Xavier do Ití.eiidmi-
çn» Salvador Talo e outros, em
vista da falta do provas vehe-
mentes contra os denunciados.

S. faulo, 10.
Os estndanten do direito pre-tondem realizar hoje uma do-

moustração do apreço ao i>r.
Lciimcio <lo Cnrvnllio.

Tendo uma aommissfío dos mn-
tlltostimton ido ciiintnnulcnr no
IDr. H^eoncio n resoinção do seu**
collegas, este pediu que não ren-
liznssem a manifestação^ afim
do impedir que om adversários do
ensino livre iutcrprctnsscm-nn
mal, declarando entrotntitò quo•¦ni lempn upiinrliicio nutria pt-ln
liberdade do ensino.

Om amigos do tenente-coronel
BVnneiHco dn fáilvoirci Lobo vôo
cimimhii iiunardnr n can clicgiidci
nci «.'Htiiçfio do Nrtrto, niltn do
demonstrar a satisfação quo ti-
veram com o acto de justiça do
governo, nomeando esse presti-inoNf» republicano pnra cônsul
om fc5. E*otersburgo,

O prasiclentti dõ X-Cetndo vi-
Biton liojo do iiiiinlici o Fornm,
em oooipnnhin do iuiz M.0II0 Al-
ves, sendo recebido pelo juizClemontino do Ca-*tx*o o o pes-
soai da repartição.

O cheio do JBCstado poroorrfu
todo o ediíieio, vendo a diKtri-
Imieíio do Horviço, quo foi louva-
do por IS HJx.

A actriz «Judith IlodrigneN
iioelicou-so du coiiipiiiiliiii «lo
theatro Apollo o segue pnraí'Bmíi capitnl brnvcmcnío.

2SToNtes últimos dias a tempe-
rntnrii. tom btiixndo l>n«tantn

S. JPtlillo, 18.
No thontro "Pnlyibonmn 

rimli-
zou-so o annnnoiado grande co-
inicio pro-Ca ml ia concorrendo
Ki-nndo pnrlo do mollior clomonlo
itnliniif), oidiiiiiiod brnziloiros o
cio outras nriolounlIdndoB eytnna-
tliicns iliinclln onnsti,

Foram pronanolndoB dlvorsos
discursos brilhantes o depois do
comício dlricifníri-BO os poptiln-res ato ao palácio do governo,
procedidos de bftrida do musica e
«nudnriim o Ur. Campou Crinllon.A.s procissões da Hosurrei-
ção realizada» esta manhã estl-
veram,como todos os demais fos-
IcjoR dn bociiiiiici tâiiilln, (inliiin-
clÍRBlmn«, ci.iupiirouundo mula «lo
30 OOO ppsu.Hi-».Am sociedades oarnnvnlescas
rcnliziirntu lionlem Imilcs A l;in-
iimiii, estando uniaiados ob dois
Clubs dos Fcninuos u JDomocra-
ti con.

JVorttiolIn Knciodndo hnvia nini.
tos cavalheiros o damas rica-
mento vestidos.

Mojojos Iranianos realizaram
um bando precatório cm favor
do diversas institniçoos i>íhh. O
presttto constava de diversas
allegorias, destacando-so uma,
nraa, critica 110 jcifto leita com os-
pirito.

Coritiba, IO.
Sextn-fcirn nm filho do co-

cheiro Lniií "Voüdloir, 
rnpnz do

17* nuniiH, sendo t-sbofotoado pelo
pol, por não querer irá estação
com o enrro, visto ser dia otiuti-
íioado, tentou «uicídar-se oom
um tiro fio revólver, sendo ob-
stado pela irmã que segurou o
brnço na oceasião, ficando o
brioso ranço npoiius ferido nu
cabeça levemente."Florianópolis, lí>.

O Clnb IO do nbril festejon
com bailo deslumbrante o seu
terceiro anniversario.

lOmbriríi inicompletas. dh Iu».
Ins da Hcnmnn santa tiveram
grnn<lo esplendor.

-X^oi condemnado n <1 mezes de
prisão, pnlo 'X-riljiiii,.! Correc-
cional, por desacato no juiz do
direito, o tenento SYnnotsoo
Snlles Kriizil. «ino appollnn.

A questão entre este Instado
e o do J.*araml sobre a zona 1 iti—
giosa redobra de gravidade. Ho-
gtmdò telegramma dirigido de
Joinville ii «lrt»>pnblicn, o chcle
de policia do I3,ir:inri Biiin do Co-
ritfbn para o X-fcto Nogro, trazen-
do forças. Purcca estar immi-
nente novo uttontado. Provável-
mento o governador deste lÜi-»-
tado intervird pola forçai

Porto Ale/içre, IO.
Oyprlano G-nhciilvos dn tíilvn

propusera contra o cidadão in-
glez JMalachias Tonhoy nina nc-
çfto para haver no mesmo n im-
porlnticili f|oo lho cabia nn ora.
prnitadu dnquollo por trabalhos
na EBstrndn do Corro do £"òrto
Alegre a TJrugunyann, ooilforme
contrato liivrado em f,>lhns «io
Inbeliüo dostii cidade I£vuriiílo
do Vullo, cm UO do dezembro de
1ÜOO.rX\>ohoyt defendendo-se, nllegon
quo o contrato ora nullo por ter
onnsa illicito, qnal f'u**>tse o paga-
mento dos serviços de CypriríTio
para oliter a empreitada por in-
ter medi ò do sen liliio .loão Õ-on-
calvos, secretario <lo eutãu ml-
uiwl ro Grlycerio.

Contra nns,i alienação, quo jul-
ga allV"nlosa ao notíso paiz, o Ur.
GcVorm.ino Hnsslocher imbllcc
hôjo vibr^iiio artlgof que ««¦«*
Caa«rijado sensação.

—• XSegrosMon da segunda ex-
cnrsõo o presidente do XDstadn.
A iuiprbnsà oooaprt*«o das en-
thnslastloas manifestações de
apreço eom que em tòdii parle
foi recabiíto o I.>r, Cnstilhos.

A's insisiontes noclamaçSes de
ancionnes cí estr.'in'.-.eirn<>4, como o
futuro presidente da Xí.epublícn,
K. E3x* oorre-ponden cxhortnndo
ns amigos cm vohouioucia.n oes-
sarem a innpportnna agitação,
ronrii ando-os a tirarem nos -ad-
vcrsarloii o cnsojo do oont Ennõr
a rhaldlzer o s«^n nome, snppnn-
<lo-o oapns de promover a indica-
ção da «na personalidade para
um enrgo qno não deseja* nem
cogita de oceupar.

.Jiil-e «lo 1T6i*a, IS.
Quando n gado estrangeiro en-

centra facilidades na estradai no
lí,io de diinoiro, disprn-oiiido-Me
Impostos e rrenndo-Me um phfito
fiscal especial do desembarque,
o gado nacional, emgrnndoqunn-
tidado nns o«taçõi*s do centro,
luta com obstáculos para tran--
porto na Bistrada de ITórro Cen-
ti'iil «Io Brazil!"Pnra reunlprizar o onrviço, pnr
não podor dar expedição Smtne*
diatn, íõra ostabeleõida a in-
SCripÇno eouj numero limitado de
carros e depósito do dinheiro,
Ah queixa", porC*n, ciiilinunrain
pela demora da eonducção.

A prolerlÇao que houve hontem
na inserlpção d*m favor <lo inte-
rassado chegado ui\ véspera e n
ordem mum liuido todas us in-
sorlpçõès o mau laudo rostltufi*
ns depósitos r6.n motivado con-
flictos em lieiníien. pnra onde
seguiu liojo i» delegado do ijoücia
denta cidade.

Conta-se rjno a directoria tomo
provideuolas acertadas para ru-
mçd. ir o mal quo aiivum A in
duslria pastoril.

Gotü*', IO.
A Í21 do corrente ronue-so

no-ta capital a eonvança."» jir^vi-.orla dopnriidnrnpnbllannn nílin
«le volur n lei oraoiiicn nioilolnda
pela «lo pnriido ropahiioano fo-
diivol o completar oi dirubtorio
central, preenclientlo u« Iros vu-
gas abertas pr,|a diBeldoncia do»

S«. Oaiadlo, Cnsiio o jLiüiz
Ouedes.

A e.mvoiiçiio compor-se-hn, do
nceôrdo com ns chefes loca es,
consultados polo direotorio cen-
trai, do deputados estadoaes, ro-
presentcindo 1(3 círculos do doie
municípios cada um.

Conformo as iantrucções do di-
rectorio, far-se-h&o representar
por procuradores os deputados,
«juo núo pudorem comparecer.

AVULSOS
H. Pnnln, IO.

A conselho do illnslro ineslra e nmigo
conselheiro Leonoio do Cnrvnllio, os
ncndciiiicds de direilo d> ixam de fazer
Ilio imiiiifeslncviio de apreço hoje, dala
do ensino livre, podendo sér mal íntor-
prelada pelos adversários da liberdade
do ensino. Será cm tempo opporluno
diriificla petição no corpo legislnlivo, ad-
vogando n reivindicação dos direitos
perdidos — Aurélio Ainaral Almeida —
/'rac/o Junior—Vaz Dias Junior—Augusto
Mario—Pinlo Ferraz.*r»tnninntliui, IO.

Do diversos pontos do norle de Minas
lôm chegado cartas de prestigiosas in-
Qtloncias lembrando o nome do Dr. An-
tonio Olynllio para presidenle do listado,
no próximo fiilnru qualricnnlo.Reste inunicipio, o illnslro mineiro
couta inniiincras dedicações que ga-rantem completo triumptio," caso se apre-
sento candidato, como ô desejo geral.

¦-¦' .i.^Qm- '¦¦ '—  —
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0 legitimo interesse que esle assumpto
desperta exige que voltemos a elle, para
desenvolver com maior amplitude ns
idóas contidas nas dospretonciosas in-
dicações que ollereceinos aos dignos ci-
dailã'is incumbidos da revisão da nossa
tarifa aduaneira.

Devemos, porôm, anlcs de ludo, repli-
car ás observações qua merecemos dos
iiluslrcs collcgas tVA Aolicia e do Repu-
blica.

Dissemos que não tínhamos industrias
n protegerji que eslas não podiam sur-
gir a golpes de tarifa, e esla ífflrmação,
que traduz uma verdade de primeira in-
luição, foi qualificada de conceito injusto
c aiiti-econoinico, como se estivesse em
nossa alçada deturpar a feição vertia-
deira dos faelos.

Não lemos industrias, a menos que so
pretenda dar esse pomposo nome a ai-
gunias fabricas, que constituem patriótica
iuicialiva digna de animação, mas não
podem determinar as bases de um plano
de tributação aduaneira ou justificar o
protoccionismo a quo nos referimos.

Que essas tentativas merecem anima-
ção, não ha duvida; c jamais esteve em
nossa mente aconselhar ao poder pu-
blico medidas que prejudiquem aos inter-
esses nellas coinpromellidos; mas essa
animação deve ser feila por meios indi-
reclos, que não sejam Impostos prohlbi-
livos da importação do artigos similares.
Podemos favorecel-as com a entrada li-
vre da matéria prima o das machinas,
com a isenção de impostos e oulros fa-
vores que compensem a differcnça do
valor da mão de obra e as habilitem a
competir com vantagem com o arlcfaclo
estrangeiro, sem prejudicai' aos inioros-
ses do consumidor nacional.

Ivnlre as fabricas existentes no pai::
oqticllus que lôm podido allingir a maior
gráo de desenvolvimento são as de teci-
dos de algodão, principalmente nos Es-
lados ondo o salário não monlnn ainda a
preços excessivos; cnlrclanlo, sabemos
Iodos que, apezar do produzirmos algo-
dão, exporíamos e imporíamos o üo,
que vem ser tecido nos nossos teares.
Em diversos outros ramos a nossa indus-
tria consiste em preparar para o mer-
cado arligos cujas parles constitutivas
importamos c, na maior parle dos do
consumo mais vaslo, nos fallcco a inale-
ria prima, assim como nos falia o carvão,
que 6 a alma da industria.

Tensanios com os mestres da sciencia c
de melhor sombra que o único caso
cm que podem ser justificados direitos
protectoros, conforme os simples princi-
pios da economia política, é aquelle
cm que são estabelecidos temporária-
meute entre os povos jovens c prósperos,
nn esperança de naturalizar uma indus-
Iria estrangeira que conveuhaás condi-
ções do paiz e de modo que a protecção
aos fabricantes indígenas não exceda ao
tempo necessário para pôr á prova a ca-
pacidade producliva quo se tem cm
mira animar.

A nossa experiência de direitos pro-
tectores ou probibilivos tem sido, não
nacionalizar industrias estrangeiras, mas,
ao contrario, dcsnacioiializar as já des-
envolvidas no paiz.

Assim, os Impostos prohibitivos sobre
charutos tiveram como conseqüência sup.
primir completamente a importação des-
so artigo c abrir o mercado ao de pcior
qualidade, propagado com marcas nola-
veis de Havana c com rótulos e dizeres
hespanhoes. Aqui mesmo no ltio de Ja-
neiro já registrou a imprensa, por ocea-
sião da ultima exposição industrial) o
fado de serem os produetos indígenas
apresentados ao mercado com marcas in-
glezas ou francezas, do que rcstillava,
cm vez de nacionalização dessas indus-
irias, uma fraude armada ã boa «
consumidor, que adquiria taes arligos
pelos preços dos importados.

Devemos ponderar que os imposlos
sobro a importação, ainda quo modera-
dos, constituem verdadeira iirolecção á
aclividado nacional, porque o valor das
tnxasaddicionailo às despezas detranspor-
te c coinmissõe3 do commcrcio interino-
diário atigmcnta o preço da mercadoria
o collocam cm condições de vantajosa
competência os produetos nacionaes.

Ora, se as tarifas são elementos de pro-
tecção, se outros favores indirectos não
habilitam os nossos proJuclorcs a uma
victoriosa competência com o eslran-
geiro, islo basta para indicar que não
temos ainda capacidade para emancipar
á nossa industria, capacidade que de-
pende, entre muitas condições, do desen-
volvimento do fontes do producção de
maioria prima e abundantes elementos
de irabalho. Emquanto não as conquis-
taroios, emquanto dependermos do cs-
Irangeiro para nos fornecer a maioria
prima, a machina, o combustível, o opc-
rario c alé o necessário para a subsis-
lencia desle, nãu passará do uma aspi-
ração generosa esse sonho do emanei-
pação da tutela econômica da Europa.

Registrar esse fado o afflrmar que
ainda não 6 tempo do se preoecuparem
os nossos financeiros com suggeslões
de protoccionismo na confecção da ta-
rifa, não implica o desamor ou indifle-
rença pela sorte das tentativas indus-
triaes de iniciativa nacional, nem pro-
screver os favores a qno ellas tôm
direilo, comlanto que se nltcnda aos
interesses muilo mais respeitáveis do
fisco e da grande massa de consumi-

doreõ, e que essa animação não se trans-
formo em protecção a alguns com pro-
juizo do maior numero.

Fique, portanto, bem claro o nosso
pensamento: nós não temos ainda in-
duslrias a proteger que impunham a
feição do um plano de tarifas; e por isso
indicámos o abandono do prcoccupaçõcs
proteccionistas, para se organizar tarifas,
tendo cm mira o augmento de renda
harmonisado com os interesses do con-
sumidor e contribuinte.

E de accôrdo com esso pensar está o
illustrc collega do Republica afílrinando
que «a tarifa brazileira ha de ser escoi-
rnada de qualquer prevenção de escolas
econômicas... nem proleccionisla nem
livre cambista...» precisamente o que
indicámos á honrada commissão—uma
tarifa que não seja copiada de modelos
inapplicavcis ao nosso paiz e quo seja
uma creação paulada pelo estudo dns
Interesses peculiares do commcrcio e da
producção nacionaes.

E* preferível reconhecer o facto, cx-
Icrnar a verdade, embora com violência
no grande amor que dedicamos no Brazil;
6 preferível afflrmar que não temos iu-
duslrias, nós que aiuda não empregamos
o arado—instrumento prehislorico—que
descoramos a cultura do nosso cafó, que
não produzimos o suflicieiite para a ali-
mentnção da nossa população c que não
conseguimos ainda nacionalizar o nosso
comniercio; ó preferível isso, dizemos, n
acalentar fantasias, quo poderão por ven-
tnra lisonjoar de modo ephomerp o amor
próprio nacional, mas não encontram
fiindaincnlo nos fados, na verdade.

As nossas indicações traduzem ainda
a confiança que nos merece o honrado
republicano cm boa hora collocado na
direcção dos negócios da fazenda; e,
quando dissemos quo á reforma do tari-
fas devia corresponder a adopçáô do
medidas que obstruíssem os caunes mys-
teriosos por ondo se-escoa mais de 51) *|0
da renda, não nos consliluimos na obri-
gação de delatar fados que são, aliás,
de extrema noloriedadc.

Além disso, o honrado ministro das fi-
nanças provou estar convido desse es-
cóamcnlo da renda aduaneira, c a prova
é que nomeou agonies de sua inteira
confiança para fiscalizarem ns alfândegas
do Ilio tirando do Sul, Pernambuco, l'aiá
o Amazonas, coimnissõ ¦sque.coi lamente,
seriam (jaiosa-*, se elle não tivesse peças
do convicção a dolefmlnarcm somclliaiito
providencia.

De resto, não attribuimps o fado á
Improbidade dos funecionarios, c sim aos
vícios essenciaos da tarifa cm vigor c
defeitos rotineiros dos processos de ar-
rccadnção da renda.

0 honrado minislro não desmereceu
dos conceitos que lemos externado a seu
respoilo c nillrinins a confiança de que
b nosso concurso desinteressado o leal,
em favor de nina reforma reclamada
pelos mais elevados interesses da Kaçãô,
ciiconlrará franco acolliimcnlo no escla-
reciclo espirito de S. Ex.

capitão Baliia eõo wuuuiiieiiio aos lierócs
de 9 de fevereiro.

Ko correr desta semana será assignadò
o decreto regulamentando ns warranls
por auxiliar a lavoura, na crise angus-
tiosa por que eslá pnssando.

Será recebido na próxima segunda-
feira, pelo Sr. presidente da Republica,
o Sr. conde Albert de Mosey. enviado
extraordinário e ministro plenlpoten-ciario da Áustria.

Tor telegramma recebido hontem pelamesa do Senado, conimunicoii o Sr. No
gueira Accioly haver renunciado o seu
mandato de senador pelo Ceará.

(TZEBROIDE
« Se ii Parüci o cnizamcnlo

Faz, o bufro murro; passa0 icivu mils sem jumento V¦'rolestu uiu mune du nt£t. ¦
,I)u llepublica^

Jumentos nacionaes I Ouvi, jumentos I
Oiivi-rtic quando a minha rioníti npresto.
Eu creio que o zeliroido vos nnnulla...
M.if, cm q IM cs quer qm-sÜJtiâ d» cruzamento?,

Cuimvqsco iiiiif uiMii bula,
1'oifl a Iràiirenia, por vós, doila protesto.

X. Y.
0 embarque dns olficiaes que se des-

linam ao norte da llepublica realiza-se
a 24 do correnle no Arsenal de Guerra,
ás 9 lioras da manhã.

Conforme noticiámos, nssumiu hontem
o commando dn Escola de Sargentos o
tenente-coronel Pcrcilio de Carvalho Fon-
seca.

Conformo noticiámos, reassumiu hon-
tem o cargo de secretario da llepiirtiçfio
Sauilaria do Exercito o estimado capitão
medico de 4a classe Dr. Folicinno Ora-
ciano Castilho, cargo este quo foi exer-
ciilo diiraule o seu impedimento jielodislinclo major medico do 3» classo Leo-
vigildo de Oliveira.

Por aflliioncia de maioria, fumos obri-
gados a retirar hontem á ultima liora
grande numero • do trabalhos, não só da
seceão editorial, como cas diversas sec-
ções pagas.

Entro os primeiros figura um artigo do
Dr. Niiiio de Andrade, cin resposta an
nosso editorial do lã do corrente sobre
hygiene publica.

Esse artigo será publicado amanhã.
Com o Sr. presidenle da Republica

estiveram hontem no palácio do governo
o Sr. Jiislo Azambuja Rangel, presidenledo Banco Ilypolliecarip, o o lir. Eunes de
S mza, director da Casa da Moeda.

Rezam-se hoje ns seguintes missas:
Em S. Francisco de Paula, ás 8 1/2

horas, por Josó Joaquim da Moita; ás 9;
por Frederico Pereira de Aguiar e vis-
condo de Sabará; Lampadosa, ás 9, porConfucio S. Paio; no Sacramento, ás 9,
por D. Joanna Maria Ferreira de Novaes;
no Carmo, ás 9, por D. Anna Alberlinn
Teixeira; cm Sanlo Antônio dos Pobres,
ás 8 1/2, por Carlos Rodrigo da Silva
Callado c D. Joaquina Rosa de Jesus; cm
S. Oniiçnlo Garcia, ás 9, por João Alberlo
de Oliveira Martins; na Cruz dos Mili-
tares, ás 9, polo Dr. Antônio José Pi-
nliolro Tupinambá; na capela do Arsenal
de Guerra, ás 9, por D. Anna Sophia
Beatriz oa Franca Velloso; ua igreja da
Ajuda, ás 9, por D. Ritn Clara Pereira
Porlug.il; na matriz da Gloria, ás 8, por
Leopoldo Holiene; ás 9, por D, Honri-
quota de Macedo Rosa; em SanfAnna,
as 8 1)2, nor Manoel Lopes Junior: ás 9,
por D. Elisa Clementina do Mello Ca-
talão: na matriz de S. CliTistovão, ás 9,
por D. Carlola Guilhcrmina do Valle e Sn.

Não houve honlem sessão no Conselho
Municipal, pov falia de numero.

0 coronel Guilherme de Barros Vas-
conccllos, secretario do Supremo Tri-
bunal Mililar, recebeu no sabbado pas-
sado, dia de seu annivcrsario natalicio
significativas provas de apreço e estima

Entre muitas que lhe foram tributadas
contam-se as felicitações do eslado-
maior do ojudanto-gencral do exercito c
as de S. Ex., por intermédio do seu
ajudante do ordens, tenenlc Agrícola
Bclhlcm.

Foram exonerados, ti pedido: os ci-
dadfuis Hicardo Anlonio Machado o Oscar
Pereira da Rocha Paranhos dns cargos rie
l» e 2°* sunpletites do delegado da IG*
circuiiisciipção, o nomeados para sub-
Rtitllil-OS os" cidadãos Henrique Plácido
lilatler p Pedro Henrique Tórlerolto.

No Lyccu de Artes c orficios ahrein-so
hoje as nulas do francez ó de grammá-
lica porlugucza para ambos os sexos.

0 Dr. João Lopes Pereira, digno dele-
gado da 7a circumscripção, multou'hon-
tem os vendedores de bichos Joaquim
da Rocha Correia, da rua do Riachuelo
n. li;i, Damasio Cosia Ferreira, dn mesma
rua n. UO, c Costa & ('.,, oòUuelecidos á
ruu Visconde do Rio Branco n. 42.

dois amigos do Tnlermo aggredidos e
feridos por José Mar ellino âo.s Passos c
outros empregados da companhia. Os
atacantes estavam armados do cacetes
c de navalhas

Sobre o facto o delegado da 12» cir-
ciimscripçáo abriu inquérito. Os oflenso-
res fugiram c os feridos foram sulnnet-
lidos a corpo do delicto pelos módicos
da policia.

0 Si*, ministro da viação vai tornar
ostensiva a Iodas as estradas do ferro
da União, exceplo á Central do Brazil,
a tabela de veiicitnonlos da Estrada de
Ferro de Porlo Alegre a Uruguayana.

Do Sr. Bellarmino Pinto de Souza Lollo,
representante da livraria Chardròn, de
Leito '& Irmão, recebamos vários livros
dos que vem propagar no mercado do
Rio do Janeiro.

São clles: Pharmacia Pires, de Júlio
Hrándãii: De cara alegre., de Alfredo Me.-
quita; Ue palanque.,' do Silva Pinto; A
terra porlugucza, cie Rocha Peixoto, o
volumes sòtlos dn historia da lilteralura
porlagiieza, por Theòphilo Braga.

Boa-; edições.

Foram approvadas as plantas o
incuto p ira a construcção de um
zeiu provisório o os necess irios d
no alio du serra da Estrada do
Sanlos a Jundialiy.

orça-
arma-'svicis
Ferro

Com o Dr. Amaro Pavalcanli, ministro
da justiça o negócios interiores, esli-
veram hontem em sua secretaria os 5,'-
nadores José Bernardo e Rego Mello,
deputado Augusto Severo e Dr. Affonso
de Miranda, juiz do Tribunal Civil o Cri-
minai.

0 integro jniz seccional Dr. Godofredo
Cunha decidiu afinal a questão da posse
dos palácios Isabel e Leopoldina pre-
tendida pelo conde e condessa d'Eu
c D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo
Colha por sou curador, o duque de
Saxe.

A decisão foi no sentido de que
aquelles palácios deviam ser incorpo-
rados aos próprios nacionaes e fundou-se
em razões qne estão cm perfeito accôrdo
com n opinião de jurisperitos emillida
sebre o assumpto.

0 Sr. chefe do estado maior general
da armada, cm Circular qoc baixou
hontem aos commandanles dos vasos de
guerra surlos no porto desta capilal,
pergunta com qnc ordem os navios lias-
toaram o pavilhão cm funeral na ultima
sexta-feira.

Recebemos do Llndolpho Azevedo,
nosso estimado collega do imprensa, c
secretario do batalhão Tiradentes.aquan-
lia de 172Í200, importância dos venci-
mcnlos do bravo alferes daquellc corpo,
Adrião da Cosia Pereira Junior, durante
os dias cm que esteve ultimamente
aqunrtclado.

Segundo os desejos do digno moço,
distribuiremos a referida quantia do se-
guinte modo: 50/J para a estatua do ma-
recital Floriano Peixoto, 32J200 para os
pobres d'0 País c o restante cm partes
iguacs pelas subscripções cm favor da
viuva do capitão Salomão, da familia do

L!$pp PIIOÍISS OXAL
0 tlluslre minislro da jnsliça firmou

correctaiaeiilo a jurisprudência acerca
da liberdade profissional concernente ao
exercicio da advocacia no acto que
abaixo publicamos:

«Ministério da jnsliça n negócios inle-
riores —liio de Janeiro, 19 du abril de
IS97.

Perante eslo minislerio representa o
bacharel José Pires Brandão Junior conlra
o aclo de 5 de janeiro do corrente anno,
polo quel o presidenle daCôrle doAppel-
laçfio determinou aos respectivos escri-
vãos — não dessem visla de autos, nem
recebessem razões, allegações ou peli-
ções de advogados que não cxhibissem
suas cartas ou certidão de se acharem as
mesmas registradas na secretaria do tri-
btiii.il.

Por constituir aquelle neto embaraço
no livre exercicio dn profissão de mlvo-
gado, cm cujo gozo se acha o reclnmmilc,
desde 18S3, nos auditórios e tribunaes
desla capital, havendo antes exercido o
cargo de promotor publi o nas antigas
comarcas do Magé, Santa Maria Magna-
lona e Angra dos lieis no listado do"llio
de Janeiro, c o de adjunto dos pro-
motores na dita capital, não lhe sendo
pcissivel tirar certidão de sua carta de
bacharel, para supprir o original quelhe falta; pelo fado de incêndio oceorrido
no nrchivo da Faculdade de S. Paulo,
onde recebeu o gráo scienlifico cm 1879
— tomo conhecimento da reclamação,
cumprindo-me doclnrar-vos:

I», quo o arl. 72 § 24 da Constituição
de 2í do fevereiro de 1891 garante, de
modo categórico e pleno, o livre exer-
cicio de qualquer profissão moral, iu-
tetleclual c industrial;

2», que o aclo de 5 de janeiro do cor-
renle anno, a que acima so alludc, im-
põe condições que suspendem, e, em
cortes casos, como o cm que se acha o
inenclonsdn cidadão, definitivamente pri-
vam do livre exercicio da profissão do
advogado, sem que no menos lenha sido
ouvido em seu direito, pois quo nem
elle nem outros, ccrlaineiilo em condi-
ções idênticas, foram intimados para,
om prazo cerlo, cxliibircm as suas carlas
ou allegarcm ns razões do escusa;

3», que a falia de exhibição dos litulos
do bacharel não justifica a* privação do
exercicio da profissão de advogado, c
müM.o menos por deliberação dos escri-
vãos, como determinou a 

"portaria 
dessa

presidência;
4", que os avisos de 16 de janeiro e 17

Jo abril de I8S2, invocados naquelle
aclo,.não tém força de lei e são no todo
iiiofücazos, cm visla do direito ampla-
mento garantido pola Constituição to-
deral, c comprehendem tambem os ma-
gistrados o funecionarios de justiça a
respeito dos quaes é omissa a mesma
portaria; além de que;

5°, se o Ilm da portaria foi auxiliar a
cobrança dos direitos (Iscacs, por ventura
nãu pagos, a privação iuipnsla ao exer-
ciclo da advocacia nem sempre o consc-
guiria; acerescendo que não seria este o
processo regular da dita cobrança, por-
quanto, no empenho da fiel arrecadação
dosalludidos direitos, caberia no zelo do
presidenle da COrlc do Appèllnção man-
dar tirar a relação dos advogados, juizes
c funecionarios da Jnsliça em'debito paracom a fazenda e remcltet-a á autoridade
competente pnra promover o resneclivo
processo: c, deste modo, sem violação
dos direitos adquiridos u. garantidos pêlo
nosso EstatJto Vnndanicntal, conseguir-
se-hia o resullado desejado.

Saude o fraternidade—Amaro Cavai-
cantil Sr. presidenle da Côrle de Appel-
lação do Districto Federal.»

Foi exonerado; a pedido, Joaquim An-
tonio Barroso Filho do logar de corre-
lor do fundos públicos da praça desta
capital.

Foi approvada pelo governo a tabela
de vencimentos organizada para o pes-sonl da Estrada de Ferro de D. Tliereza
Christiiia, em substituição da que foi
ajiprovada em 12 de junho de 1895.

Alexandre Talermo viajava n'um bond
oa companhia de S. Chrislovão, ante-
hontem. ás 9 horas da noile. A convite
do condudor, quo o julgou embriagado,
saiu do bond. Em companhia do dois
amigos, João Cccillano c Raphael Ma-
frdalena, Tnlermo dirigiu-se a estação do
Mangue, afim do apresentar ao despa-
diante da companhia a sna queixa. Em
caminho, Já próximo & estação, foram os
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Honlem, ns 2 lioras da tarde, a commis-

são da imprensa dirigiu-se á legaçüii
chilena, allm de cumprimentar o digno
minislro Ur. Walker Marllnez o apresen-
tarlhe um è-tbnço do prtigramriia que a
commissão Icnciona levara clfeilo

Recebida a comnilssão pelo Sr. niinis-
tro, seu secretario e mais pessoal da
legação, o Sr. Alcindò Guanabara disse
que nãu era sem uma coita comnioção
que naquelle momento falava, pois qiiizu sorte que Ilio coubesse a grande o
apreciada honra de ser a sua a primeiraviiz brazileira que se erguia paru .-andar
a llepublica do Olcilo oa pessoa rio S. Ex.;
qne o Sr. ministro uão avali sse o facto
pela pessoa que falava, mas pelo que ella
renresshtava;

Era a imprensa, o grande baluarte das
acções livres, o grande elemento da voz.
que naquelle momento, pelo seu órgão,
vinha, ainda, saudar na pessoa do S. Ex.
a prosperidade da adiantada llepublica
do Chile, a quem erguia um vivai

- Esle viva foi ciitliusiaslicanicnto cor-
respondido.

Rosto momento o Sr. ministro chileno
deu ordem de iç.nr n bandeira na legação,
tocando uiii.i banda ilo musica, que esta-
cionava próximo, o liynino brazileiro.

A esse tempo era desfraldada na ja-nela da legação a bandeira chilena o
saudada pofii hynino brazileiro. Era já
grande a massa' popular que eslncioiiavu
na rua Moreira Lesar em fronte ao hotel
Iii ilo e o povo acompanhou calorosamente
as saudações ao syuibolo da Republica
do Chile:

A banda locou em seguiria o mavioso
hynino chileno.'0 

ir. Walker Marliucz, lomnndo n
palavra, agradeceu a.s provas rie apreço
que por intermédio da imprensa eram
dadas neste paiz ao povo da sua Nação
Disse que era homem do imprensa, quevinlia rio povo, que não pertencia .a
escola antiga ria diplomacia, que se es-
terilisava nas mentiras convcncioiiacs; c
que lho era summainenle grato que a
primeira palavra de saudação o esquadro
quo vem saudar orilchilmeiilc a Nação
brazileira, tenha partido dn imprensa,
quo logitlmiiinenlc representa o- povobrazileiro. Qõo a visiln dn esquadro eç'H
a expressão rios séTltílílòlildâ de nlíeeio
o (le confiança, que aproxima os cora-
ções do povo para povo. Que a politicaamericana era sua politica do amisadd
sincera entro todos es povoi unidos
pelas mesmas origens, pelos mesmos
ideaes e pelos mesmos iuleresses.

Terminou erguendo um viva ao Brazil.
Em lioino ria mnciilndo acadêmica fa-

laraiu us Srs. Cavalcanti de Albuquerque
da Escola Polyteclmicn c Dias da Fou-
seca ria Faculdade de Medicina, os quaesem termiis levantados pedirnm nn Sr. mi-
uislio rio Clulo para (r;r. -íiillii* á mo-
cidade das escolas de sua Palria as
saudações rios acadêmicos brazileiros.

0 Sr.t José Carlos de Carvalho, saudou
os marinheiros chilenos em nome dos
marinheiros que aqui estavam para rc-
cpücI-os.

Bravos e prolongados applansos aco-
llioram esto brinde.
,0'Sr. Olavo Ililae, om nome dos bra-

züWr.os que se pronecupum com n litte-
ratara, saudou a ploiudc de eacriplorcs
chilenos.

0 Sr José do Patrocínio riiriiin uma
saudação á imprensa chilena. Disso quecom o maior prazer se desempenhava
dessa missão, pois conheço a imprensa
do Chile o snllc o que ella tom feito
pola liberdade o pelo cngriinrinçjtnentD
do sua Palria. Conhece o jornalismo chi-
lono e admira-o, leiido-0 visto, nos
po-tns de combale. nas emergências mais
(Üfflcéls dessa Nação o sempre coroado
pela victoria.

Como li -100111 de imprensa, o que acima
de ludo põe a sua nobre profissão,
saudava a imprensa chilena.

Bravos o palmas cobriram as ultimas
palavras do orador.

0 Dr. Walker Marliucz, visivelmente
impressionado, disse ainda:

Foi saudada a minha Nação, foram sau-
dados os meus patrícios, agora é saúda-
da a minha familia. Vindo da imprensa,
conheço a sua Influencia e o seu poder
nns sociedades modernas,

Fez em seguida- um caloroso elogio á
imprensa c terminou dizendo ser-ihe
muilo gr.do receber esta saudação á
imprensa do sua Palria, por intermédio
de um Jornalista, cujo nome se acha liga-
do á libertação rio seu paiz.

Este discurso foi vivamente npplandido
pelos numerosos assistentes, que, após
os cumprimentos ao Sr. ministro c ao
pessoal dá legação, se retiraram ás 3 ho-
ras da larde

Esle inicio dns festas enusou hcllissi-
ma impressão a quantos a ella assistiram.

Ao Dr. Walker Marliucz devemos a (1-
neza de uma boa cópia pholographlcn do
retraio do Dr. Frederico Erraziiriz, pre-sidciilc da Republica do Chile, que por
alguns dias expomos cm nosso salão.

A commissão assentou já em ir fora
da barra, com vapores o lanchas emban-
deiradas, saudar a esquadra chilena no
din da sua chegada.

Nesse dia a cidade cflará enfeitada e á
noilo começarão as illnniinações.

Apenas chegada a esquadra, serão fei-
tns as visitas offlciaes proscriptas pelas
regras do corlezia internacional.

X commissão central da inipensajogo
qnc a esquadra fundear, irá a bonlo do
navio-capitanea pedir ao almirante em
chefe que designe dia o hora para o
desembarque, (pie provavelmente se
oITocltiara no dia seguinte.

No cács da praça Quinze de Novembro
o Sr ministro do Chile esperará os nos-
sos hospedes e apresental-os-ha ao
prefeito c Conselho Municipal, repre-
sciitahtes da cidade. 0 Sr. prefeilo
c Conselho Municipal apresental-os-ha
cnlão no povo, representado pela im-
prensa. Organizar-so-ha cm seguida um
prestito, que desfilará pelas ruas Primei-
ro de Março o Moreira César o largo do
Coronel Taniarinrio. Ahi n'uma dns salas
da Escola Polyteclmicn os aguardara a"representação dos alumnos de todas as
escolasevis emilitares.

A geração do hoje apresentará os offi-
ciaes chilenos á geração brazileira de
amanliã, havendo cnlãõ nessa escola a
primeira recepção aos nossos hospedes.

Nessa noite já haverá illuuiinação geral
e bailes populares.

Em outros dias, que serão marcados,
haverá um banquete de 100 talheres o
festa popular dedicada aos ofllciaes e
marinheiro.- chilenos.

promovem ns meios de dar ás festas o
máximo brilho, o que é de esperar pelorenome que tôm as festas ali rcali-
zadiis.

limitem, na barca, o Dr. Porciuncula
angariou para isso somma considerável.

A commissão central da imprensa con-
vida as commissõcs de todas as escolas
civis e militares a reunirem-se na Escola
Polytechnica no dia do desembarque dos
orficiaes chilenos, allm de tomarem partona primeira recepção, que se elTcciüará
em um dos salões da mesma e.-cola.

A commissão encarregada de organizar
o festival do Vcllodromo Nacional rc-
niic-se hoje, ás 7 1|2 horas da noite, na
rua do Lavradio n. 158

São convidados os alumnos de todas
as escolas e do preparatórios a reuni-
rein-se hoje, ao meio-dia, na Escola Poly-
techuica.

A Escola Superior de Guerra prcpi-ra-se pura receber condigiiauieute a ofli-
cialidado chilena.

Os offlciaes-aluhinos tomaram a si a
incumbência de ornamentar o edifício.

0 vapor Itapirú, por generoso ofTcreci-
mento dos Srs Lnge & Irmão, fira parleda flotilha que a imprensa está organi-
zuudo para receber a esquadra chilena.

A casa Oodinho eslá vendendo uns Ic-
quês muito graciosos, de que nos enviou
exemplares, e que se distinguem porum entrelaço de fitos com as cores nacio-
na. s do Chile o do Brazil.

A commissão do festejos da rua do
Itosario entro Ourives e Primeiro de Marco
é assim composta dos seguintes Srs. Costa,
Pacheco & C, Teixeira Borges & C, Mar-
lim & C-., Souza Araújo & C, Sampaio
Silva & C. c Matlos Maia & C.

A commissão autorizou os Srs. Dr.
Eduardo (iiismão Lobo, Anlonio José da
Veiga, Dr. Francisco do Uóes c Simões
Ferrolra a organizarem as commissõcs
necessárias para ornamentação da rua
do Cattete.

0 Circnlo Opcrnio Italiano far-se-ha
representar por uma commisião nas festas
á esquadra chilena.

0 Clnb Tiradentes ofilcio» ã commissão
ria imprensa, conviriauilo-a a assislir
á sessão solemuo comineinoraliva (Io
supplicio do proto-marlyr da Republica—o Tiradcnles—no dia 21, ál hora da
larde, uo s:riáo do exlernalo do Gymnasio
Nacional, assim como quo Irttlismittisjç
o convite aos ofllciaes chilenos.

- --«3jc— -

An Di*. Anlonio Olynllio dos Santos Ti-
res, lento da Escola de Minas, foi conce-
dida a gratificação addicional de 5 %
sobre os seus vencimentos, por haver
completado 10 auuos de clfcclivo exer
cicio uo magistério.

CONGRESSO NACIONAL

Tendo chegado ao coiihecimenlo da
Associação dos Empregados no Commer-
cio, desla capilal, que alguns commer-
ciantea não observavam a lei municipal,
que determina o fechamento das portas,aos domingos, ella, por intermédio da
sua dlreçti ria, entregou hontem ao Sr.
Dr. prefeilo municipal uma representa,
ção em que se solicitam medidas que
ponham cobro ao abuso.

lista assignadò o decrelo ri. 2.499, quemanda publicar a decisão tomada pelo
governo da Auslria-Ilungrin ilo accedor
a União para a protecção da propriedadeindustriaii

2! DiTÃBRIL
0 Club Tiradentes pretendo solcmnizar

amanhã, rie modo condigno, o 105° nn-
nivorsario do supplicio do proto-marlyr(Ia Republica, o inulvidavel Tiradentes.

Para a sessão coiiiiuemiiraliva, além
do nutras coisas de brilho e pompa, vai
renlizar-se nm concerto, cujo programmaacha-se iiisorlo na secção competente;

0 coronel Valladão recebeu honlem um
telegramma do presidente do Estado de
Sorgipe.quo lhe delega plenos pudores
para represenlal-o na sessão conime
moraliva acima referida.

0 Sr. chefe do cstado-maior-gcneral
da armaria expediu as necessárias or
dons mandando melhorar amanhã o
rancho das praças.

Na sessão solemne do Club Tiradcnles
o listado de Alagoas será representado
pelo deputado Dr. Arlhur Peixoto.

Em Porto Alegre começou a ser publi-
cada, a 28 do mez passado, A Violeta,
órgão do bcllo sexo, tendo como jardi-
neirachefe D. Lydia Ferrct.

No dia 14 do corrente, no Correio de
Santos, foi registrada, sob n. 1000 D,
uma amostradesliiiadaao Dr. Baeta Neves,
engenheiro civil domiciliado em Paty.
li o Sr. Neves, até o dia 18 dosto não
reci bera ainda o objecto que so lhe ro-
mcltcra 1

A' rua Mello c Souza, em S. Chrislovão,
inaugura-se depois de amanhã, á 1 liora
da larde, uma fabrica de botões, do pro-
priedade da Companhia Prosperidade
Industriai Fluminense.

A direcção da nova fabrica está cnlre-
gue a pessoal habilitado.

Pelo seu digno gerenie, Sr. Manoel
Ferreira de Lamaro, fomos convidados
para assistira inauguração.

Foi concedida a cidade por menagem,
pnra Irataroin de sua defesa, aos cnpi-
táos-tencnles José Borges Leilão e Fran-
cisco de Lemos Lessa.

Recebemos o n. 7, anno XXVI, d'.l
Eslação, conhecida revista de modas, de-
dicacla ás senhoras brasileiras.

0 Sr. commondador Nogueira de Car-
valho, como represcnlanle da direcloria
da Companhia Cantareira o Viação Flunii-
nenso, recebeu honlem getítilmcnlè um
dos membros da commissão central dn
imprensa, promellendn tudo o concurso
da companhia para ns fcslas cm home-
nngem no Cb Ic.

l,'ma das barcas da Cantareira será
encorporada á flotilha que vai receber a
esquadra.

A praça Onze do Junho vai ficar muilo
bem ornada e iluminada, pelos esforços
dos seus moradores e polo concurso quea cominissão da imprensa presl.t o Sr.
major Bento Barbosa, ngenle da Préfci-
tnra, que promptamente acccdcn ao con-
vile feilo.

Em frenle á escola de S. Sebastião
haverá um licito córelo, generosamente
cedido pelo corpo de bombeiros, que se
presla a mandar collocal-o, o nn qual
tocará a nova o bua banda do musica
do mesmo corpo, composta de 40 11-
guras.

No ponlo cm que fica o coiclo ha
grande espaço para o baile popular.

Em Pelropolis ha prande animação para
a recepção dos chilenos.

0 governo do Estado e a municipal!-
dado associam-se ás manifestaçõo* e o
Dr. Porciuncula o outros cavalheiros

A Sra. Dalblrfa Fernandes, moradora
n'um solão da rua S. Jorge n. li.
vciu lionlem mostrar nos uma criança
morena, de cabellos louros o olhos prê-
los, vestindo camisola de chita preta
com pinlas brancas, c pala marrou,
sapntos de couro amarelo.

Encontrara esse menino pela manhã
na rua do Sacramento, chorando, sem
saber para ondo ir n m com quem
ir. Recolheu-o malcrnnlinenlo c aguarda
a apparição de seus pais para llfo en-
Ircgar.

Foi assignadò honlcm o decreto no-
meando o bacharel Aulonio José Caetano
da Silva Junior para o cano de pro-
curador seccional da Republica uo Es-
tado de Sanla Cathúriua.

SENADO
Foi presidida pelo Dr. Manoel Victortntv

a 2* sessão preparatória hontem rcali.
zada no Senado.

Compareceram os Srs.: Severino TI-
eira, Joaquim Sarmento, Abdon Milane»,
José Bcrimrdo, llosa Junior, Eugênio de
Aiiioriiu, Júlio Frota, Domingos Vicente,
Rosa e Silva, Almeida Barreto, Joaquim,
Pernambuco, Leile c Oitice-a, Pires Fer-
reira, Virgílio Damasio, Francisco Ha»
chado e Q. Docayuva.

Lida c approvada n acía da sessão an-
terior, passou-se ao expediente, quaconslou da leitura do oDIcins, acompa-
nhando cópias aulhenlicas de actas ciei-
toraes, o de um teiegramma do Sr. No
gueira Accioly, conuiiunicando haver re-
noticiado o süu mandato de senador pelo
Ceará.

Foi entregue- á mesa o diploma do
Sr. iluy Barbosa, eleito senador pelo Es-
tado da Bahia.

Foram lidos o mandados a imprimir,
para entrarem na ordem dos trabalhos,
dois pareceres da comniisfcão de consti-
luição, pudores o diplomacia, concluindo
o l» pelo reconhecimento do Dr. Antônio
Francisco Azeredo como senador eleito
pelo Estado de Malto Grosso, e o 2' peloreconhecimento do Dr. José Tliomaz da
Porciuncula, eleito pelo Estado do Rio de
Janeiro.

Uma das conclusões deste parecer pro-
põe a aiinullação das eleições de Campos,
por ter havido intervenção da força pu-blica est.doal o federal.

0 Sr. Leile o Oilicica. a propósito do
telegramma do Sr. Nogueira Accioly,
lembrou a necessidade de pronunciar-seo Senado a respeito do artigo 25 da Con-
stituição, regulando os casos de perda do
mandiito de senador pelo exercicio de
outras fimcções publicas, e annuncioa
uma indicação nesse sentido; mas, ob-
scrvando-lhõ o Sr. presidente qno ha
precedente estabelecido pelo Senado,
do accôrdo com os arligos 23 e 24daCon-
stituição, que regula:', o assumpto, e quoa indicação do imbre senador ficaria
sobro a mesa para ser snbmettida ao
Senado,depois da abertura do Congresso,
desistiu o Sr. Leite e Oiticica do seu
intento, aguardando oceasião opporluua.

0 Sr. Severino Vieira, como membro
da commissão rie constituição e poderes,
communicou que, depois du ler sido
enviado á mesa o parecer sobre as
eleições do Estado do liio, foi hoje
procurado pelo cidalão Dr.Nilo Pccanha,
que Ilm apresentou reclamação õ do-
cumentos contra as mesmas eleições cm
vários pontos daquelln Estado, nguar-
dando a respeito resolução da mesa

0 Sr.pre-idenle declarou que o parecer
foi mondado a Imprimir; e tendo de
ser discutido, tomaria o Senado oppor-
tunamonto conhecimento ria reclamação
o documentos a que se referiu o liou-
rado senador.

0 Sr. 1) niingos Vicenln manda A mesa
o diploma do Dr. Tllumaz Delphino,
eleito senador pelo dislricto da Capital
Federal.

Esgotado o expediente o sendo a
ordem do dia trabalhos de comuiissões,
levantou-se a sessão á 1 hora da larde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Não foi apresentado hontem, como ssy

esperava, o parecer da commissão cn-
carregada do organizar, a vista dos di-
ploinas edos protestos, r,s duas listas de
deputados contestados u não contestados.
(J Sr. üclisario de Souza, membro dessa
commissão, declarou á mesa, em curto
discurso, quo o nuincru de contestações
é tão grande quo alíccla a maior partedos diplomas aprosentados, resolvendo
então a commissão, de nceôrdo com o
espirito da lei, entrar na apreciação das
contestações o protestos, afim de verificar
quaes os que podem inlluir na classifl-
cação. Não se traia de julgar da validade
da eleição ou da procedência ria con-
lestação, mas sim de verificai até onde
vai o resultado da contestação, para quenão se possa dar o facto do ficar a Ca-
mara impossibilitada de sortear as cinco
com missões do verilleaçãj por falia de
dlplomndbs líquidos, quando muitnsvezes
o protesto cm nada aüecta a validade do
diplomai

Os geraes apoiados á opinião do Sr.Be-
lisario de Souza, que é a ria commissão
toda, menos o Sr. Callogoras, levaram o
Sr. presidente a levantar a scssãOj con-
cordando em esperar até amanha pelo
parecer de que trata o art. 5» do regi-
mento.

Ainda não era 1 liora da tarde.
Apresentaram seus diplomas á men

mais os seguintes Srs.: Oscar Oodoy,
Clodoaldo de Freitas, Lamounier Godo-
fredo, Paulino Junior c Carvalho Mourão.

AOS POBRES ¦
^ST^SOO om oamolns

Pelos que trouxerem os cartões de
ns. 11G a 1C2, faremos a distribuição
desta quantia, representando obolos que
nos foram assim remcltidos :
Um .calholico  10,5000
Iiinocencia V. da Gama Coelho,

em memória de sua madrinha ííSOOO
Uni devoto, cm intenção á paixão

de Nosso Senli t Jesus Christo. 1£000
Alferes do .batalhão Tiradentes

Adrião Pereira Junior, impor-
lancia de seu soldo á nós cn-
Ireiiuc pelo Sr. Lindolpho Azo-
vedo 32.S200

Os moradores da rua Sanlo Alfredo, da
ladeira do Vianna o do morro Paula Mal-
tos queixam-se de falia do água em suas
casas. 0 guarda, segundo nos dizem,
aclia-se desgostoso enin a mingua das
gorgetas e por isso deu-lhe a mania de
não matar a série dos que lhe não aca-
rlclnm õ bolso cum gordas csportúlas. A
agna, fornecida durante o dia, é tão cs-
casía que não dá para encher duas latas.
AO Dr. Floresta Miranda, levamos a quei-
xa justíssima dos moradores daquclla
rua, inunolados ao capricho do Sr. guar-
da, obstinado c inclemente.

Foi assignaío hontem o decrelo no-
moahrio lento suliplituto da 5" secçãn da
Faculdade de Direito de S. Paulo'o ba-
citarei Cândido Nazianzcno Nogueira da
Moila.

A commissão incumbida da organi-
zação das listas de que fala o art. 5o do
regimento esteve trabalhando honlem
ate tarde, devendo apresentar hoje o seu
parecer sobre os diplomas entregues a
mesa. A' approvação desse parecer se-
guir-sc-lia o sorteio dos deputados quedevem constituir as cinco cmnmissoes
permanentes de verificação de poderes.

Adnptando o alvitro ile" considerar li-
qnidos os diplomas contestados por
simples nllcgaçao não documentada, a
commissão resolveu que ficaria aos con-
tcslantes o direito rie pleitear a sna causa
perante as commissões permanentes de
verificação de poderes.

Foram considerados líquidos para o (Im
do dispnslo no art 5» o seguintes do
regimento os diplomas dos seguintes
deputados :

Amazonas Silverio Nery, Joaquim
Serejo. Ilayniuudo Figueira e Carlos
.Marcellino.

/'«ni—Serzedollo Correia.Enéas Martins,
Theotouio ric Brilo, Pedro Clicrmont,
Malta Bacellar, Carlos Novaes e Augusta
alonlenopro.

Maranlião — Urbano Sanlos, Luiz Do-
mingues, líoilrigucs Fernandes, Gustavo
Veras, Berretlo e monsenhor Mutirão.

Piauhy—Cousiderados illiquidos todos
os diplomas.

Ceará—Pedro Borges. 'Portugal, Bozet*.
ril, Tliomaz Accioly, Jnão Lopes, lido-
fonao Lima o Francisco Sá. IA eleição d»
3o districto fui considera-la illiqnida).

Rio Orando do Norte—Nada se resolveo,
pnr falta de documentos e papeis.

Paralnjba — José Peregrino «le Araújo,
Trindade, Coelho Lisboa, Apollonio c Silva
Ifariz.

Pernambuco — Ermirio Coiilinho, Mar-
tins Junior, Teixeira de Sá, Affonso Costa,
José Mariano,llercul.inii Bandeira, Cuper-
tino do Cintra, João Vieira, Pereira do
I.yra, Malaquias Gonçalves. Barbosa Lima,
Júlio de Mello. Conicliu ria Fonseca, Mo-
reira Alv-s. Miguel Pernambuco- Juven-
cio do Aguiar e João de Siqueira.

Alagoasr-Àugelo Nelto, Arlhur Peixoto,
Rocha Cavalcanti; Euclidcs Malta, Araújo
Góes e Tlieophilo dos Sanlos.

Sergipe —Considerados illiquidos Iodos
os ttipl mias.

Rahia—Sealira, João Noiva, Castro Ra-
bcllo, Jayme Vi lias Boas. Aristidcs G.iívão
Manoel Caetano, Tourlnho, Milton, Vosta
Sodré, Pin,Ia Guimarães, Vergno de Abreu.
Ampliiiopliiii, llodrigncs Lima. íiicolâo
TòiorUinn; Eduardo Ramos, Artliur Rios,
Marcollnn Moura ò Paranhos Monienegro.

[Considerados idhpiilos os dip ornas do
5" dislricto, por duplicata Não /i ram ro-
cebi 'os os papt is da 2o disb ido.)

Espirito .Sanlo—Considerados illiquidos
os diplomas.

Minas ffcroftt—Almeida Gomes, Cal-
logcras, Mayrink. Canipolin.i, Francisco
Plmentel, João Luiz. Carvalho Mourão. lide-
fonso Alviin. Luiz Eugênio, V-z de Mello,
Gonçalves liamos. Detzi. Jacnb da Paixão,
Airredo 1'i'ito, Anlero B .leiho, Francisco
Veiga, Lamounier Qndofredo, Ferreira
Pires, Telles de Menezes, Mntla Machado,
Theotouio do Magalhães, Artliur Turres,
Nogueira Junior, Manoel FulgenciO, 01e-
garfo Maciel, Llndolpho Caetano, Edu-
areio Pimcntci, Rodolphn Paixão, Pariua
Rezende e LamartillO. (Nãn foram apre-
tmtádos os papeis do G' e ti' diitriclas. Foi
julgado lüiquido apenas o diploma do Ur.
Nccesio Tjvnres. th 7° dislricto.)

Di.-triili Federa!—\kn dia de Sá, José
Mnrlinho, Xavier da Silveira, Oscar Go-
doy. Timotheo da Costa, Irincu Machado,
Alcindo Guanabara, Augusto de Vascon-
cellosoRaul Barroso, (f-bi considerai!»
illiquid:! apenas o diploma do Dr. Pt-
Impe Dãittio Goram hres. mUstado peltir. Uns de

¦ '. iII
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Dio do Jcncíi-o-Bdisarlo augusto, Erlco
Coeino, Fonseca Portella, Pereira dos
Ssnlos.Paulinn Júnior,Ponce de I,eon,llat\
ros Franco, Uernardcs Dias, Orhano Mar-
condes o DeocíecianO Alves. (Não foram
apresenta <os os papeis do 3" districlo o fo-
ram julgados itliquidos os diplomas do Z°.)

Paraná—Alencar Uuimnr.es, Laincnha
Uns, Drazilio da Luz o Leoucio Correia.

S. Paulo —Itubião, Klacker, Flriniano
Pinto, Carvalhal, Manoel Jacinllio, Casi-
miro llocha, Lucas Monteiro, Granadeiru,
Oodoy, Oliveira Braga, Costa Júnior,
Gordo, Ilueno dc Andrade, Prestes, Ce-
sario dc Frei Ias, Edmundo Fonseca, Co-
garlo Motla, Alfredo Kitis, Paiilino Carlos,
tílyccrio, ítodolplio Miranda c Uiede-
richsen.

Sanla Calliarina—Lauro Muller, Faula
Bawo.s.Tolcntiiio Santos o Pedro Ferreira.

Rio Grande do Sul—Marcai Gscobar.RI-
vadaviu Correia, Victorino Monteiro, Mar-
tins Cosia, tluillon, Plínio Casado, Possi-
donio da Cunha, Alencastro, Apparicio
Mariense, Vcspasinno, Aurcliano Barbosa,
Pinto da Rocha, l'y Crespo, Cassiano1 do
nascimento, Campos Cartier e Azevedo
Sodró.

Afoito Grosso—Foram considerados il-
líquidos os diplomas.

Goyaz—Urbano de Gouveia, Ovidio
Abranchcs, llcrmcncgildo de Moraes c
Alves de Castro.

Dos deputados considerados líquidos
estào nesta capilal apenas GO.

Câmara Criminal Antônio Geraldo Fer-
reita Coelho,

O delegado da IO1 circumscripção man-
dou honlem para a Casa dc Detenção o
indivíduo Casimiro Kuues Pereira, que
foi preso anlc-hoiiteni, á tarde, quando
dava unia canivetada cm João Alves da
Motla. O ferido foi subuiottido a corpo
de delicto.

Consta que serão demittidos a bem do
serviço os condiiclorcs-ajudantcs dn di-
reclofia de obras niunicipaes Rodrigo
Magessi de Castro Pereira e Manoel Mo-
zeuibiick Mineira.

Para substituil-os, parece que serão
nomeados Álvaro do Vascoucellus c Car-
los Augusto Barbosa Marques.

Inaugura-se hoje um novo hotel — ZVic-
Xtzopolis—na rua do Theatro n. 33, onde
csievc primeiramente o Club dos Fenia-
aos c depois se instalou o Clnl) Sym-
phonico.

O ponto 6 magnífico. São proprietários
do estabelecimento os Srs. J. Jardim
& C, que abrem as suas portas ás 11 ho-
'as da ni„uhã.

QUE POLICIAMENTO!
Já so csfalfa declamar conlra a incúria

da policia; desgraçadamente ó verdade
que ,t Capital Federal horrorisn pela ca-
rencia do um policiamento inlelligeiUe,
aclivo, tenaz e justo.

Não ha molivo para que a primeira
cidade desla llepublica continue n ser
theatro do reprováveis scenas dc voga-
bundagens, de gatunagens, do ludo cm-
flui que ameaça seriamente a Irnnqulli-
dado do espirito popular, por isso que
temos policia abundantemente organi-
zada e a direcção do serviço se acha
confiada a cidadãos de absoluta confiança
do governo e dc quem o povo muito
podia esperar.

Enlrclanto, conlra a cspcclativa do
povo, a policia continua ainda a dormir,
como em outros tempos, c^s vagabundos
e os gatunos passam os dias c as noites,
cm vários pontos da cidade, a coiwiietter
livre o folgadnmonlo as suas prejudiciã-
lissimas façanhas,

E não falamos cm vão : as nossas pa-
lavras, as nossas queixas, são as do
povo, do que somos interprete: os mo-
rádores das ruas Senador liu/.obio,
S. Christovão, Miguel dc Frias, Maria
José, S Valei.lim e Iodas as do Calumby,
Vivem com ns suas propriedades em
grande riseo e as suas vidas ameaçadas.

Os amigos do alheio estabeleceram o
seu i-ontiibcriiio por aquelles paragens,
combinam e executam os planos a seu
bel-prazer.

Na rua America, esquina da rua Pro-
videocia, cffecluíiiii-so reuniões diária-
monto o, mesmo as barbas tranqüilas
da policia, lia pavoroso movimento dc
navalhas, facas o do formidáveis pedaços
dejatobá e de peroba.

E o cspeclaculo, de selvagem e ignóbil,
contrisla, deixando a policia cm péssima
posição, pelo menoscabo que so lhe faz,
a luz do grande sol I

E a horda de desordeiros ftirilmmlos
é, segundo nos alllrmam, capitaneada por
nm indivíduo já conhecido da policia.

Para essas scenas vergonhosas chama-
mos a attenção do digno Dr. chefe dc
policia c dos seus zelosos auxiüarcs.

Foi concedida n gratificação addicional
de 20 «|, sobre os seus vencimentos, por
haver completado 20 annos dc effectivo
exercicio no magistério, ao Dr. Oscar
Adolpho do Bulhões Ribeiro, lenlo da Fa;
culdade de Medicina do Uio do Janeiro.

Pedem-nos moradores da rua do Uc-
gfcnte que chamemos a attenção da po-
licía para o que se passa nnquelln rua,
entro as do Marechal Florióno o -. Pedro.
Merclrizcs seini-nuas o indivíduos sem
oecupação fazem ali uma algazarra dia-
bolica, impedindo as famílias dc chega-
rem as janelas o de transitarem na-
ftuelle quarteirão.

NO NECROTÉRIO
0 Necrotério esteve cheio liontcm,

desde pela manhã; e essa abundância dc
cadáveres não era felizmente resultado
de crimes ou de desastres mortacs: era
antes fruclo da desidia dc funecionarios
públicos.

1* mesa a esquerda—o cadáver do uma
rapariga, prcla, Marccllina dc Brito,
2'J annos presumíveis, viclinia dc uma
congestão cerebral no dia 17 do corrente.
Foi reineltida pela delegacia da 10* cir-
cumscripcão; ejá devia estar enterrada
lia 24 horas.

2» mesa—o cadáver do artífice do Ar-
scnal do Guerra Manoel Joaquim Ires,
pardo, 18 annos, viclinia de asphyxia
por suhmersão quando pescava no dia
17 na doca do arsenal.

3" mesa—o cadáver de uma criancinha
branca, de anno o meio, encontrado na
vegetação alia quo por conta da Inten-
dencia enfeita a rua Uuyaz, nn Moycr.

t* mesa á direita—o cadáver do aço-
nano João Borges, viclima de congestão
cerebral quando ensinava auimaes no
campo de S Chrislovão. E' indivíduo de
28 annos presumíveis, tinha o fadescompletamente roxo.

2* mesa—o cadáver de uma mulher
parda, 34 annos presumíveis, encontrada
morta em sua casa, na rua Marsucl, cs-
croveu o inspector da 15* circumscripção,
tine deu a guia; eslava, pois, cm adianta-
(lissinia decomposição, c a sua remessa
para o Necrotério foi um altentndo conlra
os interesses da Síilubridado publica.
Exhalando fétido horrível desceu o cada-
ver, fazendo um percurso dc uns 5 kilo-
metros ; exhalando cada voz mais lor-
meritosos odores c avolumaiido-so con-
sideravelmcnlo, eslevo na mesa do mar-
more por espaço dc 24 hora.;; exhalando
podridão, seguiu afinal hontem, á larde,
caminho do cemilerio, ondo devia se
achar ha 4 dias.

Como su não bastasse isto, o Necrolerio
ainda. guardava hunlcni mais dois
caixões daquelle gênero a que o povo
chama rabecão, e que são usados pela
Sanla Casa de Misericórdia.

Desses dois rabecões desprondia-se
cheiro horrível.

U com o cheiro como quo se propagava
o horror pelo serviço funebre da Santa
Casa dc Misericórdia para os quo mor-
rem sob a sua protecção.Esses rabecões haviam sido collocadoa
na celebre falíia que á vela ou a rcins
faz o transporlo do cadáveres da praio
do Sanla Luzia pnra o Caju. A lalua no
dia 17 dò correnle levara 14 rabecões;
e, ao receber um golpe dc mar, vonii-
lou 03 dois ulliuios que iam por cima.

Os dois cljaroples dn barca fúnebre
não fizeram caso do Incidente. 1'ara quevollar atras e apanhar dois caixões
que ji se enchiam de água e iriam
parar no fundo?

Mas como os lacs rabecões são de
madeira, llucluarain ; o as ondas arru-
muram com ellcs, na madrugada tle
liontcm, em plena praia da ilha do Go-
vcriindor.

Clnnioroso tudo: o processo brutal o
desrespeitoso do transportar os cadavo-
ros, a bnçalldndo do (piem os deixa cair
au mar o os abandona, o desleixo da
Sanla Casa, quo uão conferiu so tiveram
sepultura ou não os cadáveres que expe-
din, c coisa pcior, muilo peior, a ma-
neira indecorosa dc arruinar os cada-
veros nos respectivos rabecões.

E' verdade! Esle suecesso, que dc ccrlo
uno ó o primeiro, deixou ver uni de.ssc.s
quadros que repugnam, que revelam
desamor da parlo dc quem so diz aniu-
rosa, carilaliva, o que desperta a cri-
lica menos irritavel. N'uni dos ra-
hecões havia apenas o cadáver de um
homem; no oulro, acommodado cnlrõ 'as,
pernas du uni homem, estava o cadáver
de uma criança dc 3 annos do iíIãjl.O
lalvez. 0 Homem, cm plena piilrcfacç.fio,
vestia do preto; a criança, igualmente a
tlccompor-sc, veslia nina 'camisola de
flanela xadrez encarnado e prelo.

Que quadro I
1! assim os sacudiu a Santa Casa na

faina, assim cairam ao mor, as.-iui va-
gnram á toa, assim deram á praia, c
vieram acabar do infectar o Necrotério,
ate serem definitivamente iiihumulos.

Quo Irislcza I Quo odysséa ! Que -ibaii-
dono por parlo dc quem tanto podia fazer
pelos pobres, mesmo depois do se lhes
extinguir o lume da vida I

NUVEM POR

os ofíiciaes que tomaram parte no com-
bate de Canudos.

Segundo estamos informados, o conse-
Ilio, depois de ouvir os officiaes quo se
acham u'csla capilal vindos da Bahia e
que tomaram parlo no referido combate,
seguirá para a Bahia, afim de interrogar
os que lá se acham.

0 delegado da 14* circumscripção msn-
dou apresentar liontcm á repartição da
policia, onde foi submcttide a corpo de
delicio pelos respectivos médicos, o na-
cional Anlonio do Figueiredo, por ter
sido espancado e ferido ante-hontem, ao
meio-dia, por Miguel Carneiro, conlra
quem aquclla autoridade procede na fór-
ma da lei.

ESTADO DO RIQ
Foi nomeado subdelegado do 5" dis-

liclo do Canlagallo o capilão Garcia Tei-
xcira de Carvalho.

Foi restabelecido o ensino na escola
masculina dc Sanlo Antônio do Carangola,
cm llaperuna, sendo nomeado professor
provisório o cidadão João Baptista Sarnel.

Foram nomeados Io, 2o e 3» supplen-
tes do subdelegado do 2' districto da
Barra de S. João os cidadãos João Nunes
Nunes dc Souza, Jos Martins da Silva c
Manoel Anlonio Ferreira.

Foram nomeados: I.éon Iloussillières
para 3° supplcntc do delegado dc poli-
cia dc llaperuna, o o capilão Eulrasio
Ilodrigues Flores para 2" supplcntc do
subhdolado do 3» districlo do mesmo
município.

Em lula corporal que travaram ante-
hontem, á tardo, sairam feridos os hesna-
nhoes José Soarcs.José Alves Soares o Ali-
tonio Podroso o o porluguez Miguel Fcr-
reira, sendo todos presos em flagrante c
subuictliilos a corpo de delicio pelos me-
dicos da policia.

Contra os conlcndorcs o delegado da
10' circumscripção fez lavrar o com-
pctcnlo auto

Foram exonerados : do cargo do chefe
do linha da estrada de Balnritó, o enge-
nlieiro Francisco Marcondes Pereira; do
dc secretario, Carlos Augusto de Miranda,
0 do dc almoxarife, Targino Teixeira
Mendes; sondo nomeados: chefe de
linha, da mesma estrada, o engenheiro
Joaquim Augusto llibciro de Almeida ;
secretario, Joaquim Arlliur Munlenegro c
almoxarife, Auguslo de Salles Guerra.

da policia, sem o pó da meia e sem 103,
porém com alguns baralhos de cartas
que foram enconlrado3 em seu bolso.

Por osta sorte é que não esperava o tal
adiviuhador.

CRIANÇÃ~E$PANCADA
0 delegado da 13' circumscripção fez

apresentar hnnlem na repartição da po-
licia, para corpo de delicio, a menor
Maria, do 2 annos do idade, filha do
Acliva de tal. Ancqucnita vivia sob os
cuidados de Adciia Maria da Conceição,
residente á rua do Caltcte n. 09. A inno-
cento Maria foi espancada dc modo
brutal o incrível pelo marmanjo Den-
jamin de tal, irmão dc Adciia.

A menor apresentava conturões pelas
nádegas o cm oulras parles do corpo; o
seu algoz, o desliiunaiio Beiijainin, apro-
veitou a ausência da sua proteclora.para
coinmeltcr esso acto de verdadeira sei-
vageria. Para o cspaucanicnlo usou dc
um pesado tamanco.

Benjamim, depois das torturas inlli-
gidas a Maria,- fugiu, mas a policia eslá
procedendo contra elle na fórnia da. lei.

s^. —

Na 6' pretoria foram af-xados os pro-clamas para casamento de: Francisco
Alpina com D.'Anua Maria de Jesus; Wil-
liam Ileury Manger com D. Pauline Euii-
lie Lccorim ; Henrique Caetano de Castro
cem D: Amélia de 1'onlcs Orinond, e An-
tonio Dias Soares do Lago com D. Anlp-
nietla Vieira Soulo.

E2_:-í_._yE_3S
0 resultado'dos oraesde liontcm ha

Faculdade do Medicina foi o seguinte:
5' siiniR mrdica (clinicas cirúrgica e

propedêutica) — Approvados: Jusé An-
tomo do Figueiredo Ilodrigues, com
distineção cm clinica propedêutica, lendo

Anlc-hontem,á noile, na praça Onze dc
junho, um soldado de cavallaria da bri-
gada policial passava a Ioda disparada
C, não podendo solfrear os Ímpetos do
animal que monlava, foi de encontro a
um bond, ferindo-se ligcirarnciile na
testa.

. Encolcrisado pelo suecedido, dc que
não teve culpa o bond c nem o cnndu-
òtor (eslá claro I), o furibundo soldado
teve a má inspiração dc prender o co-
cheiro. Islo, além do riso, despertou In-
digitação; os passageiros lovanlaram-soe
disseram que se oppimham formalmente
á realização da prisão injustíssima. Mas
0 soldado julgou que o cocheiro devia
ir preso o poz-sc a lançar insultos aos
passageiros, e, momentos depois, arran-

•oando da espada, tentou espancar alguns.
£ não levou a coroa aos seus inlentos
por haver comparecido ao tlicatro do
acontecimento a autoridade compelon-
te, sendo lambem desrespeitada pela
praça, que eslava bastante alcoolisada.

E islo se da na Capilal Federal! Vai com
visla ao Sr. coronel comuinndaiitc du
brigada.

Ao Dr. Nuno de Andrade, lento da Fa-
cuidado de Medicina,foi concedida agra-
tillcnção addicional de 10 •/, sobro os rc-
snoclivos vencimentos, por haver com-
plelado 15 annos do cffcclivo exercicio
no magistério.

Recebemos para ser entregue aos po-bres seguintes:
Cego Tupinambá:

De F. 1'., cm memória dc sua
mãi  2JG00
Casal de aleijados:

De um anonvmo.  03000
Menina llcrcilia:

Dc Angélica Rosa  2J000
O Dr. Campos dá Paz parliu hoje no

expresso para Jacarehy, cm serviço da
Sua profissão, devendo estar de 

"volla
amanhã.

Ita (desonraria da Administração dos
Correios desta capilal deu-so aõto-hon-
tem o seguinte movimento :

Venda de sellos, 4:0803; vales na-
cionaes emillidns, 2:057,200 ; nacionaes
pagos, 15:G34#)50.

Por portaria de hnnlom do (lesem-
bargador presidcnle da Corte do Appel-
lação, foram concedidos 30 dias de li-
cença ao escrivão da Câmara Civil Ar-
naldo Jorge Fábio Guimarães, sendo no-
meado na mesma data para exercer in-
terinamente aquelle cargo o escrivão da

0 Dr. João I.opcs, delegado da 7» cir-
cumscripcão urbana, mu tou liou lem cm
2003 n Joaquim da llocha Correia, mo-
rador á rua do lliachuelo n. 113, Da-
masio da Costa, residente na mesma rua
n. 140, e Costa & C, estabelecidos á rua
Visconde do Itio Branco n. 42, por ven-
derem jogos dc bichos.

0 delegado da 3' circumscripção ur-
liana fez transportar para o Necrotério
o cadáver do um indivíduo de cor branca,
desconhecido, e que honlem, ás 8 horas
da manhã, foi encontrado próximo ao
cáes do uecco do João Ignacio, boiando
uo mar.

Os mcilicos da repartição da policia
procederam ao respeclivo examo no cá-
dnvor, que foi phoíographado pelo reira-
lista da niosina repartição.

A administração da Estrada dc Ferro
Minas o Ilio foi mandada entrar nara o
Thesouro com a quantia de 19:528^000
correspondente aos vencimentos de sou
superintendente na Europa, alim de ser-
lhe rnstiluidn, pnla delegacia do thesouro
em Londres, a dilTcrcnoa dc 750 £, lia-
vida por oceasião do ajüslc de contas do
1» semestre de 1890.

SALÃO D'0 PAIZ
Temos exposlo desde hontem cm nos-

so nsalão» um pequeno mas bcllissimo
estandarte do Club Tiradcnlcs, bordado
a onio com muila delicadeza e bom
go.slo pela Sra. D. Cecília Mendes,
digna esposa do 1» lonenle honorário da
armada Sr. Alamiro Mendes.

Libertas quw será làmen o a dala 1789
são as únicas inscripções do famoso la-
ha ro republicano.

No "Salãou cnntinua exposta a linda
mobilia de bambu, rccomrricndavel in-
dtistría nacional, c alguns trabalhos ar-
tisticos.

LOUCURA EXPLORADA
Iza Yínnderl.y.mnça dotada do belleza,

compleição tlclícadissiina, conta apenas
19 annos do idade, Entretanto a sua vida,
desde muilo cedo cortada de conlra-lcm-
pos, lornou-so crivada de espinhos c
ungida do amarguras. Viu-se privada
dos carinhos paternos; ainda ao sair da
Infância: como orphã linha dc lutar pela
existência.

li, npezar do espirito cnllo e da mrlmia
quo possuía, a estrada por que linha do
passar só lhe offo.rocio sempre coberta
de sombras cerradas. Sem robustez no
orgaiiMiio para aprontar t;idas as conlra-
rioilades, Iodos sopros ásperos da mlver-
sidade, começou a soffrcr privações de
Ioda a sorte. Espirito conliiniiiniento
aguilhoado por mil duvidas, as oscilações
d'iilina oram quasi de continuo bruscas,
violentos, tcrribillssimas.

Ii, de imaginação viva, mais e mais se
lhe aggravava a exacerbação cerebral :
momentos, dias depois perturbações na
funeção do cérebro o, j.i na via dolorosa
das provações inauditas, fui descambando,
tão linda' que ora, para as Irevas, ato
chegar a revolver-so no ascoroso Ire-
medal da prostituição, li foi arrastada
para a lama; espirito perverso, ambicioso
dc cevar de qualquer modo, cm vez
dc fornecer amparo á índiíosa moça,
abriu-lho o bordel, com intuito de saciar
o seu iuslinclo du hrulo c do arranjar
algumas moedas para o seu cofre, li
assim fez o indigno que cliama-sd André
Soulo Silva, licspanhol, cocheiro dc carro.

;lza morava em unia casa do pensão, á
iuu 'Io Lavradio n. 75. lia muiloí dias
desapparcceu sem que ninguém soubesse
d(> Si ii paradeiro, Inúteis foram as pes-
quizas feitas em favor da infeliz.

Correram, porém, noticias ennirisla-
iloras a respeito da situação de Iza :
diziam que eslava sondo ncslinlinonto
enxovalhada n'um quarto infecto do'tlma
cocheirn, á rua lliachuelo n. 9. li, to-
niadns cs providencias, o Dr. Noiva,
Io delegado, dirlgiit-so ao lncal niohcio-
nado. iz.i eslava como prisioneira do
cocheiro; satisfazia-lho os desejes o era
constrangida a pmstar-so aos caprichos
dos fr..-i,'uczcs angariados pelo iguobilis-
símio Silva.

A pobrq mocinha pertencia n uma fa-
milia illuslre, que occiipn logar salieole
e dc relevo na Ilisloria publica do nosso
paiz. Ii a 'dcsvçnlttr.itlu, subincltlda a
oxaino pelos médicos legislas, foi dccla-
rada irresponsável, por cslar solfrendo
das faculdades mentaes c demasiada-
mente.

Todos os seus bens acham-se confiados
á policia.

K o bárbaro Silva, aviltado perante a
sociedade sã, crivada dc execrações,
coberto de maldições, acha-se na prisão,
donde sairá para receber da justiça, se-
rena o grande, o galardão de que se
tornou merecedor pela sua torpissima
acção.

propedêutica, tendo obtido a mesma nota
em clinica cirúrgica em época anterior;
José Augusto Pereira de Rezende e An-
tonio Tolcnlino, simplesnícnlo cm ambas
as cadeiras.

0» siúiiu medica (clinica psychialrica
c de moleslias nervosas! — Apnrova-
dos plenamente Jo.;é Thomaz Nnbnco
du Gouveia, Luiz Felippc Ilaela Neves.
liurico Gonçalves llaslos
Castro Monteiro Carvalho.

c Olyulho dc

llcsultado dos exames do honlem na
Escola Polytcchllioa:

Cunso üi-iiiAL (caleu!o) — Approvados
simplesmente Josu ailvcrio Barbosa e
Antônio llibciro da Silva Vasconccllos.
Uni relirou-so c um não compareceu.

Mecânica racional—Approvados: plena-
monto, Alexandre Martins Ilodrigues c
Mario da Franca Miranda; simplesmente,
Lula Antônio Alves de Carvalho. Um não
compareceu.

Enobniiama civil (construcção) — Ap-
provados simplesnícnlo Augusto ArosIí-
nho Pinheiro o Joaquim Igiiacio Silveira
da Moita Júnior. Houve um reprovado e
um retirou-se.

Ilgdratitica—Approvados: plenamente,
Jeronvino Teixeira de Alencar Lima,
Adalberto Pitta Pinheiro o Oclavio de
Paula. Pessoa Ilodrigues; simplesmente,
João do Nascimento Navarro u Alfredo
lieis.

Desenho de hidráulica — Approvados :
plenamente, An'onin Cândido Borges,
Henrique dn Campos Goulart e Arlliur de
Miranda llibciro; simplesmente, João Paes
llnymiindo Filho c l,uiz Olympio tniillon
llilielro.

Exercidos pralicoi de hy Irauhca — Ap-
provado plenaincnlo Álvaro Nunes do
líurviilho.

A commissão do obras da barra è pm-lo
do Ilio Grande do Sul ioi autorizada a
l-cceber Sli l|2 toneladas de carvão Car-
difl pcrlencentcs á cxtincla inspeciona
do 4" districlo de portos innritlinns e que
su acham depositados na ürasilian Goal
Compnny Limited, devendo a referida
ponimissãn utillsal-as o recolher ao The-
soiiro Federal a imporlancia na razão do
custo.

f»'íyí
Seguiram hontem/ás :S horas da larde,

em irem dc inspccçio', para Sete Lagoas,
0 Dr. Fronliu e nutrós cngenlieiros da
estrada, que.ali foram examinar e. reco-
lher o espolio do prolongamento que os-
lava oin-coiisiriicção.

Com ellcs foram alguns convidados.

A estrada oslá autorizada a despachar
pela tarifa 3> da classe 0" ou 7" o material
destinado ás obras dc abastecimento
d'agua da cidade da Birra do Pirahy,

Pulo expresso dc Minas chegaram hon-
teiti a esla capital ^^caixnli-.s ;collteildo
ouro em barra nn valor dc C2:000íO0O:

lisle ouro foi extrabido das minas.do
Morro Velho e o destinado á Urina P. S.
Nicolson, desta capilal. . • ¦

Os caixotes foram depositados no cofre
da agencia da estação Cenlral. \ \

O nacional, dc 78 annos de idade, Fe-
lisberto José Pacheco, ante-hontem ás
5 horas da larde, na praia do Pinto, fre-
guezia da Gávea, foi barbaramente espan-
cado pelo porluguez Manoel Dias de Cas-
tro, ali conhecido como desordeiro e que
foi preso em flagrante.

Pacheco foi submellido a corpo dc de-
liclo. sendo sou olfensor recolhido á Dc-
(cneão co-n a competente nota de culpa,
passada pelo delegado da 20" circum-
scripção,
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Quanto á vontade de Alino, era aquillo

com que elle menos se preoceunava.Era o tutor da inoça: ella devia obede-
Ccr-lho.

Demais,p,irccia-llie invcrosin-il que Fe-
lippe uão lhe agradasse e cila não se
deixasse seduzir com o titulo de con-
dessa.

Itobcrto considerava como a coisa mais
fácil do mundo dirigir a conversação
para o que se referia a Verônica Sollicre a operação dc tino ella carecia;Bastar-ilie-hia fazer unia pergunta aDaniel ou a seu sobrinho para que a con-versaçao (ornasse o rumo que desejava.Alas, nao querendo fazer nada apres-íadaincníe, achou melhor só abordar oassumpto depois do almoço.

Ao s.iircm da sala de jantar, Malhilde
deu'ordem para que. servissem o café
ia varanda, de onde so; dominava o

Conforme noticiamos, reuniu-so hon-
tem cm uma das salas da llcparlição do
Ajudanle-Gencrnl, sob a presidência do
coronel Abreu Lima, inlcrrogantc coro-
nel Soares Woolf o vogai coronel Hicardo
Fernandes da Silva, o conselho de iuve-
stlgaçãò a que tém de responder todos

curso sinuoso do Mame, brilhando sob
os raios do sol, e onde os homens po-deriani fumar á vontade.

Inslalaram-so cm seguida cm torno
de uma mesa rústica o Daniel Savanna
olfercceii charutos aos seus hospedes.

Iloberto julgou o momento favorável.
Caro Sr Henrique, disse elle ao

filho dc Gabriel, cm que ponto se acham
ns seus csllldos rclaüvamcnle á guardada falnica dc meu pobre irmão, despa
valente o digna mulher que, por um sen-
liuicnlri de dignidade exagerada talvez,
mas seguramcuto muilo honrosa, recusou
os nossos oflcreclmcnlos V Quanto seria
dc desejar que o senhor lhe pudesse rc-
stiliiir a visla.

üstuiici muilo e ainda estudo o que
diz respeito ao seu caso particular] rc-
spondeii o moço.

Ainda nao abandonou a idéa de
tentar a cura dc Verônica ?

.^ãi se renuncia nunca á idín dc
uma (ura que pode fazer tanta honra
Squcllc quo se sair liem da rrnprcz-i,
mas pelo menos é preciso rnlrcver ai-
gumaí probabilidades de .succes.io

li o senhor nâo os entreve?
Não digo is.-o. Ne.-le mOtíiênlo não

faço s::;âo repelir as 'opiniões cmlltjilas
na inemeria do Dr. Scrmet. Kx.iininei a
Sra; Sollicr e aminht opinião ainda nau
esta assentada. A possibilidade do sue-
cesso levanta duvidas no meu espirito e
procuro verse existe um meio do vencer
as dini-iuldadcs quasi insuppcravcis queentrevejo.

DIA SANITÁRIO
No hospital dc Misericórdia o annexos

houve anle-lionlcni o seguinte movi-
mento :

ExisUam 1012 enfermos, entraram 40,
sairam 20, falleeeram 4, llcaram em
tratamento 1022.

Na sala do banco c nos consultórios
públicos foram aviadas 312 receitas a
244 consultantcs.

— Foram anle-honlom sepultadas nesta
capital 51 pessoas : 37 nacionaes c 14 cs-
Irangciras, 41 do sexo masculino o 10
do feminino : 31 maiores de 12 annos e
20 menores dessa idade.

Houve 3 casos de febre amarela.

Os tres tratados do Chile serão assi-
gnados na proximasomana, assistindo ao
aclo solemne a commissão da imprensa,
quo offereccrá duas canetas para serem
prcsladas nos (ratados as firmas do ge-
ncral Dionysio Ccrqucira, minislro das
relações exteriores, e do Dr. Walker Mar-
tinez, ministro do Chile

Luiz Silvano, hcspanhol, que ha tempos
residia na rua do Lavradio n. 150, é um
malandro de marca maior, c do um mo-
mento para o outro, n'um abrir e le-
cliar iVolhos, fez-se adiviuhador e cario-
manto.

Predizia o futuro, dava forluna, tudo
isto por artes de berlimtes e berloqucs,
mcdianle 103 por consulta.

Maria Mantel, residente á rua do La-
vradio n. 24, acreditando nas promessasde Silvano, caiu na asneira de cousolíal-
o sobro o seu futuro, o se ainda poderia
vir a ler algumas pálacas.

Pela consulta pagou a imporlancia dc
10^ o entregou, a pedido do lal adviniia-
dor, uni pó de meia tio qual ello preci-sava para fazer certa niandinga.

Passaram-se os dias e Silvano uão vol-
lava a lhe dar couta do seu futuro. Hon-
lem; chegando Maria á janela, deparou
com o cartoirtáilto; Como era natural, eu-
traram cm explicações; porém, Maria
não ficando salisfeila. alterou a voz, ap-
pareceu a policia por artes dò diabo e
Silvano foi dar com o cuslndo no xadrez

O Dr. Scrmet não é oculisla, ohsor-
vou. Daniel. Savamia.

—li lembro-me, accresccnlóu" Bóliorlo,
de lel-o ouvido negar a sua competência
nessa delicada especialidade.

Neguei de facto o nego ainda.
Estudei a sua memória sob o ponto de
vista da bclla operação que pralicoucomo cirurgião,' allm dc cerlillcar-nic
se essa operação, •magistralmente exc-
cuta.la c sabiamente explicada, não teria
lesado nenhum dos orgaos auxlliarcs da
visão. A memória concluo | ela aflir-'
Uva. •

—_ o senhor concorda cnni essa or,i-
niãn?

—Não.
—Por que ?
—Porque receio que o muilo distineto

clrtirgião-chofe' do-hospital de S.Luiz
rc lenha cngntnulo.nas suas apreciações.
Não temo qnd os nervos ópticos tenham
sido iiitercsiíilQS o creio que a catarata
que produz a cegueira seja unia da-
quellcs qne se fazem dcsapparcccr fa-
ciliiiriiíc, Mas lenho eslitdano !n,los os
ifleüos dos Iraiimalismos explicados pc-
los nossos mostres c não encontrei cm
r.r: Ir.m dcll.es o exemplo dessa calarala
diijiiil, n'io(x:ste em Verônica Sollicr. 0
que eu julgava coisa possível ha alguns
dias apenas, não tardarei a reputar pe-
rigrisa tentativa.

—.Vr; tem confiança em si próprio?
—Francamente, eu não tenho. .
—Então que vai fazer?

Foi dcmillido, abem do serviço: pu-
blico.o guarda-salão José Fclix do' Mene-
zcs.

Foram concedidos tres mezes de licença
para talauicnlo de saude ao professor
do Inslitulo Nacional de Musica, Ignacio
Porló Alegre.

Foram abatidas honlem nu matadouro
dc Santa Cruz,para'o consumo desta ca-
njul 450 rezes, sendo 237 do C. Ma-
chadb 10G de 0. Lobão c 57 ilc Hdgar dc
Azevedo; 54 carneiros; 29 de P. dos San-
tos c 25 dc Ponciano & C.; 17 porcos, 7
de C. Machado, 5 de C. Lobão e 5 de
Espíndola dc Mello, c 1 vitella, de Pon-
ciano & C. „ „ ,,,

Foram rejeitados em Santa Cruz 2 1/2
rezes e 1 carneiro, e vendidas 4 1/2 re-
zes, posando 735 kilos, c 1 porco.

Oi preços das rezes no entreposto de
S Diogo'foram os seguintes: carne do
vacca 800 réis nor kilo ; carneiro, 10500;
porco, 1^500; vilclla. 1Í500.

No entreposto de S. Diogo o Dr. Arthur
Grcenhalgh rejeitou 1 rez. por extrema
magreza e atrophia muscular. , .

Estão do serviço hoje no entreposto
de S. biogo o Dr. Arlliur Grcenhalgh e o
veterinário Fiorcntino Nunes.

A matança começou as 5 horas c 10
minutos da manhã o terminou ás 10 e
50 do dia, alliiigindo a 87.100 kilos o
peso total.

Na pagadoria do Thesouro pagam-se
as seguintes folhas:

Hoje, pessoal da administração da lios-
pedaria da ilha das Flores c dito do 1»
dislrictodas obras publicas; no dia 22, 3o
districlo: no dia 23, 4" c 5" districtos, e
no dia 24, Santa Cruz o continuação dos
operários da Casa da Moeda.

o t-ej-ve-po ;
Observações de hontem :'lhermouietro : máxima, 2t,9; mínima,

10.G.
Ihroniclro: máxima, 700,75; mínima,

759.40. •
Ventos': N, SE, S.
Estado do céo: encoberto alé As 4

horas da lanlo o do cnláo cm diante,
nublado.

OE TIJDO H\\h TODOS
O Grumio Littorario Trinta do Sctombro ro-

uuii-sc-lia Iiojo, ás a lioras da tarde, uu Lyceu
(lü Al ti!d o ünkiu3.

LüiLüía-Ucalizam-so bojo os seguintes:
Importantes moveis, ricos quadros, piano,

crystacs, loue.53, ciysluües etc,, á rua da
Ajuda n. 105;

llicas jolas de ouro, com o som brilhantes,
coiifurme o caUlago publicada na sucçüo com-
pclfiitt:, na casa du pcniiorcs üo V. liros &. 0.,
á rua do Sacramento u. 15, por A. Ferreira.

bunito pre .lo na rua Genord Carvalho n. 14,
cstoçilo uo Sampaio ; será vendido a rua Sete
do Setembro n. 2.V. por Henrique Ma6i;

Bom prciliii, feilio de clnilet, ii rua Darão do
S. Felix n 3.', estarão do ElIgOUllO de Dentro,
pur Alfredo Uatallia ;

llmis moveis, tnpcios, toneis, etc, i rua
Prol Caneca a. -V!, por .M. Colmlira.«•

0s Srs. Brilo & C.j proprietários do
café e reslnurant Brito, á rua Moreira
César, 

'canto de Gonçalves Dias, acabam
de dotar esta capital com mais um es-
tabeleeimeuto de primeira ordem.

Jà haviam desinfeclado e tornado digno
dé visita o celebrado edifício do botei
Des Frárcs Provençaux, o agora, des
truindn labiques c alargando compar-
tinicntos, offerccem ao publico uma sala
dc hotel asseiadae vistosa, e no terceiro
pavimento um salão para feslas artística-
mente decorado.

Esse terceiro pavimento está transi-
torianiente oceunado pelo Sr. minislro
chileno que desde honlem arvorou lá a
bandeira da sua nação.

0 prédio recebeu todos os bcncBcios
nue lhe podiam dar conforlo c hygiene.
Não ha um só rccanlo onde a gente tenha
cnnstrangimeiilo de se achar.

0-salão dispo'- dc ventiladores movidos
clectricamcntc e ha focos do luz oleclríca
para a illuminaçâo.

Os trabalhos do clcctricidade foram
dirigidos pelo engenheiro norte-amo-
ricauo J. Milciicll o todo o trabalho ar-
chlleclonico pelo engenheiro B. llibciro
dc Freitas.

As pinturas são dos Srs. Vicente Del
Bosco o Patrício llezcnde.

As tapeçarias são da casa do Sr. B. 11.
Carrazcdo.

TMBUIíAES
•lury

4" SESSÃO OUDINAniA.
Presentes 41 jurados, foi aherla a ses-

são de liontcm, lendo comparecido ajul-
gamcnlo o rúo João Luiz Vieira Pinheiro
acciisado; na noile dc 28 dc junho dn
18t)5, no theatro Recreio Drainntico.haver
provocado desordem, resistindo á ordem
de prisão (pie Ilio fora dada pelo juiz
do mesmo ihentro, pelo qne achava-se
incurso no r.rt. 124 § 2» do Código Po-
liai. Defendido polo Sr. Alfredo Gonzaga
da Cosia, o réo foi absolvido pur 12 vo-
tos. 0 conselho de sentença compõz-se
dns Srs. Alhcrlo Xavier Monteiro, Dn-
mingos Eulalio Pinheiro, Paulo Correia
de Menezes, José Cândido da llocha, lis-
levãn José Ilahõllo, Tlto Alves do Moura,
Jeronynio de Paiva Mello, Norbortn Au-
guslo"Moreira Guimarães, Alfredo Coelho
de Faria. Jo.--é Tihnrcio Gonçalves Ca-
margo, Manoel Ilodrigues Maciel o Júlio
César do lispiriln-Santo.

—No mesmo tribunal foram mais sor-
Içados, honlem :

E\pirit')-Sanlo — dc. Emygdio do Al-
incida, João de Souza Pinto, Augusto ile
llaslos Varelli, Júlio II -nriqúe do Carmo,
Júlio dc Freitas Júnior, João Deoclcciano
Guines o Eduardo Pereira dos Santos.

—Hoje serão siibníeltidos a julgamen-
to os réos João Francisco de Souza, feri-
mentos graves n morto, e Ataliba llulfort
Vieira, crime de roubo.

C<i"t« «3o A|>jpoí1açnò
Julgamentos da Câmara Civil cm ses-

São do bontem:
Appcllação eivei— Nt Í.IGD-Appellaiito,

Joiumíih 
'Velloso do Araújo, cessionário

de Manoel Joaiinlm Lopes o outros;
anpelladit, I). Jiilia Marques Ferreira da
Silva, inveiitnrianle do c-polio dn Auto-
nio Ferreira da Silva; rel.ilor, Sr. O. de
Carvalho—Foram desprezados os cm-
bargos, unaiiimeinciii^.

:-'-; DIVERSAS- 0 quartel-general da marinha, por edi-
llll publicado cm outra secção .desla fo-
lha, convida a conlpnrecpr naquella rc-
parlicãn os candidatos á admissão no
corpo dc arlillces da marinha.

Foi aposentado o desenhista de 1"
classe dá directoria de, mácliinas do Ar-
senal dc Marinha desta Capital, Joaquim
Malhias Pereira dos Santos.

' Foi aposentado ó nieslrc das offlcinas
dc Carapiiíás, torneiros e polielros do
Arsenal de Marinha desta capilal,-Antônio'Joaquim dc SaiifAniia. ;

Foram nomeados para servir: no cor-
po dc marinhoirnsnocionnes o 1» tenente
José- Antnnio Cniilinho ; na Escola do
ApienilizcsMarinheiros do Pernambuco o
Hei dc 21 classe João do Oliveira Dias ;
nas cabreas do Arsenal do Marinha o (lei
de 2a classe João SI. Mnia ; c na Escola
dc Aprendizes Marinheiros do Ilio Grande
do Norle o fiel de igual disse José Cac-
lano.

Foi exonerado o llcl do Coniniissariado
Geral Luiz Gomes Ilenriqucs.

Promptidio, tenente Fábio.
Estado-maior no regimento 'de cavai-

laria, capitão Dcckmaun.
Auxiliar, alferes Sadock.
Estado-maior no regimento de infan-

teria, capitão SaiifAnna.
7' estação, nl ores liuéis.
Dia aq 

"Cçntro 
Policial do Meyer, alferes

Faria Braga.
Bondam as patrulhas do mcsnio,alfercs

Landim e dois inferiores.
Dia ao Cenlro da Cidade Nova, alferes

Baymundo Pinheiro.
Rondam as patrulhas do mesmo, alferes

Amorim e dois inferiores.
Rondam as patrulhas da cidade os oül-

ciaes do rcgimenlo de cavallaria, tcnenlc
L'l!perly c alferes Correia, e os do infan-
tcna.leneiitcs Malhãès, Lucas,Valgueredo,
alfures Carneiro e Gastáo.

Foi reformado o mcslro Manoel
|e Carvalho. ¦ ' ¦ ' ' • •

Sylvio

Foi traiinforldo pita depois • da ama-
nhã, á l hora da lardò, o oiwonfso pnra
os lo^nros de' siippienlo dc coiifereiile
que se devia realizar boje, na sala da
revisão dn Diária Ojjieial. .

rj;_í--0 quo ha duvida se Oeve fazer
Icr-ine. Al-ster mc-hel.

Daniel Savaliiía inlorveiu.Goiriprchcndo, disso elle, que, na
lua Liado c pelo fauf) tlu não lerçf ainda
Ihlllta prjlic.i alliada á lll r.ri.i, liijli.s
licsllaúloi Mas porqiio não çbnsullàs os
meistlTS, os teus professores'? Porquo
não lc aconselhas com o chefe de clinica
dos Trezenlns. E' uma autoridade de pri-
rilOira ordem.

Dc ccrlo I Mas não queria cônsul-
ta!-o senão quando livesso opinião for-
inada.Ii«lá hi-silando muilo ! exclamou
Roberto; ' -

Pense na alçaria q e Iodos 110,3 scnli-
riamos SO,|ipr Iplervoucãosua, essa pobre
niiiljicr recuperasse a visla! Prii.-e.que é
só nella qiia se funda a esperança, de seu
lio para achar os assassinos de Ricardo!!!
Só cila poderá tfltiir n jesliça, rÇCoTihe-
cendo n miserável com rjurfai lutou I Se
ella licar cega, será preciso rcnliiicjar a
Idéa dc vingar meu irmão c pai dc nossa
cara Atina !

Seria para desr-ppor.ir, b c;i não quero
admltlir lal coisa I Sr. Ii-,iiii|il'f, o so-
nlior lenlatá o impossível..'. L' uni devir
que L:e incni-il c. . \—ü Sr. Vernlérd tem razão! corroborou
Daniel.

Nós lhe pedimos... Snpplicamos,
nu n (.iiiígo, accrcsccntou Alllla com vi-
vacidade.

[Omlinúa.)

Foram mandados embarcar: o ajudante
de machinisla Geraldo Alves dc Moura
nn cruzador /l/iiiimiiíu Tamandaré; os
df-is de 2a classe Francisco Joaquim da
Silva, no aviso Lamego; João Franco de
Sá, no Juluhy e Renato Cabral dc Mello,
na canhoneira Carioca.

Teve ordem de passar do cruzador Ni-
lheray para o Bcnjamin Constant o guar-
da-marinha Cyro Câmara.

Realiza-se no dia 24 do correnle, a
bordo do cruzador Primeiro de-Março, o
exame para guardiães.

¦::>X.:..-¦¦ diversas' :
Consta que será nomeado olcncnlclnno-

cencio Velloso Pederneiras, para servir
na directoria de obras militares.

Segue no dia 24 do correnle para a
rçahia 6 alKcs do 35° batalhão do infan
teria', Oclaviano da Silva Nunes, aflm de
reunir-se ao seu corpo.

Foram'transferidos ua arma de infan-
teria ns seguintes nlflcines:

Do 38? para o 9» tenente-coronel Fran-
cisco Felix dc Arauio, do 30' para o 38" o
coronel Philonicno José da Cunha, do 23»
para o 38» o major Benediclo dn Araújo o
do ;i8» para o 23» o major Júlio Fernandes
Barbosa:

. Serão inspeccionadns de saude:
.0 tcnenlc Carlos nino, nlfercs Mirio P.

Guimarães, Augusto Fortes B. Sá, Álvaro
da Costa Dias, Luiz V. Ferreira Sobrinho.

Rcune-se hoje o conselho dn guerra a
que rcspnnde o alferes do 23» dc in-
fanleria uòrcillnnn Ribeiro c do qual é
presidcnle o major Mac Gunes.

Anfesonlaranwc á Repartição do Aju-
danto (Venerai o capililo-incdico de 4'
classe Dr. Fellcinrio Oraclanp Caslilhos
ilçsistiiido dn resto da licença, o capitão
dóeslado maior do 1* cla-sc ilnyninndn
Asostinho Gomes do finslro pnr ler sido
sido exonerado do 1 '^'ar d'1 lento snb-
slilulo da escola supe',-inr dc guerra, c o
I" tenente do G° do artilharia Fernando
Gnmca Ferraz, promplo para o serviço.

Sabemos que foi absolvido pelo con-
sellm de enerra a que respondia nn Pará
o msjor José Lourcnço da Silva Uilaiic.

Passará para a 2a classe do exercito,
(Icando aggrcgado á arnn a que per-
lence, o capilão do 11» do infanteria Vi-
ClorianO da Costa.

E' siincrioi- dc dia á guarnição o major
Pedro de. Alcântara.' Kstá dc dia ao quartel-general o te-
neule Amnfim Bezerra c auxiliar o ai-
feres atmamln Gusmão.

0 1« batalhão de Infantaria dá-os dois
oflicias pra a ronda do visita e a com-
níinkiü para o exercicio da linha do liro.
0-4" dá a guarnição da cida-.lc c o 10a o
Èorvicõ extraordinário.

ARTES EJRTISTAS
Amanhã, ás 11 lioras, será inaugurado

o quadro Tiradcnlcs, de Eduardo de Sá.
A producção artística do nosso compa-

triola será exposta em um dos prédios
da praça Coronel Tamarindo e repre-
senta Confirmação da sentença.

Na sessão solemno do Club Tiradentes,

Sue 
se realizará no edillcio do Oyinuasio

acionai, a Escola Nacional de Ilellas Ar-
les será representada por uma commis-
são, composta dos professores Dr. Mareio
Nery, Rodolpho Amoedo e Dr. João Edu-
ardo Barbosa.

Na Escola Nacional dc Bellas Aries re-
alizou-se hontem a defesa do thesc apre-
sentada pelo candidato Inscrinto no con-
curso dc stereotumia, Dr. Emilio Machado
Portella, devendo rcalizar-so a prova es-
cripta no dia 23 do corrente.«

0 programma que vai ser executado
pelo Club Tiradentes amanhã, lOã" an-
niversario da morto do glorioso Tira-
denles, o marlyr da Republica, é o se-
guinlc:

N. 1—Hymno da nroclamação da Repu-
blica, L. Migucz. Abertura da sessão pelo
presidcnle.

N. 2—Ilvmno do Batalhão Tiradcnlcs,
Dr Carlos Costa. Necrológio dos sócios
fallecidos pelo 1" secretario.do cluli.

N. 3—Marcha fúnebre, Carlos domes.
Discurso do orador oflicial do club pelo
Dr. José Izldoro Martins Junior.deputado
por Pernambuco.

N. 4—Symplionia da opera /'osca.Carlns
Gomes. Saudação á Grécia pelo Dr. Ri-
vadavia Correia, depulado pelo Rio
Grande do Sul.

fi. 5—Ouverlura da opera Salvador
llosa, Carlos Gomes. Discursos dos ora-
dores que se inscreverem previamente.

N. ü—llymno Nacional, Francisco Ma-
nocl.

CAnii T!r»«Iei»lcs
Ni sessão .solemne de 21 do correnle

mez far-se-lno representar:
O governador do Pará, pelo Dr. Lauro

Sodré.
O do Plauhy, pelos Drs. Álvaro Assis e

Osório Metidos; -
0 de Alagoas, pelos Drs. Ângelo Nello

c Arlliur Peixoto.
0 do Paraná, pelos Drs. Ubaldmo do

Amaral oLamcnha Lins.
0 dc Sergipe, pulo coronel Valladao.
A Escola Nacional du llcllas Artes, por

unia comtiilssão;
P-ithoroy

thÉatuo municicai.
0 cspeclaculo de liojii no elegante

theatro iillhcrnyenso rccommeiHln-so ao
publico daquella cidade não só por ser
uma das ultimas representações da re-
visla (liimineiisfl A Capital, como lambem
por ser a réc.ila do autor da lão applau-
dida peca que, caso virgem na c.t-cnpilal
do Eslado, ali tem dado suecessivãs en
clientes. . .

0 autor da peca. Dr. Ernesto Paixão,
dislinclo clinico de Polropolis, já angariou
muitas sympalhias em Nilhci-oy, pois
cedeu os seus direitos do autor á bciic-
merila associação Clinrilàsjc, sendo assim,
é iusla a manifestação qno os seus admi-
radnrci prelondom promover no lim do
cspeclaculo

CALENDÁRIO ARTÍSTICO';i ,
lUdonhrll. d |,rjí ?!

JEAM FUANGOIS n.\I--I'AGI.I,I

Era artista lyrlco, Rálfaelli; nus, sedu-
zido pela pintura, começou n freqüentar
o ulelier do Qéroine do modo a poder se
apresentar nó salon cm IS73, com 23 an-
nos de idade, (icando logo perfuilamento
conhecido, mesmo porque.a ..sua aclivi-
dade era assombrosa, expondo continua-
menlo quadros a oleu, aquarellas, goa-
ches e desenhos.

0 merecimento deste artista podo ser
avaliado pelo facto do ser ello oonskle-
rado cm Paris como um dos mais presli-
inosos chefes da escola Impressionista e,
como tal, um dos mais activos coopera-
dores da dissidência que se instalou no
Chninp-dc—Mars.

Alem das especialidades citados, Ralla-
elli appllcou-so á sculpUira, apresen-
laudo ao publico dois trabalhos.

li' tão extensa a lisla dos quadros deste
homem, notável cm Ioda a França, que
impossível seria transcrever aqui a rela-
ção dos seus trabalhos.

SO do nbrtl

ANTÔNIO rUTTEn

Nasceu cm Vienna eslo pintor; cujos
primeiros passos furam dirigidos por
Karl Russ, levando-o por Ilin para Roma,
onde o seu talento se apoderou do estylo
clássico dos mestres do século X\ 1.

Voltando á sua cidade- natal, ganhou
succcssivamenlc seis prêmios o por lim o
ffrawíe Prêmio Ikichcl, alcançado cora o
quadro—Morte de Arislides.

Em 1820 foi nomeado professor da A ca-
demia, passando a ser seu director oito
annos depois, por causa do nma tela que
produziu profunda impressão—A morte
de Mélèagra.

Pcllcr dedicou-se durante algum lempo
aos assumptos clássicos gregos c_ ro-
manos; mas, por conselhos do historiador
Hormoyr, abandonou esse caminho para
se oecupar da pintura histórica da sua
pátria, tendo, duranlo essa phasc, pro
duzido verdadeiros primores arlisticos.

-O»

DIVERSÕES

enuomen que com suas loilclles davam á
reunião um brilho extraordinário.

As corridas, quo constavam dc 10 pa-rcos perfeitamente organizados, foram
todas disput.- das de modo a merecer os
francos applausos com que o publico as
coroava.

Foi Tamcga o vencedor do 1* parco,do 2o Madrilcno, do 3" Plancla, do i" e V
Itnlia, do 5a Loandn, do G' Pelops, do 8"
Nelson, do 9° Garibaldi e do 10»l,evim.

Forçoso é salientar o 6" parco, 4,500
metros, que era o ciou da noite. Dispn-
tavani-n'o Nelson, Kean, Zig-Zag e Po-
lops.

A' sabida Pelops ciiírainoif a corrida
alé as 15 vollas, cm que Kean passou
para a vanguarda, sendo logo substituído
por Nelson, seguido de Zig. Kean man-
teyn.se em 3°, seguido de Pelnps. Assim
quasi completamente embola-los cor-
reram até a 22" volla. Abi, começou um
final dispiiladissiuio: Kean, forçando,
vem oecupar a cabeça da turma; Nelson,
forcando, lambem, tomba, ficando fora
da luta; Kean esfusiava na vanguarda c
já debaixo dc acclamaçõcs.

Pelops, pedindo um ultimo esforço ás
gambias, bate Zig o na curva da 28° volla
passa para a vanguarda, ao passo queZig collocava-se cm 2° e nessa ordem
quasi todos emparelhados chegam. de-
baixo de grande ovação ao vencedor.

Hoje, mais uma corrida.
Do programma constará um pareô de

experiência composto do Lyiio, Titan,
Paysamhi, Ciei, Üaiibaldi c Lcanda, na
distancia dc 2 kih-melros,

CüNSlíLüJ DlAlllO
Tendo apenas uma espécie de sêmen-

tes, bastam dois pratos comniuns de
louça, um de sopa e oulro raso. Nu prato
dc sopa, colloca-so um pedaço dc bacia:
sendo preferível a branca por não ter
sido tingida com alguma substancia quese possa dissolver n'agua e ser nociva ás
sementes. Molha-se esla baeta cujo lama-
nho deve ser tal que, quando dobrada,
oecupo o pralo dc sopa todo e com uma
das pontas para fora. Por cima desla
bacia, em coja dobra se acham as sêmen-
tes para ensaiar, colloca-so o pralo raso
com a bocea virada para baixo. lista dis-
posição tom por fim deixar o ar penetrar
facilmente e dar saida ao g;,z carbônico
quo se desenvolve pela germinação. Os
pratos assim dispostos, são por sua vez
collocados n'uuia bacia de folha ou caixa
do zinco que se possa cobrir com um
vidro ou taboá para ovilar uma evapo-
ração rápida. No fundo desla bacia ou
caixa derrama-sc um pouco dc água, na
qual a ponta da baeta que llcou para fora
dos pratos devo mergulhar, allm de
servir de siphão e conservar a baeta toda
constantemente humida.

ECHOS DE TODA A PARTE
Uma menina de seis annos entra na

sala cheia dc visitas c diz:
—Mamai, ahi eslá o homem quo tinge

os cabellos.
A mãi, sem so desconcertar:
—Eslá bem, sinli.i, previne teu pai.

Em seguida a uma aposta, em que
Pauslino csievc prestes a morrer sulfo-
cado, tentando engulir uma moeda dc
500 réis:

—Apro! disse ello, vendo-se livre de
perigo, indubitavelmente era uma moeda
falsa, Ioi impossível fazel-a passar.

Nós
(I.AFAV..TTB Silva!

f)o ti, vivendo, im-u nnior, nusonlo,
Nem U posso cintar como ú ipiu vivo
Proso ús narras da lll igua, otomnpienlo,
Comu si fossu uni luisuro ouptlvo I

Aguardo triste, u golpe decisiva...
Ou" me resta esperar si, (inie.niieiite,
lim vez de ter uni d.-ee Icnilivo,
Tenlio dores e lagrimas, somente ?

Eu reconlM-r-.o que lambem padecos.
Comu nuiieii me esqueço do leu nonio,
De meu, eu sei, que lu jamais lo esqueces.

Resta-bos inda esle consolo ; amamos,
ii-lieis ;í paixão que nos consome,
lloitos embora, nieu amor, sejamos I

nioloutiii» do olhiiH—Dr. Gui-
mnrãcs Padilha, Ourives u. 125, das l?
ás 3 horas.

CtohoatCi K-nrecliai* <Sc C.—lin-
genheiros sanitários—Apparellios c ma-
terial de desiiifecçáo e saneamento; para
informações c acquisicão desses appa-
relhos dirigir-se a 10. Õ!iiu*Ioh Vau-
tcloi ífr. C.» 107 rua du Hospicio (so-
brado) únicos agonies uo Urazif.

Sal—Gustavo Saboia & C. tém grandedeposilo dc Iodas as qualidades e en-
saccam qualquer porção; irata-se na ru»
da Prainha II. 88.

-Ho i-ino l.iipes, gabinete denlar_v
Carioca 2, esquina da de Uruguayana.

LEILÃO do predio
n. 174 <la rua. <lo IIoHpi-
<:io — ITu^io }>ul>lico que
esto prédio me estáj
nri-eiidodo desde IO do
outubro de 189ü, terin»-»,.
niiiido o iji-uzo do nrre\ f
<l:i nieiit o n IO do outubro
do lí)01 - GBEGOBIÓ
•JOSlii DEI ABIÍEIU JrTI»
LHO.

<>lirlf?ni;ííoH no portador do
Bnnco Imliinli-ial «los Kntu-
<lo« <lo Sul—Foram amortizadas hon-
lem as de ns. 2,58 da série n. l/JGi,
com 21í, 70Í e 30Uí por 1/—llua do lio»-
picio n. 03, sobrado.

Pi-lvIlogloB—Julcs Géraud & le-
elere, 43 rua do llosario, encarregam-se
de obler patentes de invenção no Brazil
o no estrangeiro.

H-iípiaUi-inH, snnlhos, for-
roa, otc.,dc pinho e madeiras do pai*,fazem-se com perfeição e por preços mo-
dico« na rua santa Luzia n. 34. Serrari»
a vap r.

A listnção—Jornal de modas para
sodioras—lista publicado o n. 7 de 15 do
correnle mez. Pedimos a attenção das
lixmas. leitoras para o figurino colorido,
cujo vestuário é excepcional pela elegan-
cia do corte o pelo apurado gosto oa
combinação dc seus enfeites. Contém nas
oito paginas G't moldes dc diversos cos-
turnos, vestuários para soirées, passeios,
jantares c cerimonia dc 1* comniiinhão.
(irande quantidade de modelos para rou-
pas brancas, ornamentadas com lindas
guarnições de bordados; sendo ludo
praticamente mostrado pela grande folha
do riscos que ao mesmo jornal acompa-
nlia. Um supplemcnlo de seis paginas
com bem lançados arligos luteranos e
tres niagnillcãs gravuras encerram este
Interessante nuuiero.qiic so acha ã venda
na antiga casa 11. Louibaerts, rua do»
Ourives, ao preço de U500.íâaciodail» d» Medicina e
Cirurgia—Sessão hoje, ás 7 1/2 horas
da noile—C 1" secretario, Dr. Campcllo.

Ooullata—Ur, Pereira da Cunha,
professor da faculdade, ísí) rua da Alfau-
dega. *

coi-rolo — lisu repiril;.Vi m|iedirl nulas
[inicia ícauiiilcs |iai|U6tus:

Hoje :
llandel, para N-.-w Vorl;, recebendo imprei-

.sos ülü íís o lior.i.; (l.i mnnUS d cartas atú ás 7.
Miigdulena, para Iliu da Prata, Malto lirosso

O 1'ar.iguay, rcci-liendu nbjoetus para registrar
ale ;i I hera da tarde, impressos até ;is -.', car-
Ias para o interior uni ás 2 1,2, cum porle du-
pio o p.ira o exterior uié Ás U.

AmanltS;
litbe, para llaliia, Pernamliueo o. Europa, via

bishoa, recebendo impressos ali ís li lioras da,
in.-iniiii, cart,.s para o Interior alé ás li 1/2, com
porle duplo e para o exterior «té ás 7 o ob
iodos para registrar até ás ;i li,iras .da tarda
de hiije

Alacrilâ, para Santos, Iliu (Ia Prata, Malto
üros;o e 1'aragiiay, recilniilo impressos atéíJ
S lioras da inanliã, cartas pira o interior até
ás S 1/2, com porto duplo o para o exterior ali
ás:) e olijeclis para registrar até ás li da tardr
du Imje.

Kí/icnitiprt, para Victoria, Oaliia e Aracam,
receiien-o olijcclos par.i registrar até ás 10 uo-
ras da inanliã, impressos alé ás il, cartas até
ás II 1/2 o cum parlo duplu até ao meio dia.

—Convídn-so o i-einotlunte da mu i eiiconiinenila
dirigida a Fellnto d,i Silveira Santos, 1'iuma,
Estado do Espirito Santo, a comparecer na 4*
soccrlo (Insta rcpnrLiçSo, ufim de prestai' escltr
rccínioiitos.

PASSA^BMPO
íríi-clfracõo-i <lo» tralinllios"«loiãi.i 

1»
Ciiaiiamela. problema n. 2G. charada

antiga do Tymbira, teve decifradores
em Gab, Ynndorf, Tilan, Margaux, Ala-
fões, llob, ICrknianos, I.agosla, lloom, im,
Andcrson, Camargo o Pamonha.

hiiciii.o, problema n. 27, enigma dc
Guimanuncs, não Ioi resolvido.

Problema n. 4.9
i.oacGinwio

(Lilás:)
Konie de mulher 1-2-G-7-8
Nome dc mulher 3-5-0-7-1-7-8
Nome dc mulher 1-8-2-4-8

Nome do mulher.

Problema n
EttIOMA
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[Ananke.]

¦ 1'í-lüo do Forviço nos
da _ru-.ril.i-nr.cionr.l:

diversos corpos

lialàiliüp tio infinlci-ii, alferes Ti-
h':irp.tnI,emrtii'.0,,tcbontn ^I^noe! Saàyedra
Pnrãn; S1. alferes O.car doa rieis; 10",
alferes Joaquim Pinho ; Io, regimenio de
cavallaria, tenente Frár.klm Miranda.

Prlgflda pbliCi.il:
SuporlnV de dia maior hVroardiuo.
Ajudante dc dia, c,i|iiião lldcfnnso.
Pia fn lios,-ital, Dr. Pinlo Vi.ira.
Dia aos regimentos, Dr. Bcnassl.
Interno de dio, Nogueira Pinlo.
Thealros, alferes Ataliba.

ICspnctoouloa llioiit.raoa
Lucinda — 0 drama Conde de Monte

Christo. .
TtÉtniRiO — A rcvisJa A Capilal Federal.
V.lriiEDADES—A lenda lyrica Meema.

SPORT
Tui-r-Club

Teve o brilhante resultado seguinte a
inscripeão honlem encerrada para a cor-
rida de domingo nn Turf-Club :

Pareô Turf-Nacional—\.000 metros —
Auimaes nacionaes do 2 annos—Ijuhy,
Ivaliy, Il.itcri.i, Anliacapelum e Ibicuhy.

Pareô Veloridade—\ ;4Ô0 metros—I.illle
l.adv, rraiic-Archcr, l,e l.ion, Vigilante,
Yorlí, Hi" dc Janeiro. Ilio Negro/forpedo,
himbo, Duiíu, boura Lidy-Willon. .

Pareô 27VW Junho—1:700 metros—Ma-
banora,Ncvr-Slarf Clínt-Ulclioii o Jarnac.

Pareô Pinlo Sefqtteira-rl.lQO metros—
Ibirapuilaii. Mikado, Centauro o Zug.

Porco 2'iii1/'-Mii6-2-.000 inetrus-Vol-
taire, Soberano e Magilnlona.

Parco Cb)íio/qc3o--l.609 metros—Liltle
baily, Kíeéa, Vnllalrc, (Iriive, Le l.ion,
Vork, DOlijon, Ilio-Negm, Torpedo, Limbo,
Pitygayeau, Náutica è Brizern.

A única dcclpraçã-i de forfiiit foi do
Vollniro no |iareo Turf-Ctu!>, que llcou
assim annullado pela directoria.

A directoria resolveu também dividir
em duas turmas, pares e impares, os
parcos Velocidade c Consolação, llcando
desie inodo o programma com sole ma-
gnilicos parcos.

A directoria do Juckey-Club devo mar-
car uni dos dias desta semana para que
se remiam os membros do jury, adin de
julgarem os hrodliotos nacionaes que II-
guraram na soberba exposição dc ante-
liontcm.

Par!iram sabbado ultimo para o Pará,
nnde vão exercer a sua profissão, os jo-
c-èyi llalbino c Quslavo.

No inesíno vapor foram os animaes As-
Sdinolr o Tingua, embos comprados pelo
spnisman paraénso Sr. Carlos ltego.

Pordescuidó, omillllnos na nossa no-
licia dc hontem os rateies das poules do
terceiro parco da corrida do anlc-hou-
Iciii, ui:o foratti os a^ulnícs: .

Mikado cm I», 0IÍ5uP:-em.2';S4j000;
Zug em 1\ IOÍ0OQ;' dupla, 72#)0l).

Vclmtrouio rVnclorinl
0 cycllsnío continua a fazer o deso-

j.ido suecesso, sendo as suas feslas con-
córridlsslnias. Mais uma prova disso
viu-se nntc-lionlpni no Velodromo, a cuja
coirida osslsíirammals de 3.500 pessoas.
Nos camarotes o nas archibancadas era
enorme o numero de. elegantes velo-

LOTERIA 00 PARANÁ'
Lisla geral dos prêmios da 7' série d>

9" loteria, cxlrnliida honlem :
piuiMios ue 15:000; a 200/000

22C07.,
15410...
28403...
10724...
15210...
10986...
4845...
4001...
CS0G...
10050...
19148..,
24340...
251174...
27937...
28527...
2S953...

15:00030011
2:000*00(1

. l:500<000
1:000*000
5003000
5003000
2003000
2003000
2003000
2003000
200.S000
2003000
2003000
2003000
2003000
.2003000

mf.mios nn I0030K
2139 8081 13037 2212G 2723G 28735
2497 10050 13574 22785 27441 29617
55,13 11805 I3GG4 23101 27458 —
G53G 12G97 I9IG4 20700 28084 —

AP110XI1IAÇÕES
22086 c22GG8 3003000

2003000
152,t500
1523500

1003000
30,1008
803000
303000

203000
Todos os nunieros terminados cm 6 f

7 lem 43000.

15415 c 15417..
28402 e 28504..
10723 c 10725..

22601 a 25070..
15411 a 15420..
2RÍ01 a 23410..
10721 a 10730..

22001 a2-2709..

DEZENAS

CENTENA

Pi-iililem» n. 4LU
CHAItAn.V I5N10MATICA

(iVanac.)

â 
primeira é, com certeza, 1
que a segunda nos diz ser; 1

Agora, formando o lodo,
Qualquer dellas pôde ter.

Correspondendo
A, F. B.—Vamos pensar no caso.
Vandorf— Não c lão fácil como pensa o

amigo.
D. Sioi.as.

FELICITAÇÕES
Fazem annos hoje:
0 Sr. Manoel Pedro Drago, zeloso mnc-

oionario da Inlcndencin Municipal;
0 capilão Araújo Couto, funecionario da

secretaria da policia do Estado do Rio e
um dos bravos defensores de Nitlicroy
durante e-rcvnlta;

A gentil senhnrita Emitia de Oliveira,
dilecla Olha do Sr. Francisco de Oliveira,
provento guarda-livros desta praça;

0 cidadão Francisco Manoel Ilcrnardes
Canicllo, chefe interino da 31 turma da
ofUcina de composição da Imprensa Na-
cional. •

Tassou liontcm o anniversario natalicio
do distineto c estimado 2» offlcial da se-
crelaria da guerra Alonso do Niemeycr.

Fez annos honlem a interessante me-
nina Cândida dc Andrade, distineta
alumna do Collegio Cosia Pereira.

«I»
OOBREIO

Figueiral—Criiiodores l-:<meritlda o Ministro
Zcnfemi; caiiliuiicir.i Almirante Simjison,-
cnea-torpL-doirus Capitão Orella, Capitão llu-
no'; (,'íimiTO, rontenííi Serrano e Curirda-
J/iii-i-Hi hiquelino a a trnnsportu Augamos.

Correligionários— Veja o (pio dizemos sob o
titnlii (jiie policiamento I. • •

Uip.h st.brlnlui í/iíerCMíida—6 mezes.
b'nicjliiiicmli'-Nio : ú o do I8J3.
Co/uhinlíno Uartins — Não, ,-juo nüo In
vorlA. *

J. /'tirara è II. de Muitos — Não podemos
(k-srcndiir o» psoadonyin-s.

Constante leitor li. Paulo) — Foi o Sr. Eva-
tisin de Moraes.

/<;iiornnlo—Uiiija-io ao Lyccu do Arlos o
Ollíoloi.

A'. D. T. — Correspondo a capadoclo da
lilluntora,

II OV-Is.-n foi em ISfrl.

AVISOS
Antônio .Tohú Vieira «In

Itoóha—Ilcnjamin da Monta Salgado
Dias (ausente) grato á memória de seu
fln.ido amigo Antônio José Vieuu da
Rocha, convida as pessoas de sua ami-
sade c do finado para assistirem á missa
que por sua alma manda rezar, amanhã,
quarla-fcira 21 do correnle, ás 8 horas,
na igreja de S. Pedro.

í»r. ÍJneiloH «lo Blollo—OIIloS,
ouvidos, nariz c garganta. Rosário 55, de
I ás 3.

JDK. ICA.TARDO-Con-
(Sulíorio, Hospicio S3-
tleslitcncin, Mnvqiiez dc
Abi-nutcs 3í3 li. Tele-
X>iiouo o.O-lO.

Or. Cnrlon Fcbllingon» me-
dico-operador, das 2 ás 4 horas: rua
Primeiro tle Março, 20.

rsr. sraurUlo <io Ãbrcu—Par-
Iciro, esp. mtds. de senhoras c das vias
nrlnarias—De volla da Kuropa. Cons.,
Uruguayana 17. de 1 ás 3 horas.

Cnré Olobn de 1' qualidade, kilo
I3GC0, com abatimento em maior quan-tidade, 63 rua Sete de Setembro 63.

LOTERIA r/i00EL0
Lisla geral dospreoiios da 17» serie da

2a loteria cxlrahida honlem:
PLANO l>

rnEiuos de 16;0003 a 2003000
5517  10:0003000
fi3S9  2:0003000
11(10 ;...  1:5003000
0SG5  1:0003000
3491.  M1O.ÍO00
7244!:  2003000
4G08  .2003000
nqrn ,. 2003000
9732 . .  2003000

73;::..:.:.:.:::::::...'.. 2003000
apboximaçBes a 30O3000

5510 c 5518
DEZENAS A 403000

5511 a 5529
CENTENAS A I0|000

5501 a 5G00
PLANO .•

517 16m  2:0003000Todos os ns
Todos os ns

Todos os ns.
Todos os ns.

Todos os
21 têm.

5IG e 518 têm.
PLANO 3*

17 lem
16 e 18 tem...

PLANO 4'
ns. 17, 89, 90, 65 e

2003000

2003000
203000

LOTERIA DO ESTADO DE SERGIPE
Resumo dos prêmios da 2» loteria do

plano n. 1, cxlrahida hontem: ,
rnEiuos nu 10:0003 a 1003000

QlOò •••• m.uuu^ijiw
2177 1:0003000
4186 5003000
9197 5003000
2280 2003000
4092;; 2003000
5307 2003000
2004 100ÍO00
2590 1003000
5G90 1003000
3195 .; 1003000
0016 1003000

rm-Mios de SOâOOO
778 2423 4680 7241 7890
1171 4046 5051 7339 8296

imu;mios de 10,5000
284 2838 3945 4758 7206
GG3 2854 3071 5656 7683

IG72 2013 4368 6029 8538
2554 3375 4437 G099 918A
2041 3G90 4G78 G340 9971 ¦

AITROXIMAÇÕ-S
8182 o 8184 K03000,
2476 c 2473 253000,

Todos os números terminados em 3
lem 4J0OO.

5ECÇSOJJVRE
Agradecimento

AO niSTINCTO DU. DAlinOS DAnRETO
Eu, abaixo assignada, faltaria a um dos

mais sagrados devores se deixasse de vir
á imprensa palcnlcar ao distineto Dr-
llarros Barreto o muilo que lhe devo.

lia anno e meio quo me achava doente,
lendo recorrido a bons médicos, sem
nunca conseguir resultado algum. Por
ultimo, já desenganada c sem esperança,
proslrada dc cama por uma hcmorrhagia,
sem poder andar, procurei aquelle dis-
lindo facullativo para me examinar, em-
hora já Iodos me dessem por perdida.

Logo nuc o dislinclo clinico me ope-»
rou o allivio t.ppareceu c dentro de vint*
dins achei-mc restabelecida dc lodo.

Eis o molivo por que venho agradecei
:o dislinclo medico o muilo quo fea,
pedindo a Deus que lhe prolongue avidt
por muitos annos e desejando que go»
sempre dc todas ns felicidades.

Rio, 19 dc abril de 1897.
Iomez ÀOTUni GçBU_l_*

JààfcciititoiXM-.. - >Í-W
ILEGÍVEL

.,_-i».

,
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Política do Sergipe
. *Xos truculentos sequazes' do Sr. Vai-'ladão 

já não bastava que, na oceasião
melindrosa cm que o espirito republi-
cano se voltava para os desastres dc Ca-
irados, tratisníittisscm aquellcs malevo-
los telcgramnias, sob a acqtiicsccncia
responsável do Sr. Garccz, nos quaes im
pudentemeuie annuuciavaiii a invasão do
listado pelos sicarios do Antônio (lonse-
iheiro, quando completa ordem reinava
por todos os pontos.

Mas por terra cairam perante os espi-
ritos criteriosos essas argutas calumnias.
que visavam obter do governo federal
o eslado de sitio para Sergipe, afim de
poderem violenta e perversamente per-
seguir a opposiçãd.

Tão manifesta foi a incxorabilidaáe
dos fados, a derrota dos Srs. ValjatlSo e
Garccz, a consciência do que Itavi :uu
usado da fraude o violoncio,quo,segundo
tclegrainnia de 17 do corrente, a casa cm
que pousou Olympio de Campos fui assai-
tado por praràs do policia (pie se apodera-
ram dc docavienlos eleiloraes que o nosso
amigo trazia para offcrecer ao juizo da
Câmara.

Não ha testemunho mais tangível,
prova mais plausível dc que oSr.Garcez,
como presidente do lislado, se torna rc-
sponsavcl por esse desacato, pur;essas
violências, contra que, cm nome da lei e
do direito, protestamos, de accôrdo com
as nossas garantias ctinslitiicinuacs o os
créditos das nossas instituições.

Oulro proceder não era 
"de 

esperar da
turba nefasta que cerca o Sr. Oarccz,
testa de ferro c prod.uclo político do
Sr.Valladão, a quem Leandro Maciel, por
si e seus co-roliginnarios. depois de
proclamada a Republica, oflorccuüi uma
..cadeira no Congresso Constituinte, puis
Valladáo não tinha a minima influencia o
importância no lislado, por nunca so lia-
ver rccommciiiladn por tilulo algum'.

Não Biippunha Leandro Maciel que o
Sr. Valladáo se transfiguraria mais tarde
na aspide que, depois de aquecida e vi-
talisada, inocularia o vírus dissolvonte
na mão bcmfazcja (pie a acalentou.

. O sello da ingratidão não tios admira
que seja a nota característica que sem-
pro se patenteia nos actos dn Sr. Vai-
ladão, e tanto verdade ó o que asseve-
ramos, que com ns inimigos dn sou maior
amigo Floriano Peixoto foi alllar-so elle,
que, como chefe de policia d':iqiii, colhi-
iorou na política do eminente marechal,
a quem muito deve.

Não lia quem desconheça que Valladão
politicamente, semelhante ao cgaricus
campestres, se desenvolveu da noite para
o dia, tanto que. por seus sequazes e
abusando da amisade do marechal, Ira-
roou a deposição do presidente Calazans,
mandando assaltar o poder, para mais
tardo lonvar-so governador em Ihigranto
delicio á Constituição estadual.' Cnmquanto tio artigo de lf) do corrente
fossemos taxado tle ingênuo c irresponsável,
não tornáramos ú imprensa se nau fora a
violência por que acabava dc passar o
nosso co-ieligionario Olympio de Campos
por parle da caterva dos Srs. Valladáo o
Garccz, que se dizem membros do partido
federal, apenas para auferirem proventos,
quando todos nos lembramos tlc que o
Sr. Valladão mandou om Sergipe e cm
alguns Estados hostilizar a candidatura,
<lo Dr. Prudente de Moraes, a quem alé
pouco tempo não podia tolerar.

O Sr. Valladão não lcm o minimo di-
relto á gratidão dos sergipanos, entre-
tanto juíga-so uma potcslade inviolável,
um mime político contrau qual não do-
vemos levantar protestos de indignação
pela série de npprossões de que é vi-
ctima a opposiçáo por parle dc Marimbo
Garccz, que não passa tle um testa de
ferro referendando submissamente quaes-
quer actos ad nulum do Sr. Valladão.

Mas assim deve ser, porquanto no
nosso lislado a immoralidadc oligarchica
chegou ao sen auge e, para proval-o,
hasia-nos declararmos que Valladão
elegeu Marlinho Garcez presidente e este
agora o nomeou senador, de modo que
Sergipe se Iran.-mutou em um como syn-
dicalo político, uma espécie de feudo
medieval, explorado por aventureiros da
estatura de Apulchro M->lla, aclual se-
crelario, lia tempos demitlido duas vezes
pelo governo federal por crimes que
todos sabemos

Agora,digam-nos os homens honestos-
Dão será descrédito para a Republica, o
pétlc Sergipe prosperar entregue a taes
indivíduos a quem o Sr. Valladão se
ligou por falta de homens í

São esses os motivos por que alguns
legítimos republicanos o muitos cidadãos
dc cujo concurso poderíamos esperar, se.
relraíiiram e actualmcnlc se limitam a
espadar essc3 fados allcntatnrios das
instituições, para cuja consolidação de-
vemos trabalhar eom o fim do libertar-se
a-Itcpublica dos Valladõcs, dos (iarcezes,
dos Mottas, dos Joães Consultas et re-
liqua. _ ¦

Sirvam as nossas asserçoes de pro-
testo contra a violência brutal por que
passou Olympio de Campos na Ilabaia-
nínha, por parte da policia, que, assim
procedendo, se prestou a servir do in-
strumento inconsciente do Sr. Garccz.
em nome da derrota eleitoral, devida á
inanidado do seu prestigio c do seus
sectários políticos, que ao poder só con-
seguirão ascender mediante essas cavil-
lacões e falcatruas eleitoraes condem-
ua'das pelo tribunal da opinião publica,
conhccctlora do quanto valem política-
jnente Olympio o seus co-religionarios.

liio de Janeiro, 18 de abril do 1S97.
Maxbiino Maciel.

ltlteiBimitimin» nsci*oi>hala o
manchas da pollo

repuralivo Raulivcir.-i, elixir dc Ve-
lame. Depositários, Silva, Gomes & C,
S. Paulo, iiaruel & C.

DislincçiVea
A Academia Nacional, a Academia das

Scicncias fnduslriaos, a Academia dos
Inventores, de Franca, e os jurys da ex-
posição brazileira-ãlleniã o exposição
universal de Chicago premiaram o Poi-
toral do Cambará, de Souza Soares, com
medalhas de Ia classe pelos bcnclicios
que este soberano remédio para as mo-
lestias dos órgãos respiratórios lcm pre-
stado á humanidade.'Nenhum oulro preparado mereceu ainda
tão hoarosas dislineções !

¦MBaf^W*— ¦ "¦

ClorosiK o dcl>ílic1ad
lie estado siifriendo do colores pali-dos, rlorosis y debilidad me cure pron-lamente con Ia3 Pildoras de Ilicrro dcl

J)r. llcinzclmann.
Cam.ota XisttOi

(Firma legalisada.)

Itnulivclrn
Conslipaçõcs, tosses e bronchites. rei-

toral calharinense. Silva, Gomes & C. Dc-
positarios, cm S. Paulo, Baruel & C.
JCispüilian, b:ii-<!.-ih o íitaaclaaH

da pelle
Thvmolina Rauliveira. A' venda na Casa

Postal, ã rua do Ouvidor.

Corrc8i»ondoB»cla do Calçado
Mais def Um anno ha que desta parte,

extremo sul do Espirito Santo, parecia
occullar-sc a própria luz do sol para não
testemunhar as scenas indecentes de quo
é constante theatro este município, das
quaes são protogonistas os filhos de um
povo que, a despeito de tudo, querem
pertencer ao grupo dos filhos de uma
uacão culta.

Õ sol fugio, digamos assim, deixando-
nos afogados nas trevas c o que nos
vinha c ainda vem com abundância são
aa tempestades, raios, coriscos, ventos o
cinco mil infernos com Iodas as suas
dependências (desculpe o leitor) c,
quando algumas vezes o sol (ó bem dita
luz!) despedia para aqui os seus raios
como sc-itiinellas divinas, elles chegavam
enegrecidos dc cólera o vergonha, fur-
tando-sc a cada instante como uni piri-
Limpo, para não fitar a sanha dos repro-
lios, que tanto aviltam as tradições livres
desle povo americano.

Entretanto, assim como o lempo se
paga com o tempo, assim é o mais tudo.

Uma revolta uo eslado de coisas, é, sem
duvida, o meio de se oppor obstáculos
ao desmando ofllcial e oliaísamo quo já
principia a curar muitas chagas quo
sangram no peito de uni povo amigo.
Essa revolta, esse protesto, essa trans-
formação do meio tispliixiante em que
vivíamos, já do há mezes se faz aiuuiii-
ciar pela 

'forte 
arregimentarão dó uni

parlido qtic;com programma mais liberal
e mais civilisador, podemos afllnuar que
boje sobrepuja, quer pela força nume-
rica, quer pela disciplina o inlclligencia.

E é por isso que roapparccc a alegria,
a satisfação cm o nosso meio c com isso
reatãni-so as relações de amisades, Ira-
zetido a união das" famílias, mostrando
em tudo o por tudo qne entramos em uma
phaso nova; e, para prova, passaremos
a citar o que se passou de grande cm a
noite de 14 do corrente.

Regressando tio Natividado para aquio,
nosso amigo o co-rcligionario Piuilino
Duval. com a sua lixma. esposa D. Rosa-
lilia Fernandes Duval, os seus amigos,
p.ra dar-lhe uma prova dc merecido
apreço e significar-lho a satisfação qiio
sciitiâiii pela sua chegada, olVereccram-
lhe uma soirée, a qual leve logar no
edifício da residência do nosso amigo
Fernando Silva.

Distribuídos os cartões de convilc, no
dia já referido pelas li 1/2 lioras da tarde
já a casa regorgitava de povo, das mais
ilislincltis faniilias da localidade, (Centro
us quaes destacámos as dos nossos
dislinclos amigos Pedro Antônio ('.bar-
penél, Thcophilo Virgílio Lobo, Domingos
José Gomes, Pedro Augusto Cbarpcnel,
tenente Francisco Lopes Soto, Antônio
Valente do Sacramento, José Ilenlo do
Freitas, Malliias do Andrade Camargo,
Tlicóphifo Barroso, Edmundo da Silveira
Goulart e outros.

Com pouco mais, irrompeu a banda do
musica, que chegava do jardim, do qual
é proprietário o sub-gerenlo o nosso
amigo e co-religionmio' Francisco Dutra
do Moraes.

Pelas 7 horas deu entrada no dilo edi-
(leio o nosso feslejadô Paulilio Duval, o
qual foi abraçado pelos seus amigos
presentes e saudado pela banda dc mu-
SiCtt e fogos.

A dansa começou logo c na melhor
harmonia, sendo 

"servido 
o chá pelas 11

lioras. Tomando assento á cabeceira da
mesa, o distineto medico o nosso ainigo
Dr. Cândido Pereira Monteclaro foi
acclamado orador official. Aceitando o
mandato, o illustre medico explicou cm
poucas palavras os motivos daquella rc-
união, fazendo também sentir, com pala-
v/as cortadas de pezar, a alhmospiiora
asphixiaiile que infelizmente reina em o
nosso inein, roubatido-nos a felicidade
o a paz tão precisa c desejada pelos
povos cultos.

Declarou, cntrelanlo, que não pcrlcncc
a nenhum dos dois partidos.quo so
chocam aqui no Estado, porque lemia a
mesma sorte de muitas victimas do ei-
vismo e abnegação; que compareceu sim-
plesmcnle ceuio" amigo do festejado, dei-
xando ali liem clara a sua posição.
Assim, terminou o seu discurso cm
phrases brilhantes, saudando a lodo o
auditório nas pessoas das illustrcs pro-
fessoras DD. Amélia Alviui e Rosalllia Ve-
nille Solo, fazendo volos para que os
muitos dolcs que possuem essas illustrcs
senhoras se rcproduzam nos corações o
nos cérebros de suas educandas o cuja
fecundidade possa trazer a completa fe-
licidade da família ealçadcnse.

Succcdcndo-llio na palavra, o nosso
amigo raulino agradeceu cm nome do
povo as honrosas referencias do orador
ofllcial c terminou manifestando ao povo
os seus agradecimentos e congratulando-
se com elle pelo modo altivo c correcto
com que tem encarado aqui as coisas
polilicas; dclle dependia e nelle con-
liava a sorle futura c não muito remota
da familia ealçadcnse. Ambos os ora-
dores foram nníilo felicitados.

Em acto continuo foi recitada a poesia
«Livro o America», do Castro Alves, pela
intclligcnlc joven Adelaide Lobo, lilha
do nosso estimado e distineto amigo
Tlieopbilo Virgílio Lobo, Ao terminar, rol
muito abraçada por suas amigas e admi-
radoras o .saudada por grando numero
de cavalheiros presentes. A esse rc-
speilo digamos mais alguma coisa em
abono da verdade.

A Exma. Sra. D. Adelaide Lobo é uma
moca illuslradissimo, do raro talento c
do 

* 
reconhecidos dolcs oratórios; por

mais de uma vez tem so salientado admi-
ravelmenle cm meio de grandes audilo-
rios.

Aos seus dignos pais e á sua digna
professora nossos parabéns.

Em seguida, foi cantada uma canção cm
Iiospanliol pelo nosso amigo Sr. Fran-
cisco Lopes Solo, pelo que foi muito cum-
primenlado. A dansa conservou-se ani-
madissima até o romper d'aurora, sendo
nos inlcrvallos locadas as seguintes pc-
ças no piano :

A «Marsellicza». pela illuslrada profes-
soro 1). Rosalina Ncville Solo; «Danúbio»,
a 4 mãos, pela mesma senhora o D.
Adelaide Lobo; <,Traiis\vayi>, a 4 mãos, do
J. Basginein; <dl Guarany«, Carlos Go-
mes, (canto dos aventureiros), pelos
mesmos ; «Bolero», a G niãns, pelas mes-
mas diias senhoras já referidas e mais a
Exma.Sra.D. Alice Lobo, também filha do
Sr. Tlieopbilo Virgílio Lobo, moça tani-
bem interessante e illustrada, dê quem
muilo esperamos.

Tudo pois, corria na melhor Iiarmo-
nia e satisfação, quando o boato veiu
annunciar que os fados que deshonram
o Calcado ainda não desapparcceram de
todo." Chegou, pois, a nosso conheci-
menlo que um grupo dc vândalos, quo
passavam abaixo o acima pela frente do
edilicio onde dansavamos, planejava
atirar cm a nossa sala uma bomba de
(lvnamite. Nem por isso deixou de con-
tiíiuar a dansa e, apezar dc tudo, as
nossas jatielas conservaram-se abertas
alé o filial.

Tudo,pois,concluiu cm paz c na melhor
ordem, o vimos hoje manifestar a nossa

dupla satisfação pelo reappareciniento da
paz, da união das famílias, dá qual'tanto
procurava afastar-nos a guerra nefaoda c
indecente dc uma politicagem sedenta e
voraz, cujo programma consiste no mas-
sacre, na depredação, na injustiça, nas
perseguições deslionestas, na intriga, na
mentira, na calumnia, no artificio iude-
coroso, capaz do aviltar-nos não só pc-
rante o Brazil mas até perante o mundo.

Calçado, 19 de março do 1897.
Claiio Dias.

ttilltOtlla^li C illtCHlillDH
no òístikctÒ n n.i.esTnn mi. adjunto aos

FItOMUToniü PÚBLICOS DÉ3ÍA CAPITAL
Atleslo que, soffrcndo ha mais de 4

annos dc unia dyspupsia atroz,e do con-
liiitias perturbações gaslro-inleslinaos,
fiquei cotliplclãini iite curada com dons
vidros apenas (Io Elixir de liiiguaciba
composto, preparado pelo pharmacculico
Ribeiro dc Almeida,

Rio, 3 dc Março de 1897.
José A. nn Souza Gomüs.

O í*oitoi'nl «lo Camíini-í-i
Vchdc-SO em Iodas as pliannacias c

drogarias. Cuidado com as imitações e
falsificações 1,0 verdadeiro traz nos ro-
Ittlos que circulam a rolha o gargalo de
cada Irasco-a firma, do autor, J. Alvares
de S. Soares, e sua marca industrial.

Desdo a idado de 3
ilHUOS

achando-sc hoje com 55, que a Exma.
esposa flo Sr Manoel da S. Neves Cotiti-
nhii, digníssimo representante- da luz
Incandescente; residente á rua de Sanla
Luzia ii. (il, soIVrou de astii.-ja, cujos
accessos forlissimos duravam 5 dias.
Curada pelo Jatahy—Prado.

Peitin-.-il d ti <Cnih!>i>rií
Silva, Gòmcs & C. continuam a ter

grande deposito do prodigioso Peitoral
de canibará, de Souza Soares, quo vou-
eleni nas melhores condições da praça
cm grosso e a retalho.

Rua dc S. Pedro.

Xílu era nssim
. nova íniiíuiiãò

Jatahy, na pharmacia Braune.

A» Ia VIliei «Io H*aB-i«
li' o primeiro estabelecimento dó rou-

pas para homens o meninos, rua dos Ou-
rives, canlo da do Hospício.

-=sS«—

Kti era ssf«iBii
A Exma. Sra. I). Anna Aurora, residente

á rua do.i Arcos ir. 7'.', ha mais do íi
annos não podia dormir com uma tosse
horrível, multas dores no peito e espinha
e falia de appotlto; Só com o uso de uni
vidro de Alcalrão c jalaliy de Mono-
rio do Prado, já dorme a líoilo inteira,
não tosse e acha-se conlenlissima I

•Fumou marca Voada
Os proprietários desta acreditada ma-

nufacturn chamam a allenrão dos aprecia-
dores de fmnos fracos para a sua nova
marca Santo Ângelo.

AstliiBin:::
Cura-se com o alcalrão c jalaiiy «Eu

era assim», do pharmacculico Prado.

A.toación
Siifriendo dei estômago á tal extremo

de devolver lodo lo une comia y fallan-
dome ei poder digestivo u.-é Ias Pildoras
Antidispeplicns dei Dr. lleinzelmaiin y
con lauta felicidad qne esloy sana. .

No tiondo outros médios para agrade-
ecr mi felicidad vengo por Ia prensa á
liainar Ia alención dc los enfermos uacia
ias Pildoras Atltidispcpllcas dei Dr.
llciuzclmanii.

Clãtía Axa de Muiut.LO.
(Esposa dei Sr. Alfredo L. de Murillo).

B-:iixir do noas dc Eíola cam-
posto

Segundo a fórmula do pliarmaccnlico
Granado, approvada pelo Instituto Sani-
lario, é um excellcnlo anli-dyspcplico
tônico c nutritivo ; a sua acção anti-neu-
raslhenica constituo valioso regulador das
excilaeões nervosas o como alimento
equilibra o restaura o decaimento das
forcas, tanto na velhice como na Infância.

Esle elixir salutar o agradável recom-
incnda-sc em Iodos os casos cm que o
organismo reclamar um tratamento con-
lorlãvei ohulrilivo,lomando-se um cálice
cs refeições.

A' venda na pharmacia o drogaria Gra-
nado, á rua Primeiro de Março, liio do
Janeiro.

aProvositlvo
Na rigorosa eslação calmosa, é dc bo-

nellco resultado fâzer-se uso antes das
refeições, dc um cálice da Água inglesa
dc Granado, como eflicaz preventivo das
perturbações guslro-inlcslinaes, casos mui
comimins n'estc periodo; pois, a excel-
lente combinação pharinaccutiea, ga-
rante a indicação Iheraiipeulica da Água
Inglesa dc Granado, tônica, anli-fcbril c
paeriliva.

O bbuvo <M>«iiminnai-ii> goa'»!
da urinada

II
(Vcja-soon. 4.380.)

Em I8G3, já 2» sargento da 4a compa-
nliia do Io batalhão dc infanteria leve
licença para estudar c matricular-se ua
Escelã Militar, sendo seus contempora-
ncos muilos generaes o cortineis qne
ainda hoje rcoresenlam brilhante papel
nas armas da Republica, taes como Ar-
tinir Oscar, Xavier da Gamara, Cestalíat,
Leito dc Castro, Pego Júnior, S.tvaget,
coronel Antônio Olympio da Silveira,
Saturnino da Cosia, antigo aluimio do
Gymhasio, e oulros. lim fins dc ISG4,
tendo a maioria dnsalumnos pedido.para
seguir para o thealro da guerra, depois
dos exames do anuo Icclivo decretou o
governo o fechamento da escola, rc-
uniiitlo-so os nliimnos aos seus corpos,os
quaes formaram uma brigada, que sob o
commando do coronel comiuandaiilc do
1° Jacinllió Machado Bittencourt saiu
barra a fora na tarde dc üü de dezembro
do referido anno.

Os corpos quo compunham a alludida
brigada eram: o 1" de infanteria, o 7* da
mesma arma e o Io de arlilhcria, em-
bnreados nos paquetes Oyapock c 6Vti-
sííra do Sul.

Terminada a campanha oriental com
a queda dc Paysandú o a capitulação de
Monlcvidén. a' 20 do fevereiro dc ISC5,
entrou o Brazil cm nova guerra com
o Paraguay, tendo por conseguinte seus
exércitos, após algum descanso, uri-
meiro na villa da União o depois nas
fraldas do Cerro de Montevldéo, dc
embarcar do novo para oppor-so aos
progressos que vinham fazendo as hostes
do dictador Lopes, que haviam invadido
Matto Grosso, Corricnlcs c Rio Grande
do Sul.

Como praça do exercito fez dois annos
dc campanha; outros dois pela marinha,
para a qual entrara, mediante concurso,
a 23 dc outubro dc 18GG na qualidadedc escrivão extranumerario, embarcando,
a 7 do novembro do mesmo anno no
famoso couraçado Silvado, que acabava
dc chegar da" liuropa; partindo nesse
mesmo dia para a esquadra no Paraguay,
ondea2 de fevereiro do I8G7 veiu morrer
em frente de Curupayli, no primeirocombate em que entrara o navio, o .seu
illustró commandante o bravo capilão-
tenente Vital de Oliveira

Além das escaramuças' diárias cm,que
entrava a esquadra cour.ie.ada com as
baterias de Curupiíly, ti 29 de maio se-
gninle, o seu navio fez parlo da força
naval que o marqucz de Caxias ein pessoa,
lendo ido repentinamente do Passo da
Pátria a Curuzú, mandou cllccluar, no
intuito de avaliar do vísit a pujança das
forliliearões inimigas pelo iudo do rio,
alim de resolver a passagem dasaüudidas
baterias.

A 15 de agosto do mesmo anno, passou
as temerosas baterias, sendo nessa ar-
riscada e perigosa operação naval que o
couraçado Silvado, cóimnandado pelo
bravo e calmo capitão tlc fragata Coimbra
ja heróe desde 0 Hiachuclo, salvou o
Támandarò, dó dominando do bojo almi-
ránto lilisiario José Barbosa. lira medico
do Silvado o Dr. Luiz Carneiro da Rocha,
hoje inspcclor de saude naval, que de-
baixo do fogo das baterias teve de
passar-se para o navio avariado, que
jazia quasi á merco, da corrente e en-
volto em espessa nuvem de vapor. U
cninmandanlo Coimbra, por uma.habil
manobra, conseguiu, sem parar as ma-
chinas, diminuindo apenas do força,
passar os cabos de reboque no Taman-
darra atracando-n ao costado, cnniluzil-o
aló uma ilha muilo próxima de llunwylá,
a cujo abrigo o deixou.

Duranle o tempo que precedeu a pas-
sngem desta temerosa fortilleação, Iodos
ós dias havia tiroteio, não sendo já de
admirar quando o inimigo, tia margem
osqiierda do rio c quasi a queima roupa,
lambia, como se costuma dizer, uma ou
mais praças da guáriiiçãó; ora a fuzil
ora a canhão La-ll tle collooa.lo ho matlo,
sendo a hora escolhida a da baldcaeão
ou a das refeições.

Deste modo" se pôde avaliar os riscos
que corriam Iodos os que, acossados
pelo calor, não linhain remédio senão
fazerem vida na tolda.

Na noilo de 19 de fevereiro de I8G8,
cm que teve logar a passagem de Ilu-
moita,, foi o seu navio, cnlao coifiman-
dado pelo bravo Gonçalves, mandado
poslar-se pelo almirante visconde de
Inhaúma ;'t margem (Incita, cm frente ,-is
baterias, do modo que as balesse com os
canhões do suas duas lorres cimitiaulo
os navios forçadores cffcclliasscin a pas-
sagem.

(içstillou d'.ihi que, formando as In-
(crias de llumailá uma pronunciada
curva, o Silvado, ancorado a unia arvore
no Chaco, fosse alvo dos li roa conver-
gentes dos paraguayos, mantendo-se
nesta posição aló o clarear ilo dia, om
(pie, deixandó-sc cair águas abaixo, veiu
tomar seu logar anterior. Foi nessa
oceasião que de bordo do Silvado pòile ser
testemunha òcitlar do arrojo dn finjo ai-
niirant.' Maurity, que, cointnandando o
Alagoas, tentava sósinho a passagem das
batèria3 o.o conseguiu

Poucos dias depois da passagem dadi-
visão avançada e por uma noite escura,
os paraguayos, apezar da vigilância, con-
seguiram, n nado, vir collocar na proa
do' Silvado dois enormes torpedos, os
quaes, ligados por um cabo de alguma
dimensão, que ticou preso pelo seio do
taliiamar do navio, Mearam nm cm cada
coslado, na altura da machina, sendo
chocados pelo casco do navio conforme
as guinadas que este era obrigado a dar,
iiiiliíenciado pela correnteza. Taes tor-
pedes furam postos a reboque á popa do
couraçado Cabral, por meio tle uma
comprida linha do soudareza, lendo um
chicote amarrado no seio do cabo, que os
rellnlia no lollíaniar do Silvattp, o o oulro
cm um dos cabeços da popa do Cabral,
podendo cnlão o* Silvado, arriando a
amarra, ver-sc livre do lão perigosos
Iiospodcs. No dia seguinte, o 1" tenente
Custodio José do Mello, assás dado a es-
(lidos variados de pyrotcclinia militar e
artilharia, auxiliado pelo lioje capilão de
mar e guerra honorário José Carlos dc
Carvallio, conseguiu, içaudo-os para bor-
do por meio dos turcos dos escaldes,
verificar que eram dois enormes cylindros
de ferro, cheios dc boa o enxuta polvo-
ra, conforme constatou-se depois de des-
armados; sendo preciso, para lornal-os
inolTcnsIvos, arrancar-se por meio en-
getilioso quatro hastes còllocadas em
torno do bnjo da machina infernai em-
pontos equidistantos, todas salientes, de
modo que qualquer dellas, obedecendo
á pressão que lhe transmillisse o movi-
mento deatlracçáo entre o costado o ella
mesma, comprimisse um frasco do vi-
dro muito tênue existente nas cxlrcnii-
dades interiores e que continha ácido
violento, envolto cm algodão, tudo isto
eollocado na pólvora que, quebrado o
frasco, faria enorme explosão e certa-
menle destruiria o navio.

Na noite de 1° do março poucos dias
depois do facto que fica narrado, ho qual
prestou grande serviço o guarda-ma-
rinlia CalhcirosdaOraça; hoje capilão de
mar c guerra c ministro do Conselho
Naval, quo fora quem se incumbira ila
amarração dos torpedos na popa do Ca-
bral, os* paraguayos, depois de diversos
estudos ou tentativas, abordaram os cou-
roçados Uma Barros o Cabral. Estes na-
vios foram defendidos desde logo pelo
Silvado, ainda ciimniandado pelo bravo
Gonçalves, que não deixou que os ini-
migós tivessem azo para suspciidcl-os,
como pretendiam; encerrada no inlerior
do Lima Ilarros suagtiariíição, elles pro-
curavam, com grande esforço suspender
a ancora, tendo antes mêtlido cunhas
entro as lorres eoconvez para estas não
gyrarent o não so utilisarcm da arti-
liieri.i.

Por Iodos estes serviços, inclusive o
prestado pelo Silvado, ii.i lista das dis-
tinceões que a monarcliia promulgou cm
abril desse anuo, figurou o escrivão cx-
Iranninerario Conceição, com o habito tle
cavalheiro da ordem" da llosd; cm junho
do mesmo anno, lendo o governo rcor-
ganizado o corpo dc fazenda, fii elle
classificado como 2" tenente por mereci-
mento, tendo apenas um anuo c nove
mezes de serviço na armada.

Em 1870, regressou do sul no cou
raçadò Barroso.

Em 1S72, indo visitar o collegio Abilio,
na rua do Ypiranga, foi pelo eonspicuo
director levado a percorrer todo o esta-
belcciniciito, o chegando ao refeitório,
onde se achavam ós coilcgiáes tomando
a collação, a estes, depois dc levantados;
apresentou o seu antigo aluinno, que não
o via havia 10 antios, dizendo nessa
oceasião que tinha a ventura de ver seus
discípulos quasi todos bem collocados c
úteis ao Eslado.

Poucos dias depois desta visita, que

fora lambem 4o despedida, seguiu para
a Balia, no vapor dc rodas Rectfe, depois
de 1'/ annos dc ausência da terra nat.-l,
quo,ontretarilo,não lhe foi dado ver ainda,
visto: como, oito dias depois, o navio,
comiiandado pelo capitão-lenentc Lopes
da Ciuz, seu companheiro de campanha
c hoje contra-almiraiite o membro do
Conselho Naval, seguiu para Pernambuco,
cntfu ás voltas com a questão do bispo
o da' niaçoiiai-ia, estando a província sob
o gorernb do Sr. Lucena.

Presidente do ¦ Club Republicano Paro-
chiai de S. José, nesta capital, do qual
era Favilla Nunes Ihcsoureiro c Figueiró
secretario, chegando a Pernambuco,
foi recebido como sócio do Club Rc-
pttbjicano do Recife, do qual era prós!-
(icnlc D. Luiz Ballhazar da Silveira, que
mal) tarde, apezar dc um juramento
terrível, que, dizem, espontaneamente
dera, abjurava a idéa republicana pnr ser
juiz no Maranhão. José Mariano era vice-
presidente honorário do club. Ahi, sof-
frou o cominissario da corveta Recife
graade guerra dc uma pequena dissi-
dencia do club, a qual, para vingar-se
do correcto republicano, desaliara-n no
jornal quo montara, denominado A Lan-
lema, a declarar publicamente se, tendo
galões e usando botões de ancora, era
republicano. 0 commissario Conceição
não trepidou em fazer a declaração a
que era provocado, no Jornal do Recife,
sol) a sua assignatiira.

A Lanterna e o Jornal do Rcctfofim que
vinham taes declarações, foram, pelos
seus inimigos, enviados ao chefe do di-
visão Jeronymo Gonçalves, cniiimaiidaiite
da divisão íiaval, o qual, tendo o seu pa-
vilhão uo Recife, chamou-o ã câmara e
levo com elle uma pequena conferência,
tle onde resultou que o cotnniissario não
se reli-aeloii o saiu convencido de que o
seu chefe, embora platônico, já era Iam-
bem republicano.

Depois do 11 mezes dc permanência na
bella o aprazível capilal de Pernambuco,
onde escapara, por eslar á paizaua, jle
ser cspaliloírado por ordem do Sr. Lu-
cena a IG do maio de 1873, se nos não
íaBia ti memória, como o foram o Dr.José
Mariano (quo no começo do regimen
republicano nosou-se cotíi o seu algoz de
oiilr'oi'a) o oulros dislinclos cidadãos,que
assistiam no largo do Palácio ao discurso
càtilrá os jesuítas (apezar de mostrarem
suas patentes de honorários) quo fazia n
referido Dr. José Mariano, por ter,
quando o soldado de cavallaria que para
elle se dirigia a galope e dc espada er-
gjiida, caido com o respectivo animal,
graças ao lagcdo escorregadio quo ainda
hoje constituo cortas calçadas ua cisado
do Recife; (nessa oceasião, antes que o
cavallo o seu ginete se erguessem, en-
Irou o cniumissarit) do Recife no convento
tio S. Francisco, de cujo guardião frei
Nicoláo do Bomlim, um bom republicano,
que sabia conservar e honrar as iradl-
ções du convênio e dc Nunes Machado,
era amigo, correndo com presteza o
foiTolho do portão de ferro que precedia
o edilicio do convênio.) Foi transferido
para o brigue esciiua Tonclero, eslacio-
nado iri Bahia. Ao partir no Cruzeiro
da Sul, Ini acompanhado aló a bordo por
uma comtnissãu do club a que pertencia",
fazendo parte delia o próprio Dr. D. Luiz.

(ta/ímia).
Enn.vr.v-No final.do artigo ilo honlem,

onde (liz : chegando a esta capital, lcm-
bra-so, leia-se íeinhramos-nos.*sS»

SuirocíVdo
. Soffreniio de má digestão, c com lauta
gravidade quo ficava snlVocado depois do
cada refeição; fiz uso do iiitiilissiuia re-
coitas dos melhores médicos desla ei-
dade, sem resultado algum, pois minha
doença continuava cada vez mais ninar-
gitrando-me a vida. Desanimado, resolvi
experimentar as Pilulas Antidyspéplicas;o Dr. lieinzelmniiit edesdé hs primeiras
pilulas colhi excellcnles eficilns. Segui
tomando Iodos os dias unia pílula meia
hora antes do jantar e já Ires vezes por
esloy restabelecido.

Atleslo (pie snllVi desta moleslia dois
0111103, padecendo horrores, prejudicando
meus negócios o gastando extraordlna-
ria qiianlitlade do dinheiro cm médicos
o bolico, Quem ler esle atleslado poderá
julgar quanto sou gralo ás Pilulas Anti-
dyspeplicas do Dr. Iloiiizelniaiin.

Leonardo Ooncochka, negociante.
Depositários: Silva Comes & C, rua de

S. Pedro.
"Vinil» do <jiaisi:i c IK»!a

róiiMui.A no nn. oajiacíio ciusspò
Eu, abaixo assignado, doutor em medi-

citia pela Faculdade do Rio de Janeiro,
cirurgião do ltospital da Sanla Casa de
Misericórdia, ele.

Atleslo que lenho empregado, sempre
com excellenlo resultado, nos doentes
oxtrcmamónle débeis, anêmicos, e sobre-
Iudo nos Coiivalesccntos do moléstias
longas ou dc indivíduos depauperados
pnr excesso dc trabalho inlellcclual, o
IVn/io dc Quina c Kota, fórmula do Dr.
Camacho Crespo.

O referido é verdade, pelo que jurarei,
se necessário fur, em fé do meu gráo.

Rio dc Janeiro. 3 do jiilho do IfiOi.
Dn. Antônio Sattamixi.

Eu, abaixo assignado. doutor cm medi-
cina pela Faculdade do Rio de Janeiro,
medico adjunto do hospital geral da Mi-
scricnrdia do llio de Janeiro, ele.

Alleslo quo lenho empregado em minha
clinica, como lonico nos casos dc anemia
e onfraquecimeiilo pulmonar, com feliz
exilo, o Vinho dc Quina e Kola, formula
do Dr. Camacho Crespo.

Rio dc Janeiro, 1 do julho do 1S94.
Dn. Ainiiun Alves da Bocha Fr.miu:.

Deposito Geral — Drogaria Siil-Ameri-
cana, Silva Comes & C, rua de S. Pedro.

aaajfeaa-

Gtn-oo do ni-<>Mt!i!i:i da língua
portiBguozà

Fl-iitaiio Coelho encarrega-se de dar
lições desla impoiTanle especialidade em
CASAS PA!lTICUI,.\l',i:S, COLLEOIOS )! ASSOCIA-
ÇÕES LlTTEllAniAS OU IIIIAMATICAS.

Com prévia autorização da digna dirc-
ctoria ilo Gabinete Póiitiigui-:/, nn Lei-
TlillA, o Sr. Barros ou o Sr. Martins no
mesmo gabinete prestam-se bondosa-
menle a tomar notados nomes e moradas
das pessoas que queiram fazer o ciii-jo
dc prosódia.

0 curso compõe-se dc 2í lições, no fim
das quaes os aluiniios terão' adquirido
uma dicção corrccla.

Duas lições por semana.
LIÇÕES NOCTUUXAS

No Gabinete" PoisTuniTií nt: LÊlTUlfÁ, á
rua Luiz de Camões, das 7 l/2'ás'.S 1/2 lioras
da noite nas segundas c quintas-feiras.

Hhi ern, ns.sini
NOVAS CÚlUS

Demelrio Brometo, morador ã rua
S. Valenlim n. 42, sotíria do brouchilc
aslbmafica, canseira e muita tosse. Tra-
tou-se durante cinco mezes com muilos
médicos, sem resultado. Curou-so com o
Alcalrão dc jatahy, do ilonrio do Prado.

£'ií era assim.

Tlrndentoal
A CONFIRMAÇÃO DA BENTENÇi

Não mo sendo possível saber os ende-
recos dc todas as pessoas quo contribui-
ram para o quadro—Tiradenlcs—A conn
firmação da sentença—deixo do enviar a
muitas dellas o convite para a sua cx-
posição, porém cumpro aqui esse dever,
comnmnicando-Uios que no próximo dia
27 dc Arcbimcdcs (21 dc abril),ás 11 horas
da manhã, so abrirá no largo dc S. Fran-
cisco dc Paula u. 24, a exposição publica
desse quadro.

2.1 do Arcbimcdcs dc 109— 19 do abril
dc 1897.

Edüaudo de Sa.'.
Rua do Rezende n. 102.

-*—
Ao i>bb1>1Icu

,A abaixo assignada declara flear de
nenhum efieito a procuração que deu ao
Dr. Miguel Archanjo Pereira do Rego,
para receber judicialmente dc seu deve-
dor Gabriel Dufriclie.

Rio, 9 de abril dc 1897.
Amanda von Sydow.

¦<%»¦

l*nrnbunB
Colhe hoje mais uma risonlia primavera

no jardim tlc sua preciosa existência a
talentosa menina Julia Joaquina Martins,
irmã do eslimavol impressor da casa
MoiiCAÍverho,Manoel Felippe Martins. Por
lão feliz dia a Cumprimentam

Os amigos de seu irmão.
Rio, 20 abril do 1897'.

«3»
A.«t-.lsin:!, bròixeliltçs

escarros do sangue, tosse e rouquidão)
etirani-se eom o xarope de Alcalrão cja-
talty, do pharmacculico llonorio do Prado.

OiBi-iio liquida,
Illm. Sr. Carlos Eoisson—Tendo fuilo

uso do preparado Carne liquida, fabricado
pelo Dr. Valdés (inicia, cncQiltrçi no djlo
preparado condições alimentícias muito
úteis para as pessoas débeis e quo sollrcm
do eslomago.

Sempre as suas ordens subscrevo-me
com muita consideração dc V. altento
venerador e criado;

liOünENÇo CAnnoso.
llio, 10 de novembro dc 1S32.

__  atga- ______
Eu cru assim

AVISO AOS INCAUTOS
Tendo um lrcgiioz pedido um vidro de

xarope Eu era assim cm nosso eslabe-
lecimchlò (fabrica) o, scndo-lhc esto for-
necido, foi recusado, porque, ora certa
casa á rua tios Ourives, tinham vendido
com esse titulo um xarope em vidro
chato!

... 0 Alcalrão c jatahy, remédio que
cura sempre, o que alivia em 10 minutos,
é iicondicionado em gnrrallulris oitava-
das com o nome do llonorio Prado..

-*jÇ$l__

Cünie líquida.
0"preparado denominado Carne liquida

dn Dr. Valdés Garcia é de grande ulili-
dade aos convalescentcs e dyspeptieos,
podendo ser usado son o menor incon-
venienle.

liio de Janeiro, 18 de agosto de 1S93.
Dn. José Reniuio di: Auiieu,

professor da faculdade de medicina do
llio de Janeiro.

A. g-lo>x*10—ai <i paí.í-iotieu
l)i'ig;ada policial

Cidadão llonorio do Prado — Tenho a
grande satisfação do vos participar, que
minha senhora" sofli-ia do uma tosse ter-
rlvei e grande cansaço o ficou rcslabclc-
eida com dois vidros dn vosso milagroso
Xarope de alcalrão o jatahy ; por isso peço
ao Uninipoteiile que vos'auxilio na pro-
pagando de lão ulil descoberta.

Capilal Federal. 10 de sclembro de 1804.
Alferes, FnAXcisão Saudoso da Cnux

_i_B-
Carne liquida

Eu abaixo assignado, doutor cm me-
dicina pela Faculdade dn Rio-'de Janeiro,
ele'. Certifico que tenho empregado a
itCarne liquida de Valdés Garcia», de Mon-
levidóo, com utilidade em suas appli-
cações; sendo bem aceita pelos docn-
tes* que a tornam sem repugnância' ai-
guina. Eis o que me cumpre declarar
sob a fé do meu gráo.

Rio de Janeiro, Capital Federal, II dc
agosto de 1880.

Dn. Joaquim José de FlfiUEiiiEno.

JEu oi-a. nssiBM.
A penlil (ilhinha do Sr. Miguel Seixas,

residente á rua dns Arcos n. 1, de 2
rumos e 10 mezes, dormia mal o eslava
sempre snliocada com um catarrho que
lhe roncava no peito, desde n idade de
8 mezes... Ficou completamente curada
cem um vidro do xaropo dc alcalrão c
jatahy, de llonorio do Prado.

—sgl»
Aiiiilvcruiurlo

Completa hoje mais um anuo do pre-
ciosa existência, o dislinclo c honrado
hegociont.c desla praça, Sr. José Feli-
ciimo da (iosla, a quem desejo as maio-
res venturas, rogando sempre para que
continuo como até agora, a gosar muitas
felicidades—é o quo do coração deseja
seu amigo.

20 de abril dc 1897.
A. P. M.

-fl&*—
ít'ãí» (l(ii".iii:i <l!ii*aalc ti*os

nnnòs
Illm. nmigo Dr. Pestana—Soffrendo ha

mais do Ires annos do terrível enporpien-
tador rheumatismo, a ponto de não poderconciliar o soinno. fiz uso.por sua recom-
iuendaeão. da prodigiosa Essência Passos,
e au fim do terceiro vidro já dormia
tranqüilamente, nada mais sentia o, porsignal do gratidão c reconhecimento,
escrevo esla, dc que poderá fazer o uso
(llio lhe convier. Sou ele—Dr. Narciso
José Ferreira (firma reconhecida), esli-
ina-Jo cirurgião-dónlista da capital do São
Paulo, rua Vicloria n. 100.

Agentes, Adulpho, Veiga & Meirclles.
¦a-^r*— .

«Collegio Aliilio
0 Sr. João de Magalhães Ribeiro, cm-

pregado no Collegio Abilio, á praia de
Botafogo, escreve-nos o seguinte :

«Soflria ha longotcinpo do escroplinlas,
tendo o pescoço enormenienlo inchado
e cheio dc tremendas feridas ; para ficar
bom, tudo tentei sem obter resultado
algum, vivendo em terrível martyrio.

Ultimamente liz uso da Essência Passos
c, graças a lão poderoso medicamento,
acho-me curado radicalmente.

Dando publicidade a este facto, só te-
nho por lim proclamar a minha gratidãoao autor de tão prodigioso preparado e
aconselhal-o a Iodos que por infelicidade
soffrerom da mesma moléstia.

João nn Maoai.iiães RinEmo.
(Firma reconhecida no tabelião lbra-

hi m.)
Agentes : Adolpho, Veiga & Meirclles.

Annlveraaria
Hoje, 20 de abril, conta mais um dia

de laboriosa e honrada existência o
distineto chefe interino da 3* turma de
composição da ImprcDsa Nacional, capitão
Francisco Manoel Bernardes Camcllo.

Seus collcgas, os obreiros da 4' turma,
que tanto se honram de ter trabalhado sob
sua direcção, porquo ella foi altestaeão
fiel da justiça c do seu zelo pelo serviço
publico, não podem deixar de apresentar-
lhe as mais enlliusiasticas congratulações
por tão auspicioso motivo.

Proceder assim, não é uma lisonja,
não; ó render homenagem á integridade
dc uma honra immaculada.

A cllc, pois, as nossas saudações neste
grande dia, que Deus multiplique pur
muitos, longos c felizes sempre.

Jorge Bono Gomes.
Boavcntura P. da Silva. - *¦ -,.
Pedro Cyro dc Castro. <
Sizinio Francisco dos Santos,
Pedro M. Pereira.
João llaptista Cardoso.
Narciso A. Vieira.
Pedro dc S. Medeiros.
Manoel Nunes Martiucz. j
J. Tiberio A. Barreto.

—«3**-
.Polí^opolts

Últimos dias da liquidarão annual dc
Drryfus Filho {f C.
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ItCHjtcdida

De seus amigos, Manoel Cândido Alves
despede-se. visto ter dc retirar-se paraTherozopolis, por moleslia.

Rio, 21) de abril de 1897.
-»^fm _

•Sirnla Commei-ólal
PAIIA SUI-PI.EKTt;

Azarias tugcuio de Azevedo.

Síi-CfeltBiB-a ^Simicinal
ÍNTEIIESSES MÜNtciPAÉS

A Inlendencia já compra vagonnolos
para fazer aU-rros particulares. Acaba-
ram do aterrar um terreno á rua Ama-
zonas, passaram a aterrar oulro ã rua da
Piedade, de um portuguez que anda com
questão com a Inlendencia por um me-
tro (le terra dc que o mesmo se apossou
;i rua Belmira.

0 Dr. prefeito mandou dar feriado três
dias na semana santa, as turmas daquel-
le lugar trabalharam para fazer o dito
aterro.

Será possível que ganhassem à custa,
da lntcudcncia? ü anzol não pega peixe
sem isca.

João Viotoiuxo da Silva.

DECLARAÇÕES
Companhia BCiiS vtwl.-i «Io Fob-b-o

Bji'>>i>:>li9lBia
I1EI1E PI.OJHXÉNSD

De ordem da directoria, faço publico
que, a pari ir do I» de maio próximo fu-
turo om diante, começará a ter execução
nas linhas férreas desla companhia, su-
jeilas á fiscalisação do governo do Eslado
do Rio de Janeiro, a disposição contida
no art. 7ã do regulamento de';il de maio
de ISO,"),,expedido pelo mesmo governo
sobre a applicação da multa de 50 »|,
sobre o preço da passagem ao passageiro
encontrado no trem sem bilhete.

Mo do Janeiro. 17 de abril de 1807—
Adolpho P. de Figueiredo, chefe da con-
ladoria.

Cnmpaiilii.-i ICiií.r-aiJa do Forro
_,coi>oIdina

HEOE MIXEIUA
Dc ordem da directoria faço publico

que do dia Io (In maio próximo futuro
cm diaiilc vigorarão as seguintes dispo-
slções npprovadas pelo governo do lis-
lado (leillnas Geraes por decreto n.flGG de
80 de seleniliro de 1800 cm substituição
do art. II das condições rcgulamentarcs
actitalmcnlo em vigor:

0 vinjohlo enconlrado nn trem que não
se achar munido de bilhete pagará o
preço de sua viagem augniciilnilo dc
50 "/o contados da eslação inicial da par-
tida tio trem, so não puder provar qual a
eslação em que embarcou; no caso con-
Irario.pagará o preço da viagem auimeii-
lado lambem de õli %, a contai- da esla-
çãn em que tiver embarcado.

0 viajante enconlrado no Irem com bi-
lhete não carimbado ou peremplo, além
de pagar o preço de sua viagem como
acima, llca sujeito a uma mulla de dez
mil réis (U'/,i; considera-se peremplo
o bilhete que indicar dia ou trem diverso
do da arrecadação o o de ida e volta que
tiver excedido õ prazo.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1S07—
Adolpho P, de Figueiredo, chefe da cou-
laduria.

Ucvoçao í*art!cul!>i' do São
•Infio _taj>lit*ta o Santo ,\s\-
tonto

EISECTA a' ntJA no SEXADO N. 243
Do ordem do nosso irmão vice-pro-

vedor, convido os irmãos da adniinis-
tração a reunirem-se em sessão, hoje, "0
do corrente, ás 7 horas da noite, para
tratarmos dos festejos dos nossos bragos,
qno terão logar nos dias 13 c 24 dc junho
próximo.

Secretaria, 20 de abril de 1807— 0 1»
secretario, Manoel Joaquim Nunes.

Grêmio Guai-acy
Em poder do Ihcsoureiro desse grêmio

á rua Basilio n. II, Todos os Santos, en-
contrnm-sc convites especiaes para a 1»
partida, que se realizará a 1 dc maio, á
disposição dos Srs. sócios. A estes dará
entrada' o recibo do mez corrente.

DlaBBCp da Republica doBrnzll
ASSEMDLÉA CEIIAI. EXTIIAOHDINAIÍU.

2" convocação

Não tendo comparecido numero legal
deSrs.accionislaSpnra constituir a assem-
blúa geral extraordinária dc hoje, nova-
mente os convido a reunirem-se no dia
22 do corrente, ao meio-dia, no salão
deste banco, afim de resolverem sobre o
projecto de estatutos, que; lhes será
apresentado cm virtude da lei do 0 de
dezembro ullimo.

llio de Janeiro, 19 de abril dc 1807 —
0 presidente do banco, Alfonso A. H.
Penna.

¦tm
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PREFEÍTORi-BO BISTRÍCTO FEOBRAl
MltECTOBIA. DE OBnAS JE-VIAgÃO

1» Kccõo
De ordem do Sr. Dr. director faço pi-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 23 do corrente, ao meia-
dia, nesta secção, d rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão abertas o lidas em presença dos
proponentes, para a conslrucçao do uma
sargeta empedrada c cimentada na rua
Dr. Padilha, estação do Engenho de Den-
tro, dc conformidade com o orçamento
approvado.

Às propostas deverão ser apresentadas
em carta fechada, indicarão o prÉçó vm.
globo, escripto por extenso e cm algar
risino o a residência dos proponentes,
bem como o prazo para a conclusão das
obras.

Pata garantia de suas propostas c a
assignatura do respectivo contrato farão
os proponentes na directoria de fazenda
o deposito prévio dc 5 */a da quantia do
5:10S£!C9 em que eslá orçada a mesma
obra,' juntando á proposta* o respectiva
recibo.

No acto dc apresentar a proposta •
proponente provará, com o respectivo
documento, eslar quilo com a lazenda
municipal do imposto dc construdor da
calcadas, etc, etc.

Directoria de obras c viação, 1' secção,
cm 13 de abril de 1897—Fernando Silva,
[' ofllcial interino.

Hscoln rVorínal
EDITAL

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que ate o dia 2í do corrente estará
aberta a matricula nesta secretaria, de-
vende os candidatos apresentar os sejuiu-
tes documentos.

o) requerimento dirigido ao prefeito;
b) certidão ou justificação judiciai de

idade;
c) allestado de vaccina e de que nao

sofirc dc moleslia contagiosa ou repu-
giiante, nem tem defeito pliysico;

«¦) certificado de approvaçáo no curso
completo do I» gráo, dc exame de admis-
são prestado perante as mesas examina-
duras ultimamente nomeadas, ou do-
cutnciilo equivalente (tratando-se de
alumnas).

Secretaria da Escola Normal do Districlo
Federal, 14 de abril de 1897—0 secreta-
rio interino, J. A. dc Souza Pimenlel.

Eutci'i>ati> do «SyainaaSo Mo-
cloual

O. Ii. 30 DE SETESlimÒ
Rogo o conip.-irecimcnlodosSrs. sócios

do 0. L. 30 do Setembro, hoje ás 3 horas,
cm um dos salões do Lycéu dc Artes o
Oflicius— Tavares llaslos.

Sociedade D»ora.iaf;«BCZ!B do
fiíiMioíieeaacia

Convido os portuguezes recem-chega-
dos o os que desejem cooperar para o
cngramlccimcnto desla sociedade, que
taulo.-; bcnclicios presta aos seus asso-
ciados, a dirigirem-se ás ruas do Mercado
ns. 8 o29, Ourives n. 79, Quitanda n. Ia3,
Primeiro tio Marco n. 34, ou ã secretaria,
á rua dc Santo Amaro n' 2Í, onde se
recebem as propostas — 0 director syu-
dico, llicardo Rumos.

Fica transferida, por motivos impe-
rinsos, para quando so annunciar, a par-
tida que devia realizar-se boje, 20 do
corrente.—0 2° Secretario, .1. 1'cn'aa.

. Cassino Guáiiiiliavciisc
A directoria desta sociedade fui, cm

assembléa de II do corrente, confiada a
uma conunissão, cotnposla dos Srs. Dr.
Fclisberlo dc Menezes, como presidente •
A. Amaral, como secretario; c José
Antônio Marques,- como Ihesourciro.

Essa conunissão declara que o Cassino,
alé a presente data, nada deve a pessoa
altrtima.

llio, 20 dc abril de 1897.

Coixa üíOBBelIconto TlBOata-at
I1UA nb LAVI1ADIO N. 50

Dc ordem do Sr. presidente das as-
sombrias ficraes, convido os Srs. sócios
para comparecerem hoje lerna-feira 20,
ás 4 horas da tarde, na sede social, afim
do concluir-se a apuração da eleição
i llVcluaila hontem.—O 1° Secretario das
assembléas, Dr. Assis Pacheco.

Companhia Agavo Amorioauo
í-sentPTomo

23 Rua Nova do Ouvidor 23

EMPRÉSTIMO dFi.OOO^OO/MOO

As fracções dft debcnlurcs sorteadas
no dia 19 do corrcnle foram as de

S-l-S

Companhia SC«ti'ada dc Forro
lLoopoldtna

nEDE DA C.Alt.VNiiOLA

De ordem da directoria faço publico
que, pnr portaria do ministério da indus-
Iria, viação o obras publicas dc 24 de
outubro de IS90, foi substituído o art. 10
das inslrucçõcs regulamentarcs, appro-
vadas pnr | orlaria de 13 de dezembro de
1892 pelo seguinte, que começará a Ti-
gorar no dia I do maio próximo futuro:

Art. 10. O viajanle enconlrado no trem
sem bilhete pagará o preço da sua via-
geni aitgmontíido do 5t) «U, contado da
cstaeáu inicial da partida uo trem, se não
poder provar om quo eslação entrou; no
caso contrario pagará o preço da viagem
aiigmcniado também de 50%, a contar
da cslaeão em quo tiver entrado.

0 viajante encontrado no trcm.com lil-
lhete não carimbado ou peremplo, além
do pagar o precn da sua viagem como
acima, fica sujeito á multa de dez mil
reis (ipjOGO). Considera-30 peremplo o
bilhcle que indicar dia ou trem diverso
do da arrecadação coda ida c volta que
tiver excedido õ prazo.

IliO de Janeiro, 17 do abril dc 1897—
Adolpho P. de Figueiredo, chefe da cop-
tadoria.

'*

¦m

r.

1

•» 
!¦'.

'í;:

¦¦Mí:)'¦m

*M:

SECÇÃO COMMERCIAL
lllo,«) (le obiil dcl807.

Cnmbio o Ilnlsn,
O mercado de c-unliio ntirlu honlem nas con-

dirn,'.-i cm que fm-luni mi sabhado, rom a
lain nDliii»! tle 7 7/S d. sobre Londres, nlliiaila
por toüos os bancos, a quo 8ici-.-iv.iin tranca-
jnente, t il 'i'i/-J2 d. com alguma reserva.
O papel particular o rcpasB.do era coltocatlo a
7 15/10 d.

Com csttis colaçücs so manteve o mercado
dem sustentado dümntc a lUauliH; á tarde,
jorém, alllioti devido d procura quo liòavo tle
¦ramliiaes aos prfjo» tnoneioiiatlos, rodutlauo
íntão 03 bancos Inglcmi o o allcaião suis
tabelas para 7 13/10 d.

A o?ta taxa, segundo novas Infarmiç^i.iiãi) so
effocluarara opcraçScs, mas houve iieirocio etn
papel portlcnor.a repassado a 7 7/Sd.

As transacr-õesi-nv-ctiiadas durantn odlafo-
ram do 7 J.J/32 il'2'3/il A', saques do banens
entro banqueiros, o de 7 7/3 a 7 li/10 d. em
panei particular n repassado.

O movimento geral foi pouco importante o o
niorrado fecbou com ns saques bancários a
7 2773? o 7 7/S d. o com o outro papel ueso-
tiado a 7 ÜS/íí.

As laias (.Blclacs foram as sagulntai:
Jcmhcs  Í0 d/.7 13/10 a 7 7/S d.
l',rlf  M . 1W1I a lfl—lípor fr.
HoniLurco... t0 . ISiOã a tíâll por H/m.
Jtalia........ 3 • 1}IGI a li 1'JOpor lira.
rorltipol  3 > 600 a i,3'.l'/..
í.ev. Vtik... '¦> • C,1378 a 0J1S1 por dollar.

A Patrora Fvmlicol dos Corretores dc Fundos
rublicos deu bouleai as scbuíuIos cotações!

A tiüo/t * mr,
Fnl.ic li.rdrrr

lorlf
ran-l-ii!,- i,....

Itália
lt.-iiii.-.,i
hen )tii!...<.

Soberanos, 30*100.
'jt.-.: lilHllo::

r.-iii,-,iiin
Caixa iMlriZ
faitk-ular

7 27/3Í a 7 13/10
),",.'l'i a lf|'.'2l
IstOl a leSü7

miei
.¦•i

713/10 a 7 7/3
7 1.1/10 a 7 20/32
7 13/10 a 7 7/S

H'11 l-S 1 tllLICUS
-IÍI1AÍ I>£ U1IJ.A5 CCTiClESM ArOLICBI

Hitltit.I.rli.r.lde 1ECÇ......... 2:400,1
(niindis) 

""¦'•'¦"
«79 2:140,

• > 1680 (|C1I.I
» > i (noni.)
> . IS05 l|-(.it.|

, ... |UO!ll.)
! */,(tCIiTMllíBljl!tllOOO(

. . (iiiitidiis)
IlIBCt ít'»V.
... iniiiitias)

t ii |.it£liu,o siunicipal
. Inom.)

l .tido ii Minas (limes
('(,lllodo Jai.rut,iM.0,-,1

. ii, llio (.iriiite do Uul itt.0í).
¦ i'i. l.i|,r,lt, fuilo a, •/.!
. lll.í| ilitlSiililo,1,1,1,i;a£Õea

de 600 fis. 13 •/,)

1:000 J
I-650J

OIOl
1-501

1:300,'
liSOOJ
a„j
1-351
157)
103'
W5Í
4!,2í500
42oi
tll«
300J

1-DVlMtMU li* ItOt.S»
!I!M MA I1011A orrictAL

5 Af.clircs geraes do b '/,

% t» » . 
n > . > > . "17,

» » 
» « POOJJ)Empr. íalSSi

. » 1305
¦ ¦ < (noiu.)

* II

. Municipal
II

5 Accs, Danço Commercial
10
50
50
5U
50

5
10
20

Vim
50
.30
50

lOÍClOQOl*.
Nacional..

Itural Ilviiolh
» 

"'¦ 
2*/s.

, Comp. l.eonoldina
i S. CliflsloV-u....
¦ » *...

, • Loteria Nacional.,
De!"!. Lcopoldina (20.'í|

¦ Jornal do Commcrcio.47
• > > . ..

20 Lcts. D. C. II. do lir.izil papel)
*Ü ¦ * ¦ S S » >

053 J
0581
mi
OliOJ
OCO)
cooã
OfJOj

1:3003
1:3001
1:300 j'
l:')'iij

0I0J
o:oj
050J
I57J
157»
5l.'í
212»
21!»

76500
170»
170»
2i0J
120»
120»

55250
IOM
100)
3?B50O
85»

108»
108»
:i3»50O
33Í5C0

oFrcams
J/orrín.

íi I ctr.iio.i
ATOlUtU

t'(!>ci do 5 •/, ,'„. 001}
. • •<*/.  13")
tnp. tis ISSO  lilltiu). * I IS» «..¦... VtOf

:0j700 30JGOO

ooi»
1:302»
l::,M).l

t'35i

. . 1895 Inom.)

. Municipal.
> Est. do llio
í f/l 1,3 :

liOBco CP. i!(, üralll fpnpcl)
. .... touro)
. . i de S. Taulo...
. licdial
JflIlÍDK/ftlll-f/nfiíO!

E. I'. leopoldlna (100»'..... . . . poo»)....¦ * Forocahnnn
Cant. Viaçiin Fluminense..
Alltanrn líuli.)

limp. Viação
Jornal do Cuuiueicio

inticosi
Comniercial <>
Ci.niliicicio'¦ » IWV.I
(rt:stiiirli 
ll(|'CsMi.f illi-frtiulns
fuiirrionaiios 1'ublicos....
íly|iolíierorlo
Iniciadur
Ut. o do liunincrcio......

• • ¦ . fl'/i).
t-'tt -t.-nal
Ituiiil liypblltccaiio

(2*/s)...
C0I1ÍI (fí fino:

Jaitllm Pnlaiiico •¦¦>.
5. Uhikliiv.âo

í.íti'(,í/niifí/ciro:
Lcopoldina ,,,
li. dt-s. Jeronymo ,.
1'cflo do Minas i2*/s)
c'ii(ii,l.r,i:.i
,, .• (|;rclong.)V. dc Eo|:i:cíliy

frCttIOl!
Alüsi-r.-! ,,,,
Arcos 1'lumlncnsc
Hoiiaura

Fldelldõdo'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.
Cerni
Intlcmnlzadora
Iitviiltnte
Vigilância.....

Jrcírfcw
Alllanea ,.>.,
Brazil" Industrial ,
Carioca
Conbanra industrial.,,....
S. Feliz
S. lázaro ,,,.
Fctropolttasa

952}
153»

35}

03}

74500!)),)
02»

7»õ00
170»

212»
211»

82J
OJ250

85»

74750
115»

:')?»
171»

12»

1S5J
IGOjCOO

6»
5»

I2J
82»
10}530

10,1

GO»
7,!503

125»
150»
105»
84

919»
150»
0053

33}

B-í
27»

80}
00)
09»

200}

107»

210»
208»
803
8»ã00

80»

Í7?
7Í250

109»
50}

109»
240}
113»

120)
159}

5}250

15,*500
0»250

8»500
C80»

93
87»
419
44)
0»

47}

1C0)

«I
31»

IHvcrais:
Cdilral do Pr.-izil 07)
fenlroB l-nsloris 20» 13)

CÓDStr. Civis 43»
Emp. Industrial Urazileira. 405»
Forjas o F.staleiros 7(500 03
liiÍi-iiaK,-)i-.itni:il 33» 32}
lletti. no tlrazil 2ti,1 —
0. Ilvdiaullcos leõOO —
Foc. L'r,saeiadora do CaRS.. 42) _—
Torrei,? 27» 21»
T. do CardoMcrc itOJ —
lalterBolt íloreanx «»

JNnlIctna o luforinnoõoa
A pauta a vigorar durante a soniana do 19

a 24 do corrento d a seguinte:
ALFAtíDEa».

Aguardente de cautia, 307 réis o litro, baixou
13 ruis.

Aguardento álcool, 525 riiis o litro, subia
15 n!tj.

Aguaidor.ls cachaça, 282 réis o litro, subiu
32 reis. •

Fumo cm rolo bom, 2,5300 o kilo, baliou
500 réis.

Fumo cm rolo ordinário, I&1Q0 o kilo, subiu
400 réis.

—Ceudau iixcaea
iLFAHDKO.

Dia 19  203:228m55
Defn 19  4\B0I:692Í35I
Cm Igual periodo de 1330  5.310:309^019

nkcsoiooui
01. 19 24:0253917
De I a 19  43J:I54,)273
Cm Igual periodo do 1800  450:234 SJ

Itlsi ve ncnu.u 00 asrAOo o > ai>
Oi. 19 28:0S?57(iO
[)o I a 19  413:01 tj.yi?
Cm igual p -r:,i.|,i do 1390  232r2i8jG33

necaur—oau do eíiado ds ira 1 s
Dia 19 •• 41:3903095
Uo I a 19  450:0103151
1:1:1 i,:iial periodo do 1393  170:1503018

INI crendo do cnfVS
As vendas do sabbado clcraram-se a Il.OOO

saccas, qne, addtcloaadas ás ante.-ioros, dSo o
total dc 43.000 para a semana Dada.

Hontem o mercado abria firme, regalando
para os lutes que os commlsiwiof eipueram

d venda 03 preços na média de 13j>C00 pelotypo n. 7.
A prucura durante o dia por pai In dosei-

pr.ilatlores foi pequena; não obstante os nego-
cios divulgados A ultima hora, feitos nas bases
do 13» a t.ií2l)0 pelo tvpo n. 7, oram orçados
cm 8.000 saccas. O môreado consorvou-so bem
siisteiitad,), exigiudo os iiossuldurcs do gênero
preços, rolativamcnto alio. acccnluando-so cs-
Ias pictcnções il ultima hora, devitlo ís no-
tit-i.-is animadoras recebidas dus mercades con-
sumido res.

Nestes últimos dias n pnsiçüo do mercado
Iom tido alguma modificação" e, dianto das
noticias aiinniii-lan.lti melbõras nos mercados
coiisumiilort-3, nlinienla-so a espeetatlva do
melhor siluaçüo para os nossos mercados, qno,ai-oiva dc um atino a esta parto, lein-sc
ni.11,lido 11'uma crise constante, levando o des-
animo ao commcrcio cafezista, confirme temos
noticiado.

As entradas conhecidas £ tarte eram do G.9S3
saccas.

Fecbou firmo o mercado.
coTAçOas

Tynos Por nrrolu Por II l-llm
I3351M 0»!9:
K»*0 f»:.31

0 1-23'JOO 8,375
r.NTiuDAS amiAB.

B. de F. Central Kilos
Dia 17
nia 13
Uo 1 a 18  5.002.029
Uni ,;:ti ii periodo de ISJG 1.579.781

Caholaaem
Dia 17
Dia 13
DololS  791.720
Kuilguaj pcnoJo,!-! 1SJJ 518.250

loura dentro
Dia 17
Dia 13

K

150.922

£22.133

De I a 13... 231.S93
Lm ;:<;.•! periodo da 1333 953.273

Tolíl ora kllai  
~ 

899.471
. a BACiül il.-JJi

Ocsdo o principio do mez... 111.091 saccas
Km Igual periodo do 1890... 50.93!) .
Termo médio do 1897 8.316 .
Termo indiliu do 1850. 2.829 >
Desde 1" de Julho  3.001.525 .

nnsusio nos rus.wQUES no su 17
Destinou

Estados Unidos  11.020 saccas
Luropa 1-833 .
Portas donart*.. ....• 1-100 >

Total...
Serieoprleci»i»<»ntex....

13.«lm.tw

Em igual periodo do 1390... 40.014 ¦
Ucsdo 1" do juilio 2.7l'8.0e9 .

unrmKKra
Existência no dia 10......... 282.383siexui
Embiiqucs 110 dia 17 li.450 •

Entradas de 17 c 13.,
203.021

11.991
Existência no dia 18  233.915

¦^ esiu.vuques ao dia 19
Arbncklo Brothers, New York
W. I\ Me. Lr.uglilin & IL, idem
E. Johnslon & ('.., N. ürleans
tlustav Trmks & li., Itio da 1'rata..,,

S-ieca.
3.017
2.42S

210
£00

5.901Total
csraADA na raauo csarait.

Plork de café existento cm diversas estações
Clu 19 do corrento  3J.4I7 saccas.

Morcadu tio uimurai
n.-(rnAn.!3 roa oúoTAUtfM

Aguardente, 29 pipos o 51 barrs. Álcool, 50
pipas. Algodão, to.i.t0 kilos. Auii-nuoiiu, 350
saccos. Airen.s, 3 vidumcs.

llanlia. 15. .'Ou hiltis.
Camarões, 5.barricaj; Carne lalgada", I3.0CO

Kllos Cebolas, 22.0'jO resleas.-Cilua vegetal,
00 r^rdos.

Dores, 81 barricas.
Farinha, 5.772 saccos. Favas, 13 saccos.

Feijão, 1.0 lO saccos.
Línguas, 53 caixas.
Madeira, 59 peç,s, 579 tlnzias diversas, 1.750

ripas, 000 c.iinliuUs o I iü (Itulita Ou t-buas.
Manteiga, -i-i caixas, aülbo, 175 üaccos.

Ovos, 41 volumes.
Papal; t.473 volumes. Peixe, 5 caixas. Foi-

vlllio, K>0 saccos.-
Sola, 20 Vi,lumes.
Toucinho, 40.0J0 kilos.

Assucar saccos
Dc S. Calbarina  1.301

lüxinu-tuciio
GABOTABail

D.iraii.-iíii i, no vapor nacional Desterro—Villa,
Delorenzo&C, 9.000 kilos do vinho natural,
Císoo/joao. ^

r.JlIVllUOUtO IIIIlt-tllMlO
EÜIIMICAÇ-W. DHSrACtlAOU

Pensacola—V.p. Ing. Drumond, Ao 1.304 toas.,
consigs. Lagc IrmSn»: em Lislro.

Rio da Frala-Vap. itil. Alacritá, do 1.442
tom., cousig. L. A. Bruiio : inaiiif. vários
(eoeroj.

estoadas no D!.V 19
Gênova o esc.—ÍI ds. 8 lis. da ilha Grande).

pai|. itul. Alacritá, coinni. J. I'ui',-st,í;
passags. o Ital. Alailn Natalia, 310 era 5'
classe a 'MS cm Iriiiisito.

noliia-3 1/! ds., pnn. Ilnpoan, comm. H. C.
JliVs; nassag. l'ofvil,,ro 1I.1 Silva.

Itncurussu—'íbs.,lancha Sul America, 4' tons.,
m. Luiz JostS de Azevedo; cmilp. 0: cm
l.i.slni no tucslf-.

New York, por IMrnámbnco—27 ds. |5 ds. do
ullimo — l'aq. Ing. (iVecfrm Prince, comm.
(1. Hllilar; póssags. o anieric. \V. Townes c
o liesp. A Serrcano.

lios,rio de Santa Fé —;',D ds., barca ing. ífrn-fau
Woi-dside, 1:475 tons., nt. fi. fliisscll-,
cquip. 21 -. c. Irien ao Moinho Inglez.

Vllln Nova pnr 1'ern •mbiico— 11 ds. (ti ds. do
ultimo), paq. llacolomy, comm. E. Scliad-
vii-h.

Buenos Airos por Santos — 9 d3. (20 hs. do
ullimo), vap. orgolit. Mercúrio, 82S lons.,
ronim. Julio I.eínos; cquip. it: c. vários
generos a J. Souza & C.

SAIO.VS NO dia 19
Inibellbà e S. Jo:1,) da Barra — Taq. Ilambg,

cuiuni. Aitinir Cragg,

TltUiilltÁUlIAI
I.iv;-:nrooL. 17.

ü pupu-lo ilelbour-.è saiu no dia 15 para o
Riu u SjiMtüSi

Lfeiiõrís, 17.
n paquete Ltissell saiu 110 dia 15 para a Bahia

c llio.
Bahia, 19.

O paquete Cunovtt chegnii hojo aqui c sairá
amanhã pel.t manhã pira o llio.

Bauia, 18.
O paqueto llatiba chegou.

Fonro At.nariE, 19.
0 pnq-ieto /(af;iii chegou.

B10 Gn.vxDE, 18.
O paquete ItapuCJ seguiu porá Florianópolis.

1'EnNAHDUCO, 19
Chegou hoje a esto porto o paqueto ali»"-";

Olinda e seguira provavelmente :uii..„„» para
o Itio de Janeiro.

Abacaju' 18.
0 paquete Ilancina seguiu para Recife.

Itajauv, t8.
O vapor ll-iriiiY saiu para o Rio.

Santos, 19.
O paqueti Alexandria segoio hoje, ao melo-

dia, p.ra o llio.
— O paquete Guaiioiarfl eatrou hoje o segue

amanbl cedo para Lagasa.

T.lMRSi IHPI.IIU»!
50 Sotithanipton o escalas, MagialenH.
2) Hamburgo o escalas, Asuneion.
20 New Y„r< o escalas, Santintan Prlnee.
20 Santos, Etlic.
21 Hallltn„ie o escalaü, ^ilí.
21 Tortos do sul, Atex nutria.
21 New Ytuk o escalas, Grecian Prince.
21 llavro e escalas, Canova.
21 Portos do norte, Pernambuco.
22 llio ila Prata, Trogun Prince.•22 Livcrpool o escala-, Cgreae.
22 Nova Zelândia, QnthlC.
11 llio (1.1 1'rata, llcarn.
23 RnntOS, Raparia.
23 Mont.ivUéo e escalas, Santos.
2.1 ilavro a escalas, Paranaguá.
21 1'orlojído norte, Oltndài
.25 Boreéns o cscai.is, Rnsit.'25 Livcrpool o escalas, licilena.
23 Londres o escalas, llencl.el.
2,1 New Yurk e escalas. llVnlonofltí'
27 llin tl.i Prata, Orisstl.
27 filriil'pool o csral.i.*», OrètttlMi
27 tirem,-m c escala". Ilciialairg.
28 llio di 1'rala, f/i/7.
23 llio ila Prato, Ebro.
30 Soiithaiiiptnn o escalas. Minho.
30 fiénova o escalas, CHI 1 d* CenoWk
:in Notf Yoi!; e csc:i!:s, ImperialPrbütk'ii lh-re e oscalas, CViíinríMt
30 liam! ergo o est-al.ts, 1'n/nooitl»,
::0 Marselttà o oscalas, ytJlln-ltiM.
30 Aiiltttrpia o esca ;:s, llíriihell

v.iponm i saii
20 lli,) tli Prata, Miuidalena.
211 Aracaju o escalas, Esperança.
21 llio tlu Praia. Alucriltl
21 SontíinihntÕh o escalas, Elbe.
21 New Yu-k c escala-, Troyan Prince.
21 1'nrtos do sul, IlapoalU
22 Portos do sul He Moutevlddo, Datem

i|2 hs.)
22 Victoria c cscaLis, PfUBlà 3 lis.)
22 Yilpnraiso o escalas, Canova.
22 Cúravõlfás o oscal is, Coiiiinandcinle Át-

vim (3 hs.i
23 Ocnm.i o Nápoles, Réarn.
21 S. Jeão da Barra, llalvj.
24 PorUis tio sul, llaperuna,
21 Hamburgo c escalas, llapariea (10 lu.)
24 New Yurk, Rdlaiden.
21 Portos do noite, .Vm-nnhão (10 hlJ
2G llio d 1 Prata, Rrésil.
27 Oenuva e Nápoles, Villorta.
27 Livcrpool o escalas, Orista.
28 Dorddoã o escalas, Chili.
28 I'orl03 do Pacifico, Orcllana.
23 Soulhampton o eacilai, Ebro.
29 Genoca o Nápoles, Agordal.
30 Gênova o Nápoles. ( oíomat*.
30 Rio da Prata, ifm/19.
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I
tis*?

Prefeitura «»<•- Bilotrioto
orador ai

mnECTOAiÀ db omiAs n viacXO'
2»j<!cf(7o

•C Do ordem do Sr Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, do accôrdo com o decreto
B.351, do Conselho Municipal.datado de 4
de novembro de 1S90, llca aberta concur-
rencia publica, durante 15 dias, a contar
da presente data, para o fornecimento de
um apparclho regulador do peso máximo
que devem transportar carroças c cami-
flhões, fixado cm 1.800 kllogrammas.

A concurrencia versará não só sobro o
bom fuuccionaincnto do apparclho como
«obre o preço por que clle possa ser ad-
quirido pelos interessados.

Os coiiciirrentcs deverão oprcscnlar,
cm carta fechada c devidamente lacrada,
os desenhos completes, explicativos dos
apparelhos propostos de sua invenção, e
Èem assim sujeitar-so ás provas praticas
comprobativas da exccllciicia do seu in-
vento.

As experiências serão publicas o du-
rarão pelo menos tres mezes.

Esses documentos, convenientemente
legalisailos, serão recebidos, mediante
recibo passado por esta directoria, na líí
secção de Obras o Viação nté o dia 27 do
corrente, á I hora da tarde, cm quo se-
rão abertas e lidas em presença das pes-
soas interessadas.

Segunda secção da Directoria do Obras
eViação, 13 de abril de 1807.— Joaquim
Pereii'a de Souza Caldas, 1» oflicial.

Banco dn Republica do
Brazil

•ÍBANSFEI1EKCIAS DE ACÇ.ÕES

De ordem do Sr. presidente, faço pu-blico que, do dia 13 docorreníe inclusive
até o cm que se realizar a reunião cm
assembléa ordinária dos accionistas. ficam
suspensas as transferencias dc acções do
mesmo bauco.

Rio de Janeiro, 10 de abril dc 1807 —
Pelo chefe da contabilidade, J. M. dc
Moraes.

«Companhia 8. ClirIní.<>v"So
FOnNECIMEKTO DE A1.I'AI,1-'A li JULHO

Esla companhia recebe propostas para
fornecimento duranlo o mez dc maio (e
junho sc convier) do 100 kilos dc alfalfa
c 2.500 saccos dc milho, tudo da melhor
qualidade e do accôrdo com as exigen-
cias do costume. As propostas serão
abertas no dia 22 do corrente, ao meio-
dia, sendo dc necessidade o deposito
dc 5005 para garantia da abertura da
proposta.

Rio, 17 de abril dn 1837 —Alfredo
Maxwell, chefe do escriptorio.

«"Prefeitura «lo K5i.utrU;"U>
ETedoral

AFEIIIÇÃO
te ordem do cidadão direclor dc fa-

«onda da Prefeitura do Districto Federal,
previnc-sc aos interessados quo o prazo
para aferição e revista de pesos, medidas
o balanças das casas conimcrciacs da
freguezia de Sanla Rita, começou ale
termina a 30 do corrcnlc, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles quodeixarem dc se apresentar no prazo in-
dicado para satisfazer aquclla exigência
da lei.

5»scccão da siib-ilirecloria do rendas,
2 de abril dc 1807 — Pelo sub-director,
o chefe, Anlonio Trovão.

Dc ordem do Sr. presidente commiinico
aos Srs. sócios que desejarem ir ao cn-
conlro da esquadra chilena, que os rcs-
peclvos cartões acham-se :'t sua disposição
na secrelaria doclub—Olhesoureiro inte-
rino, Dr. Pederneiras.

ISstudanttna Arcas
nUA DE OIIUOUAYANA 148 A

Previno aos Srs. sócios que a aula de
dansa foi transferida para as segundas,
quintas e domingos, das 7 ás 10 horas tia
noiio — O 1» secretario, Gaspar de Castro.

Compagnie des faagcrics Haritiuics
PAQUEDOTS-POSTE FBANÇAIS

AGENCIA .
79 RUA PRIMEIRO OE fflARçS%79

SAÍDAS PA11A A EUROPA

ClH.Ll  28 do correnle
RRES1L  12 de maio
LAPLATA  20 » »

0 paquete RRIÍSIL, commandante Le
Troadec, esperado da Europa no dia 25
do corrente, sairá depois dn indispensa-
vel demora para M0NTEV1ÜE0 c BUENOS
AIRES.

O paquete CIIII.I, commandante Vaquier,
esperado do llio da Prata no dia 28 do
corrente, sairá, no mesmo dia para LIS-
ROA o BORDE0S, locando na BAHIA, PER-
NAMBUCO e 1UKAII.

Tedc-so aos Srs. passageiros do Gfcíli
para virem na agencia satisfaz orem as
suas passagens, do dia 10 alé 21 do cor-
rente.

Para cargas trata-se com o Sr. J Del-
duque, corretor da companhia, nó odi-
Dcio da Bolsa, sala n. 8 (lado do Correio).

I-assagcns, fretes c outras informações
na agencia.

O agonio,
S.MONTOTTX.

Real CoiiRauliia dc Paijiicics a Vapor ile
ooiiíliaiiiploti

SAÍDAS PARA liUHOPA
EI.BE 21 do corrente
MAOIIALENA  5 dc maie
DANUBJ" 10 » »

O PAQUETE

esperado do Santos hoje 20 do cor-
rente, saíra para

SOUTHAMPTON
com escalas pela

ISalitn., fertiaiiiímcn, "Címüioo,
*Vi;;<» e «JIkm-Ssoiü-j;-

amanhã 21 do correnle, ás 10 horas da
manhã.

o :p.a.qt7bt:*3

I
sae para Moiitèyidtío o Híuenos
Aireei, boje 20, íis 5 horas da larde.

o superIFendentb
G. G. ANOERSOH

2 Rua General Câmara 2
SOBRADO

Ga-cmlo *VIIIo Iouliol
Convido os Srs. sócios quites a reuni-

rem-sc em assembléa geral extraordina-
ria, quinta-feira 22 do corrente, ás 8 bo-ras da noile.

Rio, 20 de abril 1897 — O secretario
Souza Gomes.

Entrada do Ferro Central
do Brazil

De ordem do Sr. Dr. direclor, faço pu-blico que as reclamações dc excesso defreto c extravio de volumes começarão aser pagas, na Ihcsouraria desta estrada,
de amanhã em diante.

Secrelaria da Estrada de Ferro Ccnlral
do Brazil, cm 19 de abril dc 1897— 0 sc-cretario, Manoel Fernandes Figueira.

LEI-LOSS
3SB5B35S BB ifl

IlJ|jIPiI8
CAPITAL

EM UM

SOBERBO BOBEADO
003VE

GRANDE TERRERO

192 RUA F1B CANECA 192

NITHEROY

lililIP

Quartel General Ja JJariiilia
De ordem do Sr. chefe do estado maior

general da armada, compareçam hoje,terça-feira 20 do corrente, as 10 horasda manhã, nesta repartição, os caudi-datos á admissão no corpo de artífices
da marinha, alim dc prestarem os exa-
mes dc que traia o regulamento anuexo
ao decreto n. 2.207 dc 30 de dezembro
dc 1895.

Quartel General da Marinha, 20 deabril do 1897 -Souza Lobo, sub-chclb.

Banco Rio e Matto Grosso
Os Srs. accionistas dcsle banco são con-

Vaiados a reunirem-sc cm assembléa
geral ordinária, no salão do 1" andar docdiílcio do mesmo banco, á rua da Al-fandega n. 22, no dia ã du maio próximo,a hora, para tomarem conhecimento dorelatório e conlas que a directoria apre-sentara, do parecer do conselho fiscal eelegerem direciores, llscaes c supplcntcsIlio de Janeiro, 10 de abril do 1897—Manoel Martins Torres, vice-presidente.
Adiiilnlntriiçito «loa Correiosdo stifltrictn Federal o íüm-tudo do Htto do Juucii-u¦De ordem do Sr. administrador faço
publico que, no prazo do 15 dias, acon ar da data deste, accilam-so pro-postas, nesla secção, das 10 horas damanha ás 2 da larde, dos dias iilcispara conceito de í>8 bolsas de caixa dó
??o ?""• ?¦. bcm nssIm I,ara Pintura de143 das ditas caixas o mais duas co-lumnas também do collccla, Iodas as-Rcnics cm diversos pontos desta ci-

As propostas devem vir devidamentecerradas c soltadas, sem emendas c ra-
juras, preço de cada obieclo por cx-tenso, isolando-se ainda o preço do con-certo de cada fechadura das bolsas.tslas podem ser vistas na 4» secção; eas propostas serão aqui abertas no dia20 do correnle ao meio-dia.

I» secção, 14 de abril de 1807-0 niu-dante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Jlraga.
fggm

AVISOS MARÍTIMOS

in m
Francisco

DE

>8 S EQÈB

MOVEIS
Crystaes, porcelanas, lim-

ças, vidros,
quadros de fina gravura,

jarras, bibôlots, espelho
oval, tapetes, escaira-

deiras, etc, etc.

D
liílu

Armazém, rua V. dc Urnguayn. 150

Devidamente «utorisa-
do por um sou purtiou-
lai* ;iuiÍ5;-«> quo soreth-a
para tt Capital Fe-
dcral, -v c n ti o r a cm

leilão

QMTA-FEIlt 2100 CORUENTE
íis -A- hox-us da t ax^tlo

DES. JOIO 1.19
Totiosositioveis ornais

objectos «"pio KUiirne-
ciam fiiuiii. re side li o ia
como sojain : boa o ho-
lida motiilia tio mogjno
eom obra tio talliò o XV
poça»,mesa do dito para
«ciili-o eom tampo do
mármore, lindos <fjtu.ii>
tiros tio Unas grrnvuras,
CSpÒlllo oval oom niol-
dura. dourada, juvi-as,
bibclots, tapetes, oscnr-
radoivars, solida cama
do viuliatico pura casu-
dos, inogii. com tampo
do iiiarmoi-o piu-a oabe
ceia-a, iiinf-fiiiíico o solido
íSÜarda-vostitSos «le vi-
iiliatioo, tòilótto® de dito
com tumpo do maruioro
o espelho, serviço do lou-
ça estampada para o
mesitio, oomimoda «lo vi-
íiliaiiíjo, caxiiMS do dito o
do forro para solteiros
o erii!ii(,-:is, cadeira <!o
retrota, cabidos, solida,
ímeiisa, olatatlca «lo viaíta-
ti«}<>, <iuadi-iloi»g-a o<>'u
quatro tadúouiè*, íiaiifíiiiíi-
ao o solido jçruííi-«la prata
do viuliãtioo, cadeiras
austriaoas o outras, cia-
gere tio viuliatico com
tampo tio iiiannorc, x-e-
lo«-io tio parede, ondeii-u.
pai*a ci"ia3it*a ciiefi-ar íi
mesa, moí';í. tle pa.lissu.n-
dro, lavador tle íuTsoiíi,
appni'OÍllOS do louça pa-
ra almoço o paro. Juntar,
copos, cálices-, t£t\wi\£fXH
licoroiro, Iructcirítis, t:;.
ças para cliá, eaitequi-
nluiN jiai-a cn IV-, conipt).
teiras, baudeijas, paíi-
teiros, talliorcs, líimpa-
da para centro, mesa
pax-a co-íinha', laias pura.
íiiantiiiionto.s, e muitos
o litros o'l>j cotos quo S<!-
x-íio veudidos sctsi reser-
va do preço o qno esta-
rão patentes no acto do
leilão.

Plilliil
DE

BELLO ESPELHO YÍEZI*\|)
do crystnl coin linos es-

maltos
MAGKIFICO GIIUPO

estolado do seda la>

ELEGANTES lií.lklES DE L-.Q0K
com ospellio dc crystal

lllillllli JtrOiíiü
OPillIÔ W.1S0 GIjApE MODELO

do alaitiado autor Ilcrz

BELLA CAPA
-filo soda lavrada para,

piano

RO Gllli BE BRQHZE
dourado a t'o«i-o

BELLAS PHITUItJkS À OLEO
òrig-iúaòs «lo autores ce-

FINAS loaMELAS
BIBELOTS J)E BRONZE

o porcelana

Vcrais llàrtfiaa
mmm wn estofados

Rico pâíáeiíí âòaradõ
<!(>m íiua i>iudtira

Estatuetas de "bisctiit e
bronze

bilüs trsriiís ds cuystal

fliRISilIlSIlil
g-uax-iioeidtís do seda

c peleis
BELLO ESPELHO BfSEAÜTÉ

cou» í-ióa moldara tle
1'nntasia.

LljlD.} Wk DS Mm
gxiarricoidn. do bfottiwo o

iiiax-quotorío paru
costura

Escriplorio: Travessa dc S,du Paula n. 9 A
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

^yoi- alvará do Exmo.-jui-z do inventario da
viuva Jallcs o a ro-

qiierimcnl o tio iu-
venta rianto

VENDERA'
EM

MQ S*:a ÍI
a quem

ngjjl.ff.iM

ii*"iü
maior lanço olkecer

WS i

tel:JL«
a 1 liora da tardo

EM FRENTE AO u1ES&10
o sobrado acima men-
cionudo do solida cons-
triicçào, com <1 portas
do fronte, portadas do
cantaria, sacadas de
ferro, grandes salas e
quartos, graudo terreno
medindo de fronte G me-
tros o Í30 centímetros o
11'G metros o GO centi-
metros do oomprimonto;
larg-nra nos fundos liü
iriotros o SO ceiitime-
trors, terreno próprio.

O x*>i'edio podo ser vis-
to e examinado a qual-
quer liora.

Para mais informações
no osóriptorió <lo aumin.
ciúnte. «i-cnal do £io % no
acto do nrreinutur.

HIOCTE

't 
Coimbra-

DEVIDIHEHTE AUTORIZADO

VENDE II LEILÃO
EEO.JB

tGrça-Mra 20 Ja nn!
A'S4 1|2 HORAS

-JNA-

SUPERIORES G0I1TINÁS
«lo Incido oi-ieutiil cosn

K-aiei-ja.« do «vogfuoir»

LINDO SOFÁ
de vimo, estofado, com

tecido do fantasia
Optinios tapetes ave-

ludados
liiii-a escada o

tloi-es
corre-

Esplendida Biõitilia
do ouiiolla ci.réo «Miuii cs-

polbos «lo crystal
biscai-tó o lino

luaiiaoro d«i cor para
dormitório nobro

SELIGÁBAS CADEIBÀS
estofadas de setim

DITAS DOÍIÍÍíÍOiIS
BSícasapaiídelfias d©

ia

PENIORE

liHl Lill
r>E

de ouro e prata,
com e sem brilhantes,

pedras finas
e preciosas, boa re-

lojoaria,
prata em obra,

Tudo pertencente as
cautelas ja. vencidas o

não re.s-jM--iita.daH da
cana do empresíimow

sob penliores dos
lilms. Si-'-.

k'

iii Rua (lo í-acramciilo lo

w
1-JJ

Escriptorio o armazém, rua do
Hospício i'A ti 5ü.

DÉ-ilOíülEHTE AÜTQP.IZÜC0
MDEllÂ líSl

m i
-ii*3/

nnu-ffl títotim
;juí11U1j iJLUHIj
do noyer-civé,

estylo JPouipatlour, para
senhora

SOBERBA GHAISELOHGÜE
Stofada do setim bor

dado o pelúcia

OPTIÍÀ PÊNDULA

antig-a do Conde d'Eu
Superiores gnartlas-ca-
sacas eom poi-ta.s-.do es-
liollioH, {yuarda-roupa,
toilottes, camas íi. Maria
Antonieta o ri, Etistori,
mesa S,lompoões, tapeto,
louças, meia íuotiilia dc
jacarandíl, pannos paracadeiras, etc., etc.

Ao correr do martello

-HIOCTE

Daml}urf|-Su(lamcrilíauisclicDainpf-
scliilTfalirls-Gcscllscliaílt

SAÍDAS rAlTÁ EUROPA
Aaunelon, 0]ln-Jo,E>íitngoritn.

6nntoH o Argentina

0 rAQUETli ALLEUÃ0

- - - •.

capitão MAÍII..MANN
«sperado dn Santos sexía-feira 23, sairá

sabbado 24 do corrcnlc, ás 10 horas
da nisiiiiã, para

Victoria
liahia

X^isboa
Hamburgo o

Copcnliajjuo
Este paquete 6 illuminado à luz ele-tluca.

Tara carga !raia-so com o corretor dacompanliia. Y/. n. Ho. KIVíím. rua ivi.
meiro dc Março n. CO, I« andar.

Taro papsasen!-, carsas o oulras infor-
aaçCcs com os agentes

E. JOHMSTOH & C.
H Êaa d« S. Feiro SS

101II1I1 I ÉÍÉ
Em um prédio feitio de chalet, á rua Barão deS. Feliz n. 32, estação do Engenho

de Dentrow
Escriptorio, rua ds Urug-uayana n. 113

PPIDAÍIÉTE AUTORIZADO PELO SR. PROPRIETÁRIO
fl -? "7771 r-' R PET-h B3B

L Sfflr M
HOJE

TERÇA-FEIRA 20 DO CORRENTE
AS 5 HORAS

EM FRENTE AOS MESMOS
IlfapOi*tanto prédio do solida conslrnoção. d.c

pedra o cal, dividido em Í3 salas, a ojuu.rtoSj co-
seinlia, etc.

O terreno modo do frento Jj& i!álctros por 30 do
fundos, oxlStlüdo no fundo $0 mCsnio terreno
outra casa dividida cm 'quartos, 

terreno todo
arDorisndo com arvor..» fmetiforas.A. venda 6 feita Uvro o desembaraçada do«pialquei" ônus o oo correr do martelo ; rondoactualmonto liOSoOO,

si-íuui do q0 rI#.

SUPERIORES CORTINAS
de tecido de sedo

SOEI COFRE IE EERRG
si prova do íbg-o

OPTIMA MOBÍLIA
do noyór«õir<S com mar-

moro o espelno para
sala do jantar

Lindos kakimoiios bôr-
dados

Finas porcelanas,
crystaes e cliristones

mr574 EM OBRA

0cláisa
Lindas jardinéiràs do

faience
com palni^irtis do qua.

lidado
Vasos com avencas e

outras plantasde ornamentação
FOGÃO A GAZ

TBEH M íWMk

para paiaèll

.1K

>H&®

(escriplorio, rua do Rosário n. 78)
AUTORIZADO

por Mlle. Aiitoiuctto
JBoissejiioi' que so í-otix-a

p!*ii'a a Europa

VEUDE Ei LEIL/50
HOJE

TERÇA-FEIRA 20 DO CORRENTE
d

AS 4 112 HORAS DA TARDE
A.'

165 (1UA D/i AJUDA 165
os esplendidos moveis
inteiramente novos,
optiino piano, ricos es-
pelhos, bellos quadros a
oloo, iinus aquarelas,
lindos bibôlots, snpe-
riores cortinas, pcllc-
{ços, tapetes, esteiras o
muitos onlros objectos
do gosto, . conforme o
catalogo publicado no
jORr-JÂXi do boje.

W. U.-TraspusHa-.so a
ctiwi oin boas condições
do aluguel, com autor*- „„,,..„.... .....
«ação ào iliü». pe^l»?,»:Ji<»« I.Í1M «U »uçl w uuio.cvia uma opaja./

33:OCr-"E5
ísrça-felpa 20 flo eorraníG

A's 11 kras tlã maiibS

A' RUA B KBSíÉilÓ AÇÍMA
Oh (Srs. miitiiurloS *}>o-

«lem resgatar oa -r«>í'<>r-
m:ir mutu) Onutelos :ité a
isoi-a «l«i principiai" o
loiiuo omi&i-ino explibu,
o presente

GATMAWAD
Caut. Lot.
1399 1 5 liiilííes do ouro dc lei para

('.Olil-lc.
lG(i3 2 I superior relógio de prata ro-

nioiitoir, latnpo dc vidro, c 1
concilio do ililo.

I80O 3 I par do hülO :ti do ouro p?.ra
punhos.

1810 4 l -superior relógio do prata re-
montou', cnm tampo de vidro.

I3G7 5 I cliatclainc de utiro com Per-
loque.

IMl (i I anel do miro (In lei com pedra;
1533 7 'í alllneles de ouro com pedra

paru gravata.
5015 8 1 carteira de couro da Rússia,

com relevos de pinta.
1500 fl 1 pinec-nez de ouro.
1484 10 i anel do ouro com uma gra-

nada,
4358 II I corrcnlc tle ouro do lei, com

mosqiictSo de plaquei, pesando
22 granimos,

5493 12 12 garfos o 12 collicres dc
metal para mesa.

4249 13 1 superior revólver niclcclado c
uma caixa eom cápsulas.

4540 14 1 colltir c cruz de ouro de lei,
pesando 13 granimos;

4111 15 1 condecoração tio ouro tle lei
esmaltado, pesando 0 grani-
mas, 1 par do bichas com pe-
rolas c um alllnete com coraes

pérolas.
1780 17 1 relógio do prata remonloir,

com tampo dc vidro.
1039 18 1 alllncle de ouro com pérolas

o granada, para gravata.
4954 19 1 relógio de prata rcinontóir,

com tampo de vidro.
4503 20 1 ospcviladclrau I salva dopra-

Ia dc lei, pesando 320 grani-
mas.

1597 21 1 anel ile ouro com pedra c 1
relógio do praia remonloir,
tampo de vidro.

4897 22 1 cliatelitinn c uma pulseira dc
ouro de lei, pesando 18 grani-
ma.-?.

5074 23 1 superior relógio do praia ro-
nioiiloir, com tampo de vidro,
e l corrente dc plaquei.

5305 24 1 corrente de ouro dc lei, po-
sando 18 grammas.

1775 25 1 ospovitudoira da praia c 1 re-
loglo Oxidado remonloir, iam-
po dc vidro.

41S0 2G I cordão do prata, pesando 250
gr.imin.i".

49fl9 27 1 .superior binóculo com caixa.
4009 28 1 bolãii de ouro com brilhante

para peito.
49-19 29 I porto-moiinaio de prata.
4900 3Ü 1 nar de botões do ouro do lei,

pesando 10 graiumas, pai ipu-
ulios.

4009 3! 1 bonita bengala cnm esslão de
niarlini, cabeça de cachorro.

4909 32 1 corrente tle ouro dc lei, pe-
saiido 43 grammas.

1250 33 2 relógios dc prata remonloir,
com taniiio ile vidro.

3919 34 1 anel de ouro com doublcc dc
sòplllra c 2 brilhantes.

1722 35 1 alllncle do ouro, feitio ancora,
para gravata, c .1 relógio dc
prata reinouloli', tampo dc vi-
dro.

3193 30 l corrente dc ouro de lei, pe-
sando 37 graminas.

1009 37 I superior relógio de .praia re-
muílló!i*,CÒ!ll tampo de vidro.

1308 38 1 anel dc ouro ctini pedra o
uma alllança de dito.

3409 39 1 alfineto de ouro e onix com
pérolas.

525G 40 1 anel dc ouro com um bonilo
brilhante

4375 41 2 pulseiras c um alfinete dc ou-
ro de lei, pesandoIGgraiumas,
e um nince-nc-i de ouro.

5279 42 1 relógio de ouro remonloir,
com tampo de vidro, para se-
nhora.

3474 43 1 par do botões de ouro c onix
com 2 brilhante para punho.

5370 44 I anel de ouro COlti uma peroia
circulada do diamantes.

IC08 45 1 botão de ouro com um dia-
manle para collãrlillld.

5487 40 1 pur de bolões do ouro para
punhos, 1 colhi- c tçlciás do
dito.

2932 47 1 par dc bichas de ouro com
pérolas, I medalha dc dito c

colher de prata.
47G9 48 1 correnle dupla o medalha de

ouro c platina, pesando i;3
grammas.

2543 49 1 par de bichas dc ouro cnm
coral c pérolas c 1 relógio
oxidado remonloir.

2095 50 I superior guarda-chuva do
seda para senhora.

3514 51 1 alfinete dc ouro de lei,, com
seis brilhantes c diamantes,
para senhora.

1471 52 1 par dc bolões dc ouro c onix
com pérolas c granada para
punho.1724 53 l anel dc ouro com diamante^.

1432 54 1 relógio dc praia remonloir,
tampo de vidro, e uma correu-
te c medalha dc dito.

3113 55 1 relógio dc ouro remontoir,
tampo de vidro, c 1 corrcnlc
dc dito.

5072 50 I corrente c medalha de ouro
de lei, nrgolla c mosquelão
dc metal, pesando 30 grani-
mas

1738 57 2 relógios de prata remontoir,
com tampo dc vidro.

6315 59 1 alllncle dc ouro, cnvaçüo dc
praia com diamantes c uma
cspingardinlm de ouro.

4175 CI 1 lindo botão do ouro com brl-
lhanle e diamantes para pci-
(o.

968 62 1 flautim com caixa.
5470 63 1 banda dc seda para ofiieiah

superior do exercilo. '

Caut. lot.
1789 65 1 norte-monnaic dc praia o 1 re-

logio do dito remontoir, tom-
po de vidro.

4432 66 1 anel do ouro com um pequeno
brilhante, .1 par dc bichas
africanas dc ouro o 1 copo de
prata.

3879 67 1 relógio dc ouro remontoir,
com tampo dc vidro, para sc-
nhora.

2732 68 10 colherei e 1 garfo de praia,
pesando 385 grammas.

1411 09 I porte-moimaiedc prata, Imne-
tia dc dito c 1 reloRio dn dito
remontoir, com tanipo de vi-
dro. v

4510 71 1 anel tle ouro com i lindo mi-
lhanle.

1073 72 1 relógio dc prata remonloir,
com tampo du vidro.

1404 73 1 par de bolões de ouro c cn-
ral com diamantes para pu-
llllOS.

1670 74 1 passador dc ouro para gra-
vala.

5532 75 2 aueis de ouro com dois bn-
Ihantcs.'

3GG7 70 1 allinele de ouro moeda c um
relógio dc ouro reinuutoir,
tanipo dc vidiM.

5196 77 6 camisas para linmcm.
41G0 78 I relógio de ouro remonloir,

latnpo de vidro, 1'atock l'he-
lippc

13G6 79 1 alfineto de ouro com pedra
para gravata c um argolao dc
ouro.

5273 80 3 .".neis dc miro com Ires bn-
Ijiahlcs, uni diio cnm dia-
mantos, um alfinete dc ouro,
um dilo dó corai circulado dc
diamantes para gravata c uma
pulseira do ouro de lei, pe-
stiiido 22 grammas.

G415 81 i pnrta-carlõeB de melai c ma-
- drepcrol.t, e um binóculo tle

íiiarriiqulni.
3GI0 S2 l medalha do ouro de lei, pe-

zaiiilt) IS grammas.
4495 83 1 clialcluiiii: o uma medalha dc

ouro de lei com pendas o es-
mentidas, pesando 22 grani-
ma-.

1 alllncle de ouro com um co-
ral c diamantes. •

I relógio de ouro remunloir,
tampo tio vidro.

I iilllnotc tle ouro com um bri-
lliunlc c diamantes.

87 1 niiel de ouro com um bri-
lhanle.

83 1 relógio de, praia remonloir,
tiiuiou dc vidrO.

89 1 .-iiiél de miro com uma gra-
linda, circulada do diamantes,
faltando um.

90 1 par dc bichas de ouro com
dois brilhantes e um anel com
fi tiitos.

91 1 binóculo com caixa.
92 1 relógio lisydàdo, remontoir,

Ciilti tampo de vidro,.para se-
nhora.

371G 93 1 relógio do ouro remonloir,
tampo do vidro, para senhora

íiina corrente do dito, pe-
sando 22 grammas.

4720 94 1 alllnett) tle ouro, com 1 po-
rola circulada do lirilliaiilt-s,

dilo com brilhantes o dia-
inantí-s (servindo ambos de
botão), um anel de oliro com
um lirilJianlo o I superior, re-
loglo do ouro remonloir, com
tanipo do vidro.

I nar dc bichas do ouro e I re-
logio tle prata «remontoir,
cnm tampo ile vidro.

96 1 bulão do miro com uma pérola
para otillarinlio, I dito com
lurqneiin, para pcilo, l anel
com tiirqncao, l nlllneto com
pérola, pnr.i gravata, 1 botão
íara punho, 1 cojiiir o mo la-

lha de utiro c 1 pince-ne/. de
dilo.

lí/ 1 óculo dn alcance c 1 binóculo
para Ihealro.

93 1 superior espingarda de um
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cano para caça
89 1 relógio dc ouro remontoir,

com tiunpo de vidro.
101 1 anel dc ouro com pedras c 1

par do bichas com coral.
110 102 I eliilolaino do ouro, I peixe

dc dilo o 1 dilo de madre-
pérola.

519 103 1 relógio de praia remonloir,
com lampo de vidro, c 1 dilo
de iilckof.

4904 104 1 altlneto do ouro para gra-
vala,

1358 103 I anel do ouro de lei c 1 relo-
gio de praia remonloir, com
tampo de vidro.

5437 100 1 par dc óculos dc ouro de lei.
5520 107 4 botões de ouro para peilo o

punho do camisa com 4 bri-
ihantcs.

2329 109 1 banda de seda para offleial do
exercilo.

5443 109 1 banda de seda para oriicial do
exercito.

3GG9 110 1 anel do ouro com
fí brilhantes. Ipo.r
de biclms o 1 alíi-
neto quebrado tle
ouro, comperolas

brilhantes,! pnl-
seira,! par do ntfri-
canas, 1 mcdallin
com pérolas, tutlo
de ouro «íoloi, pe-
sando ÍSO g r a in-
mus, 1 pulso ir tt
coita, diamantes o
podrat?, faltando
algumas, o uma
ancora tle ouro.

5159 111 1 superior relógio do praia re-
inonloir, lampo de vidro.

372G 112 1 anel de ouro com
uni 1 i n d o bri-
lhailto soiitario,

botão do ouro
chuveiro tio bri-
lháutet"* o -A ditos
com --4 ditos para
peito o eollariíjho.

3195 113 1 banda de seda para oflicial do
exercilo.

502G 114 1 superior relógio dcaltimminio
remonloir, lampo du vidro.

4801 115 1 tapiseira tle ouro de lei.
1593 llü 1 alllnete de ouro com pérola

para gravata c 1 relógio re-
montou-.

513S 117 1 par do botões, dc ouro dc lei
para punlius pesando 12 gram-
mas.

5083 118 1 chalelainc de. prata oxidada.
998 119 1 anel de ouro com pedras o

alliancas dc dito.
1594 121 I alllncle do ouro para gravata

c uni relógio do praia remou-
toir. tampo ile vidro.

3I9G 122 1 banda dc seda para oriicial
do exercito.

4GG3 123 1 superior relógio dc ouro re-
nioiiloir, tampo do vidro.

5333 124 1 botão dc ouro eom diamante."-
para collarinhoc 2lapiseiras.

4924 125 1 brilhante, pesando Ij4 do qui-
late.

119 120 l talher do prata dourada em
cslolo.

120 127 1 revólver nickelado o 25 cap-
sulas.

104 123 1 salva de melai, ! pulseira do
ouro, 1 dita de plaquct o 1
botão.

117 129 1 relógio de ouro remonloir,
tampo de vidro.

5521 130 1 anel de ouro com
1 x-nbi circulado
do brilhantes, 1
dito com ditos, 1
par de.biohasoom
Í3 brilhantos o
diamantes, 1 alíi-
neto para g-ravti-
tti com brilhantes

diamantes o 1
rolof-fio do ouro
rémoniòir, tampo
do *vidx'0.

3713 131 1 superior relógio de miro rc-
niontoir.tanipo dc vidro.

3154 132 1 par dc bichas com 2 pedras
azues circuladas dc brilhou-
les.

1382 133 2 relógios de praia remontoir,
tampo dc vidro.

3597 134 1 corrente c medalha do ouro
dc lei, pesando 53 grammas.

5363 13G I banda de seda para oflicial do
exercito.

5160 137 1 par dc bichas dc ouro com
duas pedras atues circuladas
dc briliionlcs.

84 138 1 binóculo dc tartaruga para
tlieatro.

5181 139 1 alllncle c2pingonlcs dc ouro
de lei, pesando 8 grammas, c

pinec-nez dc dilo.
Si 141 1 talher de prata com estojo para

criança.
1312 141 1 par 

'dc 
bichas dc ouro com

dois bonitos coraes circulados
dc brilhantes.

1800 142 2 relógios de prata remontoir,
com tampo dc vidro.

5447 143 1 corrente o medalha de ouro
de lei, pesando 42 grauimas,
e 1 rctogio de ouro remontoir,
com tgDDO de vidro,

Caut. Lot.
1774 144 1 par do brincos c unia bicha

de ouro,posando 8 granidas,
c 1 relógio dc praia remou-
toir, com lampo ile vidro.

3215 145 1 relógio dc ouro remonloir,
com tampo do vidro.

4521 140 5 brilhantes, pesando 3/4 c 1/32
do quilates e I diamante.

132G 147 1 alllnete com pedras c dia-
mantos para gravatas c 1 rc-
logio do prata remonloir, com
lampo du vidro.

3212 148 1 broche de ouro com dois bo-
nitns brilhantes.

21G0 149 1 pulseira de ouro de lei com
pérolas.

3GG8 150 I relógio de ouro, remontoir,
lampo do vidro, e uui dito
idem, para senhora.

84 151 1 estojo dc prata para escri-
ptono.

2859 152 1 pulseira de ouro com bri-
Ihantcs, coral o diamantes.

4318 153 1 alllncle dc ouro de lei com
diamantes.

4389 154 1 grampo dc ouro de lei pararcabcllo, e pé dií prata.2349 150 1 alfineto de ouro com o dis-
lico «Lembrança», 1 fisa dc
dito e I pulseira de praia.3210 157 1 relógio tio ouro remontoir,
tampo dc vidro, o 1 cor-
rente de ouro tio lei.

1502 158 1 alllncle de ouro para gravata,
(coração} e 1 relógio tle praiaremonloir, lampo dc vidro.

320G 139 1 livro de inic.ii com capa dc
tartaruga.

2950 ICO 1 anel de ouro dc lei (coração),
pisando 10 graiiimas.

84 101 2 alfinetes de ouro com pedras,
para gravalii, c 11 conchas
com finos esmaltes e relevos.

3234 1G2 1 lindo alfinete dc ouro com
coral, brilhantes c diamantes.

3715 1G3 1 par tle bolões do ouro dc lei
com esmaltes c diamantes,
para punhos,4972 1G4 I superior ivlngio oxidado rc-
montoir, lam,io dc vidro.

1G17 1G5 1 anel de ouro com umaesmo-
ralda, circulada de brilhantes
e I pulseira dc ouro de lei
com pedras3518 ICG 1 superior rc-logio dc nlluminio
remonloir.

92G 107 2 alfinetei e duas pulseiras de
ouro, sendo uniu com ber-
luquc.

40GG 103 I moeda dc ouro porluglicza.3229 109 1 alfinete de ouro, ÍCilio co-
meta, com um lindo brilhante.

4S37 170 t relógio de prata renioiitoir,
lampo dc vidro, c 1 correnle
do platinei.

3235 171 1 superior relógio dc miro rc-
inónttiir, tampo do vidro ca-
moltado, pura senhora.

1907 172 I livro tle missa, capa dc mar-
fim.

4157 173 1 anel de ouro com unia pedra
e 2 brilhantes.

302G 174 2 pares dc botões tle ouro para
punhos, sendo 1 quebrado.4S70 175 1 reloífio de praia reiuoiiloir,
tampo de vidro, uma corrente
de dilo c íi-.u relógio de
íiiclcel.

3028 17G 1 par de bichas de ouro com
duas esmeraldas o 2 aueis do
ouro.

!i43fl 177 t grampo de ouro para chapéo.
2237 178 1 par de bnlões do ouro paru

punhos, pesando 20 grammas.3232 179 1 alllnete de ouro.fcitlo concha,
com um bonilo brilhante.

3230 ISO t anel dc ouro com uma pérola,
brilhantes e diamantes.

383 181 I anel <l« ouro ooin
1 lindo brilhante.

IG92 182 2 relógios tio prata remontoir,
lampo dó vidro.

1G19 183 1 collar do ouro o uma pulseira
do dilo com pérolas e lur-
quezas.322G 184 1 anel do ouro com dois bri-
lhanle;'.

1503 185 2 relógios de praia remonloir,
lampo t:e vidro.

4G07 186 l allinele, 1 pulseira c t par
do biciias de ouro.

35GG ISS 1 relógio de ouro remontoir,
lampo dc vidro, c 1 chato-
laiue.

2345 ISO l guarda-chuva.
1650 190 I rebenquo com cabo tle metal.
174G 191 1 bolço de ouro, 1 dito com

pedra, I allinele para gravata
c I relógio de metal, remou-
toir, lampo de vidro.

2429 192 l guarda-chuva.
2SGÜ 193 1 nar do bolões do ouro com

brilhantes u I dito com pe-
rolas para punhos.

1548 194 1 allinele de ouro com pedra c
t relógio do prata reuujntoir,
tampo de vidro.

4710 195 1 alfineto de ouro com uma pe-
dra circulada do brilhantes,
liara gravata.

2904 197 1 nar dolíiehas do ouro com
2 brilltantcs.

4984 198 1 corrente de ouro com mos-
qucião do plaquei o l relo-
gio de prata remonloir, tampo
de vidro.

2145 199 t guarda chuva.
1031 201 1 bicha do ouro com pérolas c

1 cordão de ouro.
109 202 1 niiel do ouro com um coral

c um botão dc dito, para
peiio.

1825 203 1 botão do ouro com pedras c
diamantes o um relógio de
prata, remonloir, lampo de
vidro.

5313 204 l relógio do metal remonloir
o uma chateluine.

1591 205 1 collar tle ouro c um par de
bichas tle dilo com coral.

I35G 200 1 anel de ouro, I alfinete com
coral para gravata, 1 corrente
de prata o 1 lapiseira.

4391 207 1 corrente do ouro tio lei pe-
sando II grammas, l alfinete
de ouro com I pérola granada
u diamantes o t relógio dc
praia remonloir, tampo do
vidro.

22S5 208 1 relógio dc melai remontoir,
lampo do vidro, c 1 uiliança
do ouro,

2000 210 1 superior relógio dc aliumi-
niu tu remonto!:', lampo de
vidro, e l chalclnino de praia.

1301 211 1 par tle bichas de ouro e coral
o I relógio tle melai remou-
toir, tampo dc vidro.

4433 213 1 rologio de melai com tampo
de vidro c 1 correnle c me-
dalha dc praia.

fil líiiii
ULTIMO

IDOS

sissfflís

!ZE 31

I

cniiviiihõcs, animaes»'
arreios, galpões,

eoehoiras etc.

irllri 2111 ciii
DIA FERIADO

A's 2 lioras em ponto

S llli
(escriptorio. travessa deS. 1'rancisoo'

du l'aul& 11. 5.)
honrado eom plena con»

fiança, dos ilims. íSrs.
ÁlvaroBaptista 4C.

«pio liquidai» essa
ompreza

vllEM' I LlltlO
AMANHÃ

em continuação
cinco magníficos lotes de superiores
terrenos tle 10 metros do frento commais do 80 metros de fundos, onde
eslão cdillnados as grandes coclieiras.
galpões, olliciua ele., sendo vendidos
em um só lolu no caso que haja pre-tendente, o os superiores caminhões,
magníficas parolhas de bestas, arrroios
e mais accessorios, o que estará tudo
patente no acto do leilão.

AVIlrsO
0 anniinciánto previno aos Srs. pre-tendentes que o leilão ó feito nas mes-

mas condições dos primeiros ao correr
do martelo.

SIUNAIj de Iodos os Srs. compradores
cm excepção tle pessoa alguma.
•e^^::-sjCT^T*^*s-..v*-í-*nrW

AwvuNcias
MEYER

MENOn DES.U-l-AUKdlDA
toapporoccu ha dia?, da rna Cardoso

n. 50, a menor Mercedes, parda, 10 annos
presumíveis, sem que ate agora lenha
sido possível descobril-a; protesta-secom lodo o rigor da lei contra quem a
tiver auuutada.

Fazem-se vestidos e blusas por preçosmódicos; na rua Qeuerul 1'edru n.'7,
anlign do S. Diogo.

llillll
o qual sempre estevo

alugado por con-
trato, poríiíüO$ mensaes

V

14 Rua General Carvalho 14
ESTAÇÃO DO SAr-lPAIO

este prédio sorií vendido
u Quem maior lauoo

oíiorecer, na ajicii..
cia do n-juiiii.

ciauto
A.'

SETE DE SE
1®<

Terça-feira 20 do corrente
A' 1 HORA

lllil MIS
Agencia, rna Sele do Setembro n. 25

Fiaitru cm apólices
Pagamentos 4S lioras após a cnlrega

PLENAMENTE AlTORIZADí)
polo proprietário do pi*e-
dio acima, tendo o mos-
mo aocominodiiçõcs pa-
ra numerosa familia; o
terreno tem do frento
'riiS metros porí3£2 metros
mais ou menos do eom-
primento o 30 mais on
monos do largura nos
fuudos.

N. B.-As cliavos o in-
formações uo oscripto»
rio do aiiiiuneiante,ã rna
rseto de i-ücteinbro «. íJO.

IAGNIFIC0 EiWBEGO

CAPITAL
OCCASIAO P.1HA 0PT1M0 NEGOCIO _;

Vende-se no uberriuio o conhecido
municipio de Piracicaba, Estado dcS. Paulo, uma esplendida fazenda cota
grandes plantações dc café, possuindo a
preciosa e ferlil terra roxa, extensas e
frondosas maltas virgens com madeiras
de lei, grandes pastagens para a expio-
ração da industria pastoril, exccllcntcs
aguadas, machinas modernas para bene-
flciar.café, serraria, moinho, tudo mo-
vido a vapor, grande c notável vivend»
com muitas accommodaçõos, casas par*muitas famílias de colonos c muitas ou-
trar beuifeilorias; leia-so a nola abaixo:

Terras — 000 aloueiros, fechados a
cerca dc arame ,e valas, sendo roxa na
maioria c oulra parte barrenta muito
bem vestida e livre de geada. Cafezacs —
170.000 pés dc diversas idades, sendo
o mais novo de 2 annos no mais
perfeito estado de conservação, fruclos
bem formados e uniformes na colheita.
Safra— As anteriores lèm regulado em
media 5 a d mil arrobas, sendo o fruclo'
pendente calculado em ti mil. iiniiiiaci—
Dosdo o ulilissimo boi, alô a indispen-*
savel gallinha, lutlo em abundância.
Habitações — Grande casa de moradia
para numerosa família, com horta e cx-
ccllcnle pomar, linda avenida dc bambus,
40 casas para famílias do colonos, 15
quartos para camaradas, boa casa paraadministrador, boa casa para machinas,
partos do despejos, chiqueiro, galli-
iihciro. ele. Rcmfeitorias— Tulhas par?depositar 12 mil arrobas de café, ex..
tenso terreiro ladrilhado, com lavadouro,
serraria a vapor, um magnífico engenhei
para moer canna, fabrica dc aguardente,
o assnear, bons carros, carroeões, car-
roças, Iroly c arreios para os* mesmos.

0 rcslo, só ver para acreditar, ü mo-
tivo da venda é o proprietário ler dc
seguir muito breve para Europa. Quantoao preço, é insignificante, cm vista das
condições (pio impõe. 1'ara mais infor-
inações possoaes ou por escripto, o
cidadão b. Machado, á rua General Osório
ii. Ml—S. 1'aulo.

AO PUBLICO

DR. F. HUMPHREYS
A "SBiafíivãllin ctirntSvti c Iodos

os específicos do celebro Dn. Humphiifíys,
de New Voik*, á venda nas principaes
drogarias c pharmacias du mundo, in-
troduzidos c propagados pelo deposito
especial tle IF. Paulo <!o B*Voltn-s,
desde 18S8, cncoulrnm-se permanente-
mente no dilo deposilo, á rna «Ioh
Ourives ii. S!8, entre Assembléa c
Sele dc Setembro, onde os preços são
módicos, distribuem-se manuacs cxpll;
cativos, gralis, cm diversas línguas c at-
tende-se com a maior solicitude aos Srs«
consumidores.

0FFICINA DE BORDADOS
DAS

sbas. 3sr*rj*ixr*as e costa;
Encarregam-se dc Ioda qualidade de

bordados, túnicas, mantos, emblemas,
enxovacs, colchas, álmofadas, bandeiras,
estandartes, cie, etc. Ilecorlam-se esto-
fos,ri=cain-sc c armam-se quaòsqiicr tra-
balhos; na rua da Quitanda n. 10,2' andar.

RESTAURANT BELLO IIORIZOXTJ
52, RUA DA CARIOCA, 52

Os novos proprietários dcsle magnífico
restaurante, convidam o respeitável, pu-blico a visilal-o, porquanto, depois das
modificações por que passou, encontrarão
sçnipi':! optimo serviço, seriedade c mo-
dicidoUo dc preços. 

"

CAPAS!!
Sortimenlo dc capas de casemira para .

senhoras preços baratissimos; ao Paraiso
das Moças rua* 7 de Setembro n. 30 B.

lí CASA DA REPUBLICA
vendo oiiiia*» lirgas. a 20M eada caiio*
em seu armazém; a rna Sete dc Sc-r"
Uffibro ii. 14-i. Iwf ortajão.

,r£iSV

m
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AIuro-ho 
uma boa sala dc frente

e alcova com ou sem mobilia; na rua
fle Silva Manuel ti. 18.

unia casa com tros quar-
duas salas, Ianque, banheiro,

bom laranjal; na rua Augusta n. 38,
trata-se uu rua do Senhor dos Passos
D. 34.

AlUí-rt-BC».tOS."

i lllt.'1111-HO
j\c moços
sein n. 15.

commodos para casal
s lteiros; na rua do Pas-

Alitr
luf-n-Hc uma sala c um quarto ; na

avessa llarliosa n. 22, Cidade Nova

\'oncic.r-ao-.ii-n 
cm leilão.no dia21

do corrente, ao meio-dia,-superiores
lotos dc terrenos próprios, rta rua Alice
Figueiredo, junto ao n..8. da rua Vinte
Quatro dc Maio, estação' do Riachuelo;
entre os lotes ha alguns com grandes
fundos, pedreira o matto virgem.

uni commodo mobilado;
i noTargo do llio Comprido n. 4, bonds

de 1H0 réis.
Alii_.n-t.o1 

'

Al 
k"-'bocm liulafogo um excellente

predio coin acommodações para fa-
milia de tratamento ou pensão; trata-se
na rua da Alfândega n. 87, consultório
(Ias 12 às 3 horas.

Aluga-ao 
parle do um solão com

água, latrina, entrada independente,
por 50ja. na rua ltapirú n. C9, sobrado.

AIui*n-ao 
um

ter
chalet cm centro de

erreuo, na rua Barão de Iguatemy
n. 4, S. Chrisiovão, com dois bons dor-
niitorios no sobrado c janelas para os
lados, lem água, banheiro, chuveiro,
gaz e quintal.

16.
Alu 

_.».-»->, tia rua da Conceição n
uma boa casa pintada c forrada de

^C'^**«u.; ás chaves estão uo tl. 18 e lrala-_c
na rua do Paim n. 4, eslação do Sampaio.

luRa-ao o chalet
n. 43; jjiiã chave está ti. 55 c para tratar a rua dó

General Pedra n. 19 sobrado.

Aimca-ao 
o clrilcl da ladeira do Sc

nado n. 43; pintado forrado de novo,

irii-ko a casa dc esquina, para
o gocio o morada, sita â rua Senhor

de Maltosi.nhos, esquina da rua Presidente
Barroso; Irata-se na rua do Catumby 22.

/Vneg

A'"f.brado da rua Visconde do Uio Branco
esquina da do K ,\pio.

Aluga-Mo 
um bom quarto de frente;

na rua do Lavradio n. 13, sobrado.

Aluat--ao 
a linda morada da rua

Torres Homem ri. 53, em Villa Isabel,
toda ajanelada o fechada, e com l"das as
commodidiidos para família regular; as
chaves eslão no n. 57 e para Iralar na
mesma ou na rua do Hospício n. 20).

Vendem-ao 
guarda-vestldos, guar-

da-c-snc-s coin porta de espelho,
iitinrdti-pr.ta, mesasc(aslic__, Iavatorio^,
rumas, commodas, dormilonos emobi-
Mif: nu run de S. Pedro n. 231), offlcina

Vcnde-BO 
uma boa cama de ferro

com onxergão de arame, por 40.S000,
vale na rua do Senado n.171.

T.-jit-rua
8|inami-H_ uma charutaria na

ua dos Inválidos n. 24, Villa Iluy
Barbosa.

Molilca 
do piiletote. anlloa,

cuja moda agora 6 usada, vários fei-
lios a escolher. Cada um 1.5500, pelo
correio 1.58.0.

Saias eblusas, ultima novidade, 1/500.
Chegaram tambem os novos moldes de
Cipa para a estação próxima.

A loillelle dás criarças. modas de
crianças, chegou o numero (lc abril, l_S500.

La Saison, líõOO ; La mode illuslrie,
1/000 ; La Modc du Pelit Journal; 500 rs.;
Le ia/on, Le Coquei, etc, etc, emDin
todos os figurinos.

Agencia 'central: A. F. Reynaud, 124
rua da Alfândega, Rio, e II. Jeannot, 38
rua de S. Bento, S. Paulo.

IveBiippni-ooeii, 
ou foi roubado,"um 

cao de Terra Nova, que açode
pelo nome dc Leão, branco, com malhas
côr de bavana ; pede-so a quem dello
souber niandal-o á rua do Riachuelo
n. 93 que se gratificará ; protesta-se
contra quem acoutal-o.

Uma 
moça habilitada locr.iòna por-

tuguez c piano cm collegios ou casas
particulares ; quem pretender annuncie
por esta folha para ser procurado.

C"içado 
superior — «A Iracema» na

rua Sctt_.de Setembro n. 1G5, junlo á
papelaria Fernando.

LonSia 
o cj.iv:>»>—Vende-so grandeextensão de maltos com fácil transporte

por mar o pela eslrada de ferro, na fre-
guezia de Irajá; trata-se na rua S. Ja-
nuario n. 31.

ÁGUA DE FLORES DE LA-
RANJEIRA SUPERIOR-»
cfonamento, em vidros do 200 grammas,000 róis, duzia 6/, em garrafas do litro
1.500, deposito ; largo de Santa Rita

n. 20.

AO ECHO DAM0DA-_iaaV.
mais chie sortimento de cliapéos para se-
nhoras e meninas. Sempre vendendo ba-
rato I visitem a nova chapclaria, á rua
de Uruguayana n. 28, fundada por M.
Pereira do Souza.

PERDERAM-SE £r_Wn?
42.645, 42.646, 407, 28.855, 58.136, 27.667,
257.584. 240.854, 240.855; 140.176 48.961
45.408, 208.789. 145.170, juros Je 5 '/'
(antigas de 6 •/.I, do valor de 1:000/ cada
nma; podem sor entregues na rua do
Carmo n. 05 ao advogado João Galvão da
Costa França.

G0N0RRHÉAS tratadas por um
 _ novo processo sem

dor, agudas ou chronicas, pelo Dr. Bet-
tencourt, especialista do Paris: rua Sete
de Setembro n. 83, das 12 ás 3, horas.

ELIXIR DE JURUBEB..-acsumroa-
lestias do ligado e baço em pouco tempo.
Ilua da Assemblea n. 59, Pharmacia í'e-
deral.

VINIIOlIiCÕfl^Sfiaiò
de cal, empregado nas dyspepsias, neu-
rasthcnias, impotenolas e moleslias do
apparelhõ gastro-iiitestinal; Rua da As-
sembl. a 59—Pharmacia Federal, l gar-rafa 5_500O.

PARftQIM- (I° 
"""• 

Bittencourt é o
UK flU Li li. 11 melhor depurativo do
sangue e cura a syphilis, rlicumalismos.
ulceras, cancros, moléstias dc pelle c
Iodas as doenças que derivam da iinpu-
reza do sanguo ; rua da Assemblea
n. 59, Pliarmacia Federal. Uma gar-rafa, ....

AIu..ii-ho 
nina sala e alcova, limpa

e arejada, com entrada independente
o mais cominodidades da casa, e em ca-ia
de familia allemã séria; na run Dr.
Cosia Ferraz n. lt), bond do IDO réis.

At-.ii.unc* 
uma cozinheira eslriiiigei-

ra de forno e fogão ; prefere familia
estrangeira : na rua Visconde dc Itaúna
n. 1, sobrado.

Alsiga-Hfi 
uni grande sobrado; na

rua do Lavradio I), 14.
k liif.iim-80 bons

r> empo de SanfAnna
eoniuiodus;
ii. 47.

i Iiiru-bo d uniu moça decente uma
/. s;ila d uni quarlo; na rua do lliacliuelo

143, sobrado.n

A 
in. .»•««* uma casa com 3 quarlos,
2 salas, cozinha, gaz, ligua, jardim e

bom quintal a run Visconde uevAbact_
n. C, Villa lzabcl.

Iii,-:.ii-ho ou vendo-se uma graiide
ifunçSó na eslrada das Sele Pontes,

tendo um grando caplnznl de capim ino-
lado o grando pasto o laranjal; para in-
formações na rua dc S. Lourenço li. 116,
NlctliiToy.

Ai?,

largo da Lapa n.
uma cozinli

i, sobrado.
¦ua; no

a i'.-«1h» »,* dc uma cozinheira ho-
í no.ta (pio diirinn no aluguel para unia
pequena fimilia; na rua da Misericórdia
n. 8, sobrado.

1>i'oc;!nu-so 
de uma criada niuilo

honesta que durma no aluguel, para
arrumar a casa e costurar, para uma pe-
quena familia; na rua da Misericórdia
n. 8, sobrado.

(s-í-nidiiBo, para casa dc uma fami-
lia estrangeira de iralamcnlo, do uma

riada para arruinar casa e mais servi-
cos leves, pag.i-.se .bem ; Irala-se na rua
Primeiro üc Março n. 31, loja.

CaomneiitoM— 
Trala-se

na rua da Assemblea n. ¦
dos papeis;

W, I» andar.

Ctii-ttia 
clc fliuiçn para aluguei

casas; dão-se na rua da Assemblea
do

n. 59, I» andar

l?v Potlt ISclio cio Ia I-Ioil-i—
Aviso importante, ü Sr. P. Orsoui, di-

redor proprietário cm Paris do Pelil
Echo dc la Modc, Ic-m a honra de partlci-
par ao publico desla capilal que o unico
agente geral do Pelil Echo dc la Modc no
Rio é o Sr. A. P. Reynaud, 124 rua da Al-
fandega, que tom todos os poderes paraIralar da venda avulsa, assignaturas. an-
núncios, ric Allm de.dar mais valor a
esla declaração, o nome do Sr. A. F.
Reynaud estado boje ein diante improsso
no eabeçalbo do Pelil Echo dc la Modc—P. Orsont;

O Sr A. F. Reynaud. agente geral do
Pelil Echo dc la Mode, declara que não so
respousiibilisa por iissigniilura-i on ou-
tros negócios quo não sejam (ralados no
escriplorio cenlral, no llio, 134 rua da Al-
fandega, ou nas agencias tifllciaes dos
Eslados.

SALSA E CAHOBfl Depurativo
do sançuo,

cura syphilis, rheiimallsrào e moléstias
da pelle, em pouco tempo, ltua da Assem-
bléa n. 59, pliarmacia Federal.

VINHO TO,-fC.Qr_iS'S-:
sliliiiiilo o restaurador da saude, dyspe-
p.ifts c coi.valescoiicas; na rua da As-
sembléa n. 51), pharmacia Federal, uma
garrafa 5/000.

B. Samuel ílolTnianii & C,
1 B BECCO DO ROSÁRIO 1 B
Tendo do fazer no dia 22 do corrente

leilão dos penhores vencidos, rogam aos
mutuários virem icformal-os ou resga-
tal-os, somente até a véspera. O prazo 6
de seis mozes.

DR. ROSSAS TORRES
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS CANCEROSAS

E CIIIIONIGAS EM OE1IAL
Declaraaoscollegase ao publico queestáaulorizado ofllcialmenlo pela Academia

Nacional do Medicina a apresentar os
enfermos que soffrem moléstias can-
ecrosas de sua clinica á conimissão
nomeada pela mesma, antes e depois do
curados, com o fim de provar que é o
nnico quo cura o câncer radicalmente
em todo o universo, e por ser o seu
systema superior a todos os ató hoje
conhecidos.

CONSULTÓRIO
RUA DOS ANDBADAS 43

(SOBRADO)
enlre as ruas da Alfândega e General Ca-
mara, das 9 da manhã ás 2 da tarde.

j_/:f_r,aç_a.
Os nlmixo a&sigrnndos

cominunioam aostu pra-
Oa o «.or- ísciih aiiii{_os do
interior qno, n contarão
31 «lo março findo, ficou
rsoii. «..leito a procura-
ção qno liavia m plissa-
<lo no seu n_.!Soeiudo .-¦ r.
Joaquim Pedro Couto
_»ox*oii*n, nao podendo
dcisi_a «luta em diante o
mesmo sciilior trnlar do
noíÇÒOio algum i*olativo
a nossa firma.

Kio tio .Janeiro, O do
siln-il tle 1807-l_.úias I?in-
to __ O.

UTERO-

f?lf_urlnc»K parisienses o moldes cor-
l" tados,tainanho natural.só se encontram
na casa A. F. Iteynaud, 124 rua da Alfan*
dega, o II. Jeannol, 33 rua de S. Bento,
S Paulo.

|) SuMiiicatlKin»
li Qual o melhor remédio

Procl-a-ae 
de dois traballiadores

para uma chácara nos subúrbios, dá-se
casa, comida c o ordenado que so ajus-
tar; na rua do Hospício n. 102.

Proc-lnn-Bo 
dc uma boa cozinheira;

na rua Desembargador lzidro n "~37.

Proclita-ao 
dc

o serviço do um casal;
de S. Diogo n. 12.

uma empregada para
na travessa

jHrocI-a-t-e do nm criado para casa
f dc i-onnnodos, dando llador de sua
-omitiria paga-se bem, principalmente
se souber escrever, na rua do JNuncio
¦ .35.

1.r<*.t*!Ma-Ho 
de agentes para re-

tratos; pçcfcrcm-so estrangeiros; na
rua daAssemliléa n. 90, sobrado

Procisii-B»- 
de uma criada pbríugue-za para serviço interno de casa de

familia, dá-se bom ordonado o bom quar-
to,pnra morar, podendo a criada ter ceú
marido o morar junlos em casa, saiu-
do n marido pela manhã e voltando a
noilo; quem pretender dirija carta ao
escriplorio A'0 Paiz a F. M. para ser
procurado.

Í;i'oc.I«a-t.c. 
de uma perfeita cozi-

iih "ira de forno e fogão, para casa de
família, em Pctropolis; irala-se na rua
_ínguayãna ri. 17, sobrado, dc 1 as 3
hora-'.

Íjroclnn-so 
de uma meniiia do 14 a

líi annos, para serviços leves; na rua
do Ouvidor n '"'

P 
" '"

ct'5'Bljit.ln
io para eslas

duas terríveis enfermidades? I. sem dn-
vida alguma o Lcnimcnto anli-rhcumalico
e anlt-erysipelaloso, de Vieira. Todos de-
vem ler sempre á mão um vidro deslo
prodigioso medicamento, pois, além dos
casos indicados, cura instantaneamente
qualquer dor ou inllanini.cüo, por uiaior
que seja a sua gravidade. Vendo-se uni-
camente á rua Gonçalves Dias n.7l;pliar-
macia Gama.

Hotel 
Looom»!tora—Gonçalves

& Pacheco—Com excellenles coinino-
dos muito arejad-s para os Srs. viajantes:
rua do Hospício n. 2C3 e rua Larga de
S. Joaquim n, 144, llio de J neiro.

N.-IVtllIlllse a 3. ; i
s olootrica-i

na rua Gonçalves
- Vende
Dias n.

Amolam-et. 
navalhas, tesouras, ma-

chinas de cortar cabello e focas gran-'
des de papelaria, com perfeição o brevi-
dade, preços razoáveis; ua rua Gonçalves
Dias n. 22.

Moleslias do mero: corri-
mentos, calarrlio, beinorra-

gias, irregularidades, ulceras, feridas,
tumores e cancros; Iralnmento polo Dr.
fleltencotirt, especialista do Paris. Co:i-
sultas .'curativos das lí ás 3, ua rua
Sete de Selembo n. 83.

O0.BETT„i.C00Bf::,Í,:fi:i-
volln da Europa, com curativos o ap-n-
nollips modernos, traia das moléstias ilas
senhoras, eslerilldád. o fecundação ar-
liíicial, syphilis o moleslias v.ner.as,
estreilamciilosdiiiirclliraseni dur; iiydro-
colos, impotência e gonorrliéas. Con-
sullas o operações das lí ás 3 horas,
rua Sele do Setembro n. S_.

.Lt/Jl Uv i.u_ i li tln.
r,... , ,..
pi. Li"_/_.. II',) ííí.0 i U'.i:ll !)
Ur. üuliciicoiu-ti a m.lliir praa..racii
[¦ ura dar lindoavol-dado i í.t.:; j a nt :'i i:
-pelle, tirando i:ir.:i!::nc, sarlli. o. li-
nlms, caspas odasfaz-n h airijii; lan-
beniservo paraaons.irvarii ;i_ li ar;*i
no.rosló; rua _a_s__'.ti_l.á ii. ..)—I li..
dro ;:;ii!iii.

do Dr ileltenco irt o ira
yi-U em sois din m goiir*rhéas; ua rua Üu Asiemblòa í. >) 1 v,!.-,)

..Cliu.

UECCIO

Düífj EIPBEGO DE CAPITÃES
FORTUNA CERTA

Por incoinniodo de saude do proprie-tario e fabricante, vende-se na Vicloria,
capital do Espirito Sanlo. um bem mon-
tado estabelecimento com .aiimga nn
licoiies, e lodo o exislento na mesma,
bem como mobilia complela cm optimo
estado, para uso doméstico de grande
familia.

Vende-so mais um botequim em frente
á ínesm i fabrica e pertenceu le ao mesmo
proprietário, bem montado c afregue-
-ado.

As duas mencionadas casas ficam em
unia das principaes ruas coniincroiaus da
cidade, com grandes aconimodações paranegocio o fjimlia, inclusive'encanamento
dc ngua o esgoto.

Garanle-so no comprador um contrato
alé Junho de IS9S, com acusa da fabrica,
c aluguel biiratissiiiio.

Q.iem pretender pó.lu ir pessôalmciitò,
riu dirigir carta ao abai.vo assignado,que
lli" dnrá toilas a-c infoiinações pedidas.Vicloria, II de abni ue 1-07—Domingos
Ncgii.

RUÁG-.-ltAI» 0S0-l)B3i 7 e 12
vicxoría

A' P1UÇÂ
Gomes _B*orreira A Oli-

veiraeommunloam n
esta praça e aos sous
«mifiros e frogfuejaes do
interior que, u contar de
31 do dezembro próximo
findo, entrou a mosina
firma om liquidação.

Kio de Janeiro, IV do
a_>vil «lo 1.97-GO.lEí.
_?. E..HEIB-.4 OLÍ*
VEIRA.

Joaquim Gomes For-
i*oirn, í_2-..e«»*o*'.*io dc ITx*ci=
tas "Vniseoucellos, 

Joa-
quim Soares Gomes o
Juüo Barbosa da ___¦©tta
o Oliveira participam a
esta praça o aos sous
amigos © fretfiiezcs do
intei-ioi* que, em suecos-
são a firmn. «lo Gomes
__"orrelr!i _t> Olivoii-aque,
do, eonfo.rniidudo oom a
declaração supra, en-
trou ©m liquidação, or-
granizaram, a oontai: do**_ do janeiro do corrente
anno, uma sociedade sob
a firma do ITei-reira, Vas-
oonccllos, (Soares _. O.
pnra a continuação do
mesmo ramo do ue»çooio
da suaniituet*-. *ox*o, sen-
do os.tres primeiros na
qualidade do se. lit!;i-'i»>H
o o ultimo como oominnn-
ditax*lo; ficando, porém,
os sócios .Joaquim <»io-
mes UVi*roira o Júlio
Barbosa da Mo.tu o Oli-
veii*n oom u rosponsnbi-
lidiide d«i todo o a«*tivo o
ptiNsilvo, ntfi 31 do de-
zembro «lo IStm, «la fir-
msi auteeeRsorii,

Kio tle Janeiro, W «te
abril de ÍS-J""?1 — «TOA.-
QTT-M GOBST-l*. JT3ÜS.-
KE.UA — GK-OGIOBIO
!_(__- FltEITAS VA-"--
fONCELLOl- — JOA-
QUIM SOARES
<»Oi..X..-;-—JUS..JO -3AK-uosa da bxoxxa e
oj__ivi_;Sj»;í_a.

— HA —

,f*i rc vr:-;*. i
ai FAFA-3AIO

i.n.p.nyjr.-.fjA- dciitiiiiado .nrai.
lillí Ul -l.íiiít iratada por r.int-
lulivo; na rua d.i Assemblea, u. õJ). PU ir-
mania Federal, iwv.m li) i).')i).

ír1i.i.A!.:)-;;.íÁí).iLiiiii-.,;!r--v
Cise. broneliilcs. :;:o:'.'..l!.-!s ,i;i noüo- in

(i.-n da Assuhililra n. 6.. I vittro :i;,)i').

íiÜ!
i Peitoral .ulliarl-
jl iicnsc conlra to;;-
ij ses ettida.ias mo-
il leslias das vias

iV.-piralorias. Kiiva, (lc  & (;. _ De*
posilarios, árna:;. Pedro u. 24. lim são
Paulo — llaruel i i'.., largo da Sé.

Innl 
1-iinic'uloM de miif.ica. Impor-

lan(e ofllcina I... Concertam-se com
perfeição e brevidade, preces razoáveis;
na rua* Gonçalves Dias u. 22:

Íish'»'i:ij-..>ii1i>m 
dc musica refor-

mados, subsiitiiiiido perfcitamenle os
novos, quer cm melai ou madeira, cm
lodos os tons, para bandas o nrchestras;
.iimdem-so excessivamente barato; na
rua Gonçalves Dias II. 22.

Corno.an 
llio Apa, adópladas no ex-

ercito c armada, privilegiadas; vou
dem-se na rua Gonçalves i ias n. 22,
unico deposito.

N.-iv.-iiIitiu 
mecânicas parasij  ' ' fizer a

. próprio a barba som se cortar,
preços haratos; na rua Gonçalves Dias
n. 22. . -

para qiiebraduriis, suspon-

103.
olsu-ao falar com o Sr. Coutinlio

. que foi confcrcnlo da Alfândega do
llio (liando, para negócios de familia; na
rua Visconde do llio branco n. 23, so-
brado.

Í)i*<.*oÍ_m*i-u* 
*!¦'

travessa LCoiini"!
ntores de liso;

. 40.
r*-ciníi-He
{tOiiiinádelrá;

. 15

lavadeira e cn-
ira do Senado

pl.-0.tH
1 das Ma:

HU.HO u-
rocas u.

costureiras; na rua

IJrc 
c.Jaa-«_,

nu .Monlc Ale

ÍU'»--ci»iii-do trivial;
brinl.:-.

'roa cozinheira; na
iv'32,'Sanla Thereza.

it- do nma boa cozi.iímira
na ru:: da Lapa ii. 22, so-

uma coziniicira de
>r Pompeu n. 113.Íj«-<-.«i,-«-ko 

d,.
cõ.-: na rua Sena:!

Pr<-c!Nii-i-ci 
dc unn ceziubcii-relã

yndelra, para pequena familia; na
travessa das Flores

Pi'.-«'Ihh-k«» 
dc

ru.i Gonçalves n.

travessa das Flores n.29. (S. ChristovSo).
nina coziniicira; na

i. lislação do Rocha.

}1.i'ivl«_-„o 
de uniu criada para casa

dc uma casal sem filhos, não se faz
questão de ordenado; rua da ílrügiiavana
n. 22.

Í7untlo«*spri.o_j nara testículos, coílares clcctri-
cos para oeuliçitó dc crianças, mama-
deiras, meias elásticas para varisns, se-
ring.is para injòcções c uma infinidade
de arligos concernentes n esle ramo,
preços razoáveis; na rua Gonçalves Dias
n. 22.

&
..' IS-c.n.y,

cirurgiáo-dçii-
lista, especia-
Ii^ta em den-
ladnras pelos
pi oeèssòs íiials

iiindrr;ios,scm cstriihlr as raizes. lixlriiho
(• r!iiin:ba .denles pcui a niciíor dor,
f.ssim como fa;: lodo _ qualquer tra)iaUi.
de sua profissão, gai-aiitiiulo |ior niiiiios

/-r_. *i_. - ./,

fiiuio.^por preços no
Sec;:.! Franco n. 2:),

canco de Iodos. Ilua
nliga dn Thealro.

IfPPíil. . a P 8 Ü I 3 fi '¦'¦ - I 'í.sli v-l'.|fj_iUil
(¦> um par-
i' li eu lar,
\ dispondo
'jj de elo-

vado ca-
pitai, desejaeiiipregal-o em liypolheeas
de prédios bem locilisadús; jurose condições favoráveis, brevidado e re-
serva nas tr!-]sni:ç_í's ; rua .Maria José
li. 4. Iladdo-k Lobo, das 9 ás 11 da
nianliã e das 3 as 7 da larde.

cHoiinta grandes pnra alfaiates,
com joelho e direitas, preços razoa-

veís; na rua Gonçalves Dius n. 22.

rwi.
E c

Tc-Mcun-riH 
para costura do Iodos os

tamanhos, para unhas, bordar, parabolso c oulros misteres, o que In de
mais duo em aro, preços razoáveis; na
rua Gonçalves Dias n. 22.
ilInco-noT-. o óculos, com vidros parnI todas as vistas, preços razoáveis; na
rua Gonçalves Dias n. 

'22.

Maclitn.-in 
de corlar cabello, legili-

mas amei .canas, preços razoáveis ;na ma Gonçalves Dias n. 2.2.
3 i«'.:t:.r>!> a 3(t.5 na ma dc Dríiguayana
5 n. 53, 2° andar; forneço comida parafora.

nittno—Vende-se nm bom, de Horz;
! na praia Formosa n. 125.

Uma 
senhora chegada dn Europa tinge

eabellos do Iodas ar, cores ; garanto
para dois mezes e pôde lavar com sa-
boiiete rem per.tcr a côr, ficando com a
côr. natural; pôde ser procurada em sua
residência nu sei- ch-itiadá fora; na rua
do Senado n .11, 2J andar, quarto n. 12.

.-1 nr !T7'-m i Mri|s iie r,i~ "1"
'íl II Iri U n Pessoas attestam

'; tl Ulil I -.llli. ciando pciloral.Silva, Gomes & C. — Depositai-los, á rua
S. Pedro n. 24. Km São Paulo —baruel
8 C., Largo da 1-é.

.ATTENÇÃO
A acção cnlre amigos annexa á loleria

Modelo rio dia 17 llcou tiansferida paraa tio dia 22 de maio.

Aroi-iitlco e puro de I* qualidade.
Torrado em gruo ou moldo a 1.5000 o
kilo. l.iilr.itla franca n.i fabrica; á rua
Gonçalves Dias n. 42,".ivg.-s di cosn _ c.

PEITORAL DE CAMBARA
8!lv.-i tr_iiiiiea,i_- cn. vcndcni o

Peitoral tle CambarS, de Souxa Soares,
nos inelli-.cs condiçtios da praça; rua
S. Pedro ns. 22 e 2Í.

CAÍSÜLAS ELÁSTICAS
DE

GONZAGA
oifío pe m\m puro

As cápsulas elásticas dc, Gonzaga são
escriíjliilosnmenle fabricadas com pro-duetos de primeira qualidade, l.m a van-
lagem sobre as oulras nãç só poniuc
permitle ao doente lomar o oleo preciso
para um purgante sem custo de engolir,
como lambem pela sua baratoza.

DEPOSITO t_j.BPt.A-_

.DR0GAMA PACHECO

89 Baa dos Andradas 95

CASA DO LIMA
202 RUA FREI CANECA 202

Enormes abatimentos I
-Morim'cambraia, peça'...'..
Morim cretone,-peça, _J ....... 3.K100
Morim fio grosso, peça 20 ms 8Í00
Morim francez, peça 5_SO0O
Morim pei cale superior, peça 20
metros 10.000

Algodão crú, peça 1J5..00Algodão familiar, peça 2_S5U0
Algodão infcslado para lençol,

peça, com 10 metros 11JWO0
Lcvantines francezas largas, me-

tro, _55'. o...- ÍG00
Linha carretei, 200 Jds, superior 0120
brim trançado para ternos, metro 1_S100
liscossias para forros, 111. cViOO .5500
Metim liso, metro J5400
Metim trançado, superior, metro .5500

Grando Hquidução
Camisas para homem,  3jH)00
Camisas tio gomma, bretanha a.. 40500
Camisas fraueczas, peito de linho
Camisas dc pregas, ricas 
Camisas de meias cruas, 10 0...
Camisas dc pura lãCeroulas de cretone crú 
Ceroulas dc crclonc francez a...
Meias cruas, par
Meias fluas, G pares
Caixas dc meias pretas francezasa
Caixas de punhos 
Caixas dc colarinhos 
Lenços brancos Unos, duzia 30 o

Va-.-011c.Iaa I>ai-utl-Hlmaa !
Flanelas para cooiros, metro.... 10000
Flancla branca superior enfeslada
metro

Flancla aveliidada, metro 0900 e
Voil prelo pura lã, metro 10 c..
Merinó prelo fino, melro 10 e....
Cortes de chitas duas a.
Córlcs de cretone forte 
Cortes de zopliir 
Córlcs de caracócs modernos a
Armur lavrado lã e seda, metro
Fitas do seda largas, melro0300 e
llcndas largas, melro 0300,0500 e
Cobertores synmathloos 
Cobertores familiares de lã.. ..
Cobertores aveludados, francezes

50000
50500
20000
50000
10200
20000
0300

30000
70500
80000
GÍ000
40000

10200
10000
10800
20000
20000
30000
20500
50000
10000
0000
01)00

30000
50000

Cobertores para casados.puralãa
Colchas adauiascadas a 40 

50000
80500
50000

¦"""» k.
Vondcm-.so propri am

pa.i-!_ eereas o ©librada-
tios, ooitii um metro o ?_0
de icllr.rii : puro, trator
neste 0-*orip._orlo.

¦fiKIIllIlil. SI UM YESIGAT0RI0 I
|p JVÍ0 SENDO 0 _______'" 

" 
., ii._)i.'»f

—.,. _ li I.U LfTiL- 
' II" nl i TI UM V~i\"Ví 1 "1 Lli i_ TU a*-'**'*»" _1 tn'"I 

"*" 'li.*. LT. ÍV-i-J-ttj. «Í«

2jÍMMS___I!_MJj-

ia|iõ^_t^mi£§^s!£í^^
de todos os tamanhos NAS P/?/A'C/P-__ PHÁRMACIAS do MUNDOi
Dsposito Gl?nAl.: FUI-OUZ_:-AI.-tESPEVRE8,78,Fau.iiSI-D(!nIs,ParI_j

W"" __i___ü_i

202 ííia Fm Caneca 202
fâfn.l dos C£áli.f_(,'Tj.HIH_ X^|

K 'Oom um litro *^^!> «
j| j..r_parn_a-so áStoS. í

I-iOO 

lliioa do jj^^f ÍS

Des.niEcíante ^ 
•*•

i. ^*4& Antiseptico \

| _^do \mSmfi
I J$$* touoadorW?W^ 1
1 4$j) So°iéíè (1'Hygiène Appliquèe 5
%. IB, liue I» P-tltos-Écurlc. m Parg. j|

Sc C. 34Depot M. M." riobillard, Draga
rua da Alfândega

A CASA DA REPUBLICA
vendo merinó de côr, a 103 cada peça,em seu armazém; ã rua Seto de Sc-
lembro n. 144. Casa tle importação.

K.

mnin vegetal laxativo s -behiigerante
contra PRilSÂO DS VENTRE

Apphovado PF.L,v Junta centhal de Hyoi_..e publica do Brazii.

praj»STE 
laxante, exclusivamente vegetal, ó admirável contra

_____ affecçõcs do eslomago o do fígado, iclericia, bile. Sua
ac.ão _ _apida_ e benéfica nas enxaquecas, nas incitações do
nenlrc, provenientes de in/lanimação intestinal, porque nüo
irrita os o.gSos alidominaes. 0 Purgativo Julien resolveu
o difllcil problema de purgar as creunças quo não acceitnm
purgativo algun.

eposilo .oi Paris, 8, rua Vivicnne, o nas principaes F&armacias e Drogarias 1

Pi'í't*i«n-Hci 
dc uma pcrila cozi

nlieira ou de um perito cozinheiro de
idade quo de refer
tamcnlo, para a
trata-se na rua -onerai Gãinara n. 30
sobrado, das 12 ás 3 l.nras da tarde,

nt» jjiiiiu i i'í., .11.' . . .1 (iu
irencia do seu compor-

rua Senador Daiilas :

Umagfl!-S(
senhora viuva deseja empre-

se, em vi-ta do seu eslado de
transtorno de vida c pede a protecção
das Illuslrcs famílias para a acolheram
como governa-., ou professor.-! dc pri-meirus letras c trabalhos. (Inrlii para o
esnrlpIoWo doslâ folha a F. F.

ji«.I_.OISA.- :-*-___ «le um
!>om co-siiilioiro pitrHcolli.'srIo;iiu.ri_!trra-l«it)<;l_

I_ol>o n. <..>.'

S

IKCX5_A.-Sr.3l_i do uma
mocinha de l*-_ usino.»-

pn.ru. eiiim, i>ui'u. cuidai'
do u-iacri:iiiçn e algum-
»_orvhr>os; íiui-iu. da _b'lo-
rcistXi n. OI.

g3_í.---CI*i»A-,;Jia «le uma
moça <lv. l_í» a'.O aimoi.

pnrn. l"u_!ci* companhia ji
uma seiiliot-.-i viuva o ai-
£,11111 servi*, o levo, tlú-j-c-
pequeno 8-JTtir.lo o trata-
mento do íilhii, ; na ln-
deira «Irt (íjllorUi, ». 18,
.obrntlo.

Vçm!o-no 
uma caso no Kngcnho oc

Denlro na travessa do. Cordeiro por2:000.. (rala se nam_.ni.
de Maio n. 15, venda.

iu na rua l reze

Vi o:ulo-8c um rico
V jacnrnndã, quasi

Pleyel de
...J nlliinus c

por preço rasparei, de inttreular; rui da
alfândega' n. 374.

piano
novo, dos

y»-:-;!c-iii-Mi' 
teci los dc arame a 10 o

melro, para galllnlieiro; na rua
de Selcmbro n. 59.

Sele

rojiiIo-HO uuia mesa elástica c uma
ama de vinhaílco lulo por preço

muito baralissimo: na rua Machado
Coelho ii. 132, armazém. 

VOUcan

m;«--.v».-iii-h<« qu.l;-,) lindas vaccas
lüurinas, todas dando loite, com ul- n-

Silios c freguezia; tambem se vendem
separa-las; o motivo ú o dono ler de
se retirar para a Europa"; Infofma-so na

TVTa rua D. Anna Kery n. 70 A, eslação
1^1 do lincha, .-iliig.-so ilin quailo a nina
senhora viuva de bom cópiporlanictilo.bu
um casal sem lillios.
~f) cecbe.-o roupa de luinicm o de
1*1 senhora para engommár; na rua

Miguel de Paiva n. 42.

k lliori.» fl_i*go.Ho.praciirador; Ira-
!\ ta de papeis para casamciltOs, civil greligioso, c quaesquer ne.ocios forcn-

ses, na rua redro Ivo (antiga Impera-
dor) n. 14 e na rua dc S.-ClirislüV.O
n. 333. armazém dc Muila & Moreira, uo
ponlo dos bonds de Figueira dc .Mello
das 7 áã 9 horas da manhã, S. .Ii.is-
lovío.

La 
H»-*Ut B-eJio do l.-i -.Joiici—

Os Ires lllllmos numeros 12, 1: e 14
eslão magiiificos", cada um ten. moldo de
paletó Moda, liliisaeleg.tnla c veslidinho,
Toda senhora ek-ganlo. deve comprar
esles Ires números; assignaturas: somes-
Ire 12,i,.inno.2;_;l.í!ado:< 15, b 2 ..; avulso
SOO rói-. La Mí,de Nationale tle 1'aris,
pedir tambem ns ns. I0,"I2 o !3 com
moldes de saias, blusa, capa, jdqticll c
vesti ln, cada um 10. pelo correi > I..100.
\. F. ileyii.-uid n". 124. rlia tia Alfândega,
Itio, e II. Jeannot n. 33 rua de S. liento,
S. Paulo.

ÍJHS0 HOCTUflNO
l.ecclona-so portuguez, francez, inglez

e in-lriicçao primaria ; Irala-se na ruaDarão dc S. Felix n. 14, sobrado.

aos íii mmwm
ATACADISTAS

Falirlcanlcs e Imbliem vãrcglslás desla
praça, vislo quo cm nada complicará
com as vendas em grosso, ôUbrocc-sé
pessoa que, fiada cm seus bons oiiiigos
nu. ti patrocioiiiii, espera obter avultada
rroRiir-In nao, so nesta capilal como nos
subúrbios c mais além; sob as condi-
çoes:

Ia cm cada uni ramo dc negocio só
agenciará para uma cisa, cujas vanta-
gens possam -er preferidas;'-" II lalmcnto, ,-h despezas quo com-
sigo fizer eraoi.cxn_.1sa3 suas,, por isso
percebera a por.ent-._ni que fór com-
binada, cm regra de proporção das ven-
dai que forem clfectnadas.

Qncpi precisar; o qit.m com boa von-
lane quizer auxiliai o, dlgiiar-sc-lía di-
rlgirseus çlmmailps a ÍI, F. SI/, na praiadc Sao Chrisiovão n. 131.

Capilal FodoraJ; lü de abril de 1S97.

CL0RÔSÍS-- DEBiLIDãD
ITo estado sufriemlo do

colores pálidos, cloro-
sls y dehilidnd, ino curtí
proiitniiiento con Ias
Pildoras do Hierro «lol
Dr. XI o i n z o 1 ni a n n —
c__.ra_._oxa. n it. t ac o.
(Firma lofi-alisada).

CURATIVA

A CASA Dà REPUBLICA
vende 500 enxovaes completos para uoivn
a IÇOi ca la Uni; em seu armazém ; á ruabeto do Setembro n 141.

Enxovaes compleios pára noi-
vas 

Enxovaes compleios para noi-
vas 

Knsò.aos ricos para noivas a...
jinxovacs com veslido de rica

seda 
-ic_.„.sed_s brancas, metro.!'.!!
Ricos veslidos (Io pura so.la a..
Ili.os vestidos tle pura lá 

Í?lKiirt:iiiHalleni.io, ing
cin porluGUP-. francez,

, ...lez. espanhol, nlicjraraiii
lionlem com grfiiidifslinas novitlaucs na
única ca?a que esta lia ponlissinii:—casa\. K Roynõuil, 124, roí Alfândega, llio.

sttmia^o o lutc-H* 1:_..-. — 0
IjClixir dc liiiguacibi composto, de il,
beiro de Almeida, cura ra-léaláièiitc c-r.i
pouco lempo todas as tnole-üss'. quealtcclani esses órgãos.

narrelroBj Gtoiinà iS «
lido Senhor dos Passos

.. rua
- o 43,

, compram toda ct_aal.qiicraoaií!liladod.
rua Santo llçnriqucs n, 15, F-brica etg mov i-, usados e novos, uacionac3 ou
Chitas. 1 estr .:•/._«w e trocam, alugam, elt, ele.

900000

1000000
1500000

2000000
4..0ÚI

GIV''iD0
00.000

-_t_;í_._3

OS DOIS ESTADOS
(3 HLTA ROS A\D!i.D\S 35C

Garcia & G.

IIII
LEI 3.

íil
aòàessoi

i

LODIS

\ rua wmm ^
Transfere o leilão pari o dia 5 dernáii

dc 1.97, podendo or. in. multiarios rc
formar ou resgatar as suas cautelas ale
o dia do leilão.

S55Rfl ESfiHOMISS, SEM RiV/14
asseis, lDflanainã].lies, Cortadniask

t Qiiolmaduras, ÃlmoiróimáSé <
k EanonSogla, Lnmbaío, Catarrl» »
J Rlienmatlsmo, íarix, «
sBslflft6«r.aHtaf Oüios, Osíldas. 3
i Carbúnculo, Nevralgiá, ?

Poros Brancas, Dianliea, Toss^
tfilMPHR.YS' MED. CO., NEW YOüSt

___ricii« ?«n_i.: iibooihi- Bramiuir-.
)j& Kai_ift -l- HIIHI-OS &-_JSS_

4% TOLj» em todaa CD P>flTMB<g

DEfOSITO PBníIAXENTS

ííAG__i__HÃES,LUOIUa ft O
38 RÍM DA ALFÂNDEGA II

(UO DB J-.-_____i

A OASA DA REPliBLICA
vende 400 cortes de seda a 20.3 cada cdrle
cm seu armazém ; na rn_ Sete de Se-
lembro n. 144. Importação.

CASA N1TL1ER0Y
77 RUA DES. JOSÉ 77

PARA HOMENS
botinas de. bezerro Caruot, a.... 7,5000
Dita de dilo, forles, 8,5001)
Dilas de dilo francez a pontos, 1UO00
Dilas de dilo ponteadas, 12-5000
Ditas dc dilo, Carnot, 13,3000
Ditas dcdilo. bico largo, 14/0:)-
Dilas ponteaihs alé os saltos, a.. 15jj_00
Dilas inteiriças (saldo), 12f000
Ditas ditas verniz, 2IÍÜ00
Clilnellas cara de gato, 4.500

77 Rua de S.José 77

DOIS ESTADOS
"^e_7"ia'__! 

r~^r 
"M-S& 

___H3
Enxovaes para noivas 50/000
Enxovaes compleios a 100.5 o... 80,0000
Enxovaes superiores a 150_3 c.. 120,1000
Enxovaes com veslidos de seda

a 250| o 200.5000
Damns.-.é branco superior metro 2_S000
llicas sedas, brancas, metro 4/000

-lí) C Rua dos Andradas • 35 C
CíAl_€IA «& €.

Ooronel Juatlniano de Can-
tro Madureira
O coronol Fran-

cisco Pinto do Oli-
V«*ira o sua família,
o vi.condo tio Azo-
vedo Ferreira o o

major Pedro Caílarena
mandam oolobrar uma
missa do V dia pelo pas-samont o ao sou prezado
soeio o amigro o coronel
.7Ur_TI^.I___r.O I>___ CAS-
XltO MADUXiEIRA,
quinta-foira *3.*3 do cor-
i-onte, ds O horas, na
í6.roja do tS. XTrunoisco
de Paula o para esso
acto «íonvidam sous pa-
rentes o nmlgros o aos do
fallecido; o dosdejitan-
tecijiam sous agradeci*
mentos.

Rita Clara Pareira PflílQp
O Dr. Aureliano"Portugral, 

o tenento-
cortinei Josó G. do
Souza JPort_ig.nl o
sua esposa Carolina

Amalia Fereira Portu-
Sal (nuRcntos), Jos, «St.
do Souza Portug.nl Ju-
nior, sua esposa o lillios
(ausentes), Carolina Po-
reira, Portug_il_ seu os-
poso o r>r. Tortuliano
Portu {ral o seus lillios
(ausentes), o Dr. Olym-
pio Portii{jal,sua esposa
e seus íillioH (ausentes),
João I-aptista. P. Por-
tufral (ausente), Maria
Dolorcs Portugfal o Ma-
notíl G.. Portugal a<_,ra-
(leccinprofmidumoiitoi.-
pessoas que so dig;na-
ram acoiíipanliur _í sua
ultima morada os queri*tios «lespojos do sua ado-
rnda o saudosa esposa,
üllia, irmã, cunhada e
tia, RITA CLARA PE-
BJBIEÀ PORTUGAL e
l>ai'ticipam aos sous
amlj2.os o parentes o Us
pessoas caridosas que
queiram suíIVafçar a ul-
ma <la liuu.lu que a missa
dol_*'«dla tem lograr liojo,
toroarfcira,: SO do cor-
rente, iis O lioras, na
Igreja itio Nossa *_>euliora
da Ajuda.
®®tmsimwwtMmmwwQmm'

llciini]iiela de Macedo Ilosa
s Tlieodnllndo Antônio da Ilosa (au-•ÍS-sente), José Joanuim de Andrade Pa-
if ceiro, Klelviua de Andrade Faceiro'; e seus Illhos, Ailorinda Itosa de Lou

reiro, I.conlina Uosa Ganabarro e Anui
bal Ganabarro (ausentes) convidam ás
pf.sso.i.. de sua amisade para assistirem
as missas do 30» dia, «/ue serão rezadas

ojo, tcrça-R-ira 20 do corrente, á.s 9
horas, na matriz da Gloria, por alma de
sua esposa, sogra, mal e avo.

TEKBSTfi-COROSEL „E.0~II'D.
Dr. íntomo hú Pinheiro Tnpinaiiibá

0 capilão dc fragata José Antônio
Tiipliiamhá, o capilão do exercito
Anlonio José Pinheiro Tnpinanibá,
pharmaceutico Pedro Cltastine e suas

famílias mandam rezar hoje, terça-feira
20 do corrente, és 0 horas, na igreja

da firuz dos Militares, uma missa pelorepou.io clerno de seu pranteado irmão,
pai, tio, sogro e avô, Dr, Antônio
.-om<_ _»inh_,ii'» Tiipliinmbú,
fallecido cin 0 dc abril no Estado da
llaliia
-__^-_-_a3__t__jt_ga__aB__-36aa

JOSO FERREIRO LEITE

Maria Francisca de Barros Ilangei
Fábio Moraes do Souto e sua se-

nhora c os íllhus da Ilnada agradecem
sinceramente a todas as pessoas quese dignaram acompanhar alé a ultima

morada os restos mortaes de sua pre-zada sogra e mãi Muriu FruncMoa
do _..-ii'i'cih I.nngel, o de novo
convidam nara assislirem á missa do T»
dia, quo pelo repouso de sua alma man-
dam rezar amanhã quarla-feira 21 do
corrente, às 8 1|2 horas na igreja de
Inhaúma, pelo que desde ja bypolhecaffl
os seus reconhecimentos c gratidões.
-_-___-__-_B_n_9G_a

0. Escolastica Suaria da
Conceição

tOs 

empregados subalternos da se-
cretaria da Câmara dos Deputados
mandam rezar a missa de 30* dia
por ai na dc D. I_i._joiuu.ioa>.

l--t.i'in dn Conceição, mãi do
nosso amigo e companheiro dc trabalho
Sebastião José dos Santos Andrade,
amanhã, quarta-feira 21 do corrente, ás
9 horas, na igreja da ordem terceira do
Carmo, para cujo acto convidam os pa-rentes e amigos.

Manoel Ferreira 1'into Vicim.
D. Maria da Gloria Vieira c sua

familia mandam celebrar uma missa
de mez por alma de seu extromoso
pai, lUunool Forrolrii cinto

Vieira, amanhã, quarta-feira 21 do
corrente, na igreja de S. José, ás 9 ho-
ras.

tf;n

- A9$000l!
Morim crclonne superior, sem gomma,

peça com 20 metros, dc valor de 12| por
0_3; só no Paraiso das Moças, rua 7 de
Setembro n. 30 D.

A CASA DA REPUBLICA
vende riscados largos, a 300.5 cada caixa,
em seu armazém; a rua Sete de Sc-
lembro n. 144. Importação.

uo
PHARMACEUTICO

D. A. TORRÃO A
Soberano espccillco nas moléstias ner-

vosas, coração c apparelhõ digestivo,
como seja: na byslcria, susto, palpita-
ções do coração, ubalimcnlo.impotencia,
-e-_.s5íiienia,'indigcslõos, náuseas, vo-
mitos, eólicas intèsliiíaes, dyspc-psia ele.

Vende-se na

35 j Ilua Visconde de Iliiiina 3i) A
PHARMACIA CPNFIANÇA

"¦ .-: DHPOSITAlíIOS

MÁLLET, BICALHO k C.'SU-.Bi-atleS. 
Pc.ro.SE .9

: ¦ RIO Dli JANEIRO

147 RUA FORMOSA 147
Pedro Poeira Galano, muito conhecido

na cidade e seus subúrbios, discípulo do
mestre dentista Salgado, faz todas as
operações as mais difflccis, dentes de
ouro, platina, crystal, etc, dentaduras de
mais de um dento a 43, trabalho, ligei-
reza o limpeza como prova com osclien-
(cs. Pagamento adiantado, a qualquersorviço a fazer; recebe chamados paraos -Stados, recebendo logo para a via-
gem 200.?; garante o irabalho por 30 an-
nos, como dá provas.

« Joanuim Ferreira Leite, João Fer-
tM-reira Leite Junior, Manoel Ferreira

y Leile e suas famílias, Américo For-
K reira Leito e Antônio Ferreira Leite,

Joanuim Lopes da Costa, Júlio Antônio
da Silveira c Manoel José da Silva Lessa
o suas famílias, lillios c genros do finado
•João Forretra -.oito, mandam
rezar uma missa de 30* dia pelo sulTragio
de sua alma quinta-feira 22 do correnle,
ás 8 horos, na malriz tio S. José, e paraeste acto dc religião convidam todos 03
sous parentes c amigos, confessando-se
desde já agradecidos.
£j_____H5g______

Visconde de Sabará
A familia do finado visconde de

Sabará, pede aos seus parentes e
amigos, o auxilio de suas orações na
missa que, cm commemoração do

3* anniversario do passamento do mesmo
finado, será celebrada In.je, terça-feira
20 do corrente, ás 9 horas, na igreja do
S. Francisco de Paula.

Vicente Amabile
a Lúcia Loth Amàb.lo, filho e (Ilhas,

-fteAscanio Auguslo Possas.MatliildesLota
I Derray e sua familia, Antônio Ama-K bilo c sua familia, viuva, Illhos, gen-ro, cunhadas e irmão, agradecem a todos

os parenles o amigos que dignaram-se
acompanhar os reslos mortaes do seu
prezado esposo, pai, sogro, cunhado, tio
e irmão Vloonto Amnblle, e de
novo convidam para assistirem á missa
de 7» dia, que mandam rezar amanhã,
quarta-feira 21 do corrente, ás 9 horas,
na matriz do Santíssimo Sacramento;
confessando-se desde já ctcrnuuient.
gratos.

Frederico Carlos Lima
Sua mãi o seus irmãos mandam

celebrar uma missa amanhã, q-iarta-feira 21 do corrente, ás 9 horas, na
rm.triz do Santíssimo Sacramento; _•

anniversario do seu fallecimento.

Pilaria da Gloria e Silva-
ürcin» Augusta da Silva convida'suas collegas c amigas, para assisti-

rem á missa do 0" mez que poralma do sua idolatrada mãi manda
celebrar quinta-feira 22 do corrente, ás
8 horas, na matriz de Sanla Ilila; coa-
fessando-se desde já agradecida.

; DORES DE P.ÍUHY
D. Rita Clara Pereira Portugal

a Luiz Carlos da Silva Peixoto, sua*#- mulher c lllliinha Amasilia, mandam
B celebrar amanhã quarta-feira 21 do
h corrente, ás 8 lioras, uma missa por

alma do suacsliuiada c sompre lembrada
comadre c madrinha, e desde já agra-
decem ás pessoas que assistirem a este
aclo de religião.

A CASA DA REPUBLICA
vende 300 peças de casimira para ves-
tidos, a __S o melro, em seu armazém ; á
rua Sete dc Setembro n. 144. Importação

Vendem-se dois bustos para casa dc
modas; na rua Visconde dc Ilaúna n; 122.

Livro da actualidade
A QUESTÃO

PERDEU-SE
caderneta do caminliãf n. 1.132, per-tencente ao cocheiro Joaquim Drilo.Qucm

a achou, pede-se o favor dc entregar á
rua do Pinheiro n. 22.

-li PETIT P--1HI, ÜTOMM & C.
Grande offlcili.l de costuras, collete

especial previlegiado, cliapéos c louca-
dós para Sras. Recebem mensalmente
novos modelos de 1'aris preços sem
rampeiilencia, IravcSéa dc S. Francisco
de Paula ti. 20.

_ÍO!I..!..i).E«f]()
Í-0-.-JIÍ1

I.piísiio ua
aintirgil. ;3n CnilíSTI
mi da Òiiilánila o. 35.

!!
M.irim c.- !onne Fii;rri-r. sr;n go;:,in.i

peça cóui CO me'rti.; vali* \?l pòr n,5; jdV.r.iis,-, das iloç.is, rua 7 di! _ctcijil.ro
i. 30_0.

recebeu CO caixas dc tct.-i.l-.>5 do armures,
arligo (Ino c vende a lójl cada peça, em
seu armazém; . rua Sete de Setembro
a. IU.

A novidade de ultima liora 6 a perfu-
maria L. QuaVré—_.in lia melhor, nem
(ão tiar.l:—Pioduclos variadissimos, de
qualidade extra o por prjços ao alcance
oo Iodas aí bolsas. Vende-se _ rua Gon-
calvts Dias n. ..3.

SAPÂTE5R0S
Precisa-sc do bons officiaos sapateiros,

íing.i:'sc lioin feitio; na rua dos luva-
lidos n. 120.

II ENGLiSH
Cosa especial de arligos ingleze3 paraliüincns

58. CALLE CANGALLO 580
437 CALLE PfEDAD 437

BUENOS AIRES
0s proprietária, desla casa rogam aos

Srs. viajantes que visitam Buenos-AI.es,
verifiquem o variado e oxcellente sor- Cobertores aveiudados.úo 2 cores, paratimento de arligos que nclla so encontra, casados.valem 20/. por 12.5;. só aô P^truíO
sendo a maisim. ortint. do Wo _t Prata, llt- Koçm, rna 7 de Setembro n. 30 _>"

DAS

EVARISTO DE MORAES
Preço *-.*_0OO

Vende-àc á rua da Constituição ns. 9,
sobrado, e 30, loja.

A CASADA REPUBLICA
recebeu 70 caixas de flancla de cores e
vende a I0j5 cada peça, em seu arinazeiri;
á rua Sele dc Setembro n. 14i.

^^dfl^s^?'lSlv&J5!t\tiMKltllígSS

Cura y^í^:"!!
com cfllcacia ^fi^ft

dailliros, __S?S_v|
empigens, «"«fóSsi
comicliões, »k3_^P

feridas K?^^^
dc 82lpÚ.
máo ^^^^

caracter, Es;^_shS
friciras, ^^^g
sariía' ffl$S0®

niauclias £i_S_h_

i10110' WmÊ
suor relido ^^^

c do
• sovaco,
assadura,

clc:
segundo o
prospeeto

que
acompanha

cada frasco
é dc

grande
UUidadc nas
gouorrbéas

agudas
o

chronicas.

FREDERICO AUGUSTO MIRA

tKrneslo 

Augusto Mira manda rezar
uma missa ua matriz de Santa ltita
amanhã, quarta-feira 21 do corrente,
ás 7 horas, por alma de seu fallecido

irmão _ri*_-I<.rico Augusto I-SIrn.

Frederico Pereira dc Aguiar
D. Gnillierniina da Rocha Aguiar,

seus filhos, genros, noras c netos
convidam todos os seus parenles e
amigos para assistirem a missa do

30° dia quo fazem celebrar por alma de
seu prezado filho, irmão, cunhado e lio
-'.'-Klerico _*_i*eirii «lo Aguiar
boje, (erça-feira 20 do corrente, ás
9 lioras, na igreja de S. Francisco de
Paula, pelo que se confessam eterna-
mente gratos.

__B«-_-__a--_B____ga_Bai-------_B
Dr. Anlonio Joaquim Gomes do Amaral

tDr. 

Julião Freitas do Amaral, An-
toro Freilas do Amaral, Dr. AlTonso
Pinlo Guimarães o sua familia (au-sentes), Alfredo Pinto Guimarães e

família, sobrinhos e cunhados do Dr.
An ton!,» Joaquim Gome- «lo
/V um i-nl, fallecido na capital do Es-,
tado do Pará.ein 13 do corrcnte,cor_vid___
aos seus parentes e amigos para 

' 
assis-

tirem á missa do 8* dia de seu passamento,

3ue 
para esse llm mondam rezar na .gre a

eS. Francisco dc Paula, ás 9 horats
amanhã, quarta-feira 21 do corrente, per
que desde já se confessam agradecidos

i53i_¥íÉ"lio"
CÂTAGUÂZES

a Lydia Correia Pinto e sens Olhos,¦# Mana Cherubina Itothier, Olindin.
S Ilotliicr Cleto e Dr. Cleto Moreira ro-" 

gam a seus parentes e amigos o ca-
ridoso obséquio de assistirem á missa,
que por alma de seu pranteado esposo,
pai, genro e cunhado mandam celebrar
na igreja de S. Francisco do Paula, ama'-
nhã, quarta-feira 21 do corrento, ás 8 lj?
horas, pelo que se confessam gratos.
BB_BB_BS_B___BaaB8BBB_a^
D. Anna Sopliia Beatriz da Franca Velloso

t 

Alguns amigos do illuslre coronel
Dr. Ilraz Ferreira da Franca Velloso,
nro"undaincnle sentidos com o fal-
lecimento de sua progenilora, con-

vidam a familia, parentes e amigos da
virtuosa senhora para assislirem á missa,
que mandam celebrar hoje, terça-feira
20 do correiilp.pelo 30° dia de seu passa-
mento, ns 9 horas, na capela de Nossa
Senhora da Conceição no Arsenal de
Guerra, e pedem o comparecimeuto dos
companheiros do arseiial,pelo que se con*
fossam gratos.

GONFÜGIO S; PAIO
pi Aos que estimavam Confuclo

eS_ --i.i--.Ilio mangai do 8.
í, B*:ii(> participa sua desolada fa-
». milia que, bojo terça-feira 20 do

corrente, ás 9 horas, será' celebrada, na
igreja da Lampadosa, uma missa para
sulTragio de sua alma.
__sB______ta_a_BB_sa_----~--_Bg

Cabo Antônio Ilibeiro íiessa
13 Manoel José Dias, D. Antonia de

Dessa Teixeira c seus Illhos. D. Ma-
ria Ilosa dc Dessa (ausente) c João

i. Simões Ferreira; pais, irmãos, avó,
cunhado c todos os seus tios c tias, pri-
mos e primas, tendo recebido a Infausta
noticia do fallecimento do cabo do 7* ba-
tallião dc infanteria -_.iit-.nlo RI-
líctro I-chm-i, morlo no combate de
Canudos no dia 3 dc março próximo pas-
sado, convidam a Iodas as'pessoas dc sua
amisade para assistirem á missa que
mandam celebrar por sua alma ua igreja
do Carmo, amanha, quarta-feira 21 do
corrente, ás S 1/2 horas, pelo que desde
já se confessam gralos.

E..y_j._lI..il--ÍA DA CONCEIÇÃO
Sebastião Josó dos Sanlos An-

tdrade 

c sua familia convidam os
sous amigos e parentes para assis-

.. tiremá missa que, amanhã, quarta-
feira 21 do corrente, 30» dia do passa-
menlo dc sua idolatrada mãi E-colns-
tlcn Itlnritt «Ia Coiicei.fiu,
maií_am rezar ás 8 Ifi lioras, na igreja
dc Nossa Senhora do Carmo, pelo' que
llcam suinmaniente gratos.
t_-^-j«--«..--l>..^

Coronel Amaro Emilio da Veiga

titita 

de Miranda do Prado Veiga,
viuva do coronel Amaro Emilio da
Veiga, manda rezar uma missa de
Io anniversario quinta-feira, 22 do

corrente, na igreja de S. Francisco de
Pauladas 9 1)2 horas.c convida os parentes
c amigos para assistirem.aquelle acto
de religião.

Clerico dc Dastos.José Joaquim da
Motla c seu filho Anlonio tia Multa
convidam a todos os seus parêntese
amigos para assistirem á missa de

7* dia, que será rezada por alma de seu
prezado pai _Fob_> .loiiquiin da
Mott» liojo, terça-feira 20 do corrente,
as 8 Ii2 boras, na igreja de S. Francisco
dc Paula,e desde j.i agradecem ás pessoas
que assistirem a este acto de religião.

Eninia van Zandem MonfAlegre
Jaymc D. MonfAlcgre, Joaquim

Ribeiro MonfAlcgre e sua esposa,
AlTonso van -andem c suas irmãs,
(ausentes), mandam celebrar quinta-

fera, 22 do corrente, ás 9 horas uma
missa na igreja do Ilosario, por alma da
sua pranteada esposa, nora e irmã; con-
vidam para esse acto os seus parentes e
amigos, c desdo já agradecem seu com-
paTCCimenlo.-___»_._*_-_--«!-__.'_

PENSÃO
117 RUA GEIIERAL CALDWELL II?

Traspass.i-se sem luvas ou vende-se
toda a mobilia, divisões o utensílios.
Este estabelecimento eslá bem montado,
tem 32 commodos b,im mobilados, com
campa clectrica, grande restaurant;
traspassa-sn pelo motivo da dona re-
tirar-se para a Europa. Para ver c tratar
das 10 ás 2 lioras da tarde.

A CASA DA REPUBLICA
vende 1.500 capas para senhora, artíffo
Uno, a 20Í cada uma. cm seu armazena;
á rua Sete dc Setembro n. 144.

Arrastão

DEPÓSITOS

(lua Sele dc Setembro o. II c Riachuelo n. 36

12Í000!

Vende-se um excelfcnle arrastão em
magnülco estado pelo preço de 60QJI.
Trata-se em Sepetiba com o Sr. «ama
Ihcte.

Typograpliio
Traspassa-se nu vende-se uma, bena

montada, dispondo de 4ni.ichiii-S de im*
pressão, um bom motor a gaz de força
dc 4 cavallos o enorme quantidade do
typos dlvcr.òs: rua General Câmara
n. 183.

f> e*. n o f* s-j

SARGENTO KEFORMADO
Anlonio Fiinslino dc Figueiredo

n A viuva, Olhos, sogro, cunhado?,
»'.f cunhada . obrinlios e sobrinhas do fl-

9 nado sargcn!_ reformado Antônio
r' _."<iti-.! i:ic» «io _.'lf_uoI-'cMlo,

convidam ás pessoas de sua amisade para
assislirem a missa do 7* dia, que cm
suiír.igio le sua alma mandam celebrar
amanhã, quarta-feira, 2! do corrente, ás
9 horas, na malriz de S. João llaplisla da
¦Lago.., e por esle acto do religião c enrí-
dade se confessam suiiimamcnte gralos.

. Leopoldo Rosiène

tA 

mãi, irmãos, sobrinhos c cunhada
mandam rezar linjo, terça-feira 20 do
corrente, nma missa por alma de recebeu 40 caixas de tecido preto, irtlgo.

l. . J^P"^0 «lo ,«;0»,ô">o.4s 8 horas, fino e vende, a lOJ cada peça, em _•_•Ima mat.ia de Bossa Senhora di Oa.et 'imuea; 4 ru» Sete de Betenttava Itt,'

Ira
uma loja dc calçados, n'um dos melhores
ponlos da run do Uruguayana; com perto
dc 5 annos dc contrato, lnforma-sc na
rua da Alfândega n. IS5, fabrica.

A CASA DA REPUBLICA

•éçâfie f~K~?

'
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TUTAfflBTÔ DA STPBILIS
Por motivo de viagem a S. Faulo, fica

temporariamente suspenso essa trata-
menti», que láo ningnillcns resultados tem
produzido, ate que novamente seja aunun-
eiodo.

Dr. Pedro T2oi.vip-.ioie
AjU-OKtillJ.O CÍinvi!N,piiui-
Biuoontloo do Faro.

IfiniwraisiUMis
Eodenç» lelegrapliico LOTERIAS Caixa do correi* a. 41

RUA MOVA DO OUUEDOR N. 29 e 29 A
SO_3_a-A.IDO

||» 1 eOMPAMHA LOTERIAS

CAPITAI»
CAPITAI»

REALIZADO,
A RI

jRs

0.030:0008000
ISO.OOOJ.OOO

!f. B. Toda a correspondência deve ser
dirigida oxclaialvamont© &

CASA
rrecisa-se dc uma noa casa assobrada-

da, com grande quintal, bastantes commo-
dos e bom solao, em rua distante 20
minutos da cidade, pelo aluguel dc 250»!
a3nt)iS; quem tiver ou puder informar,
dirija carta ao escriptorio d'0 Paiz a T.
I. para ser procurado.

CAFÉ CHÍNJÊ
O melhor c mais puro café torrado e

moido á vista do freguez, Vende-se a
líliOO o "kilo 

c para negocio com abati
mento. Fabrica u praia ForniOEa n. 217-
Aarci.o José da Cosia.

Canção _« npolíecH da divida publica do propriedadeda Companhia 110 Thei»ouro "Federal 
e no»* Estados

6.«00:()OOÜOOO

O.OOOltOOO

Loteria da Capital Federal

POR 11500
J-il»

DEPOIS DE AMAMIll

ARMAZÉM
Traspassa-se o contrato dc um arma-

¦em, lendo 20 metros de cumprimento. (
dc largo e 5 dc altura, muito arejads,
rodeado de janelas, próprio para dispo-
sito on fabrica; iuforma-sc na rua do
Lavradio n. 110.

ALMOÇO E JANTAR
Fornece-se as famílias em suas resi

Scucias pelo preço de 100£ mensaes, por
pessoa, com o máximo asseio; na pr;
ferreira Vianna n. 5, Callclc.

Tara usar nn banho e lavar o resto,
refrescar a culis c para uso no lenço c
de aroma suave o delicado; servindo,
também para usar na cabeça como (único,
alim dc evihr a queda do cabello ; na
rua da Assembléa n. 50, pbanuacia
Federal, garrafa 5,S(J00.

O OR. EDUAROd FA\NÇ\
AUTOR DA LUGOLIITA
A pedido dc sens antigos clientes, da

consulta grátis aos pobres na plianmc.ii
Lavradio ; na rua Lavradio n. 110, fias s)
if II da mnoliã.

HltOlS OU TMHáB
jPrec'8n.m-se do Iioni--

tOüelÕOS ou tocclfiosi, II!»
fabrica da Compnnl.in"Braseil Industrial» cm
Macacos. 

"Pus-u-so tx dos-
pczn de viagrem ; para
xutil» ii.foi*muçõesi no cs»
criptorio. ú. rua 

"Pri-

Ttnciro do Março n» Í>i5.

Ri» RINK
Precisa-se de meninos 14 a IG annos;

na rua do Cosia n. 33.

Precisa-se de um moço para servente' 
pliai
203.

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
N. S-4*

:f>o:e"í 4$ooo

•\v_o»
Grande Loteria da Capital Federal

POR 8000
SA.D3j3jíLIDO 8 _D_E3 MAIO

Loteria da Capital Federal
31-3»

-STB»"BS"=•__. 3ETKL

OOlSTST.__. IDIE
-áfc S"}J9 _J3 «ff© <_ O

õOaOOO BILHETES
-___8____

de I.IIIZ VI.M.0SO a (!., rua [íova do Ouvidor 09. 'l:i d
CAMÕES & C, becco das Cancellas n. 2 A. Endereço leio;

Cs llll.rlií' iicliani-HC á venda nas agencias geraes
fncrmi' lelogrnpliico I.ux.-voi — Caixa do Correio n.817-

í*«>liiii, as qiiae» ío encarregam de quaesquer podido?.>reilam-«» agentes no Inlerior n nos listados, dnn.ln-so vantajosas onmmlssflRS —J flUiUflTinh
ÍW. Kl.—Os ujíenlis sm rccobnm bilhetes da« loterias da CAPITAI» FEDERAIi e PAKANÁ

23 It-
raplüco

de pliarmacia; na rua do 'S. 
Chrlslováo

a. 2<"

*So_írondo 
do m& «ür-cs-

tilo o com tanta g-rnvi-
dado quo íioava isuflo-
cado depois <lo cada
refeição, li-."-, «so do ísiti?.-
tissiinas reecitnfs dos
xnelliox-cs medico» desta
cídado sem resultado
tilguiii» pois mi n li a
doença continuava cada
vez mais a.nnrerurnii-
do-rao a vida. "Doss.jiI-

Bindò, resolvi c.xpeii-
inciilai' r« jPiladaN An Si-
dyspcptieas Ao Dr.*EXeiii_clnia»in 

edesde as
primeiras pílulas oollii
exeelloutes eíTeitos. ."Se-
crui, tomando todos os
dias uma, pílula nioin
Iiora antes do jantar o
JA ha três mezes que
entoa restabelecido.
Attcsto que soíí VI

dessa doença dois an-
nos, padecendo -lioi'».»!»-
ren, prejudicando meu»
_e«roeiof-i e (jnstnndo cx»
traordiuai-ia, quanti-
dade de dinheiro em me-
dieo e lio»ica. Quem loa-
este iittesuido poderá•julgar <jiii;h;o sou «yrato
As Pílulas À,ntidyspo-
pticas do "Dr. 

Heinzel-
„i a nn — L K O N A K 1> O
GONCOCHÉA, n o ¦*¦ o-
CilllltO.

Cada frasco custa
3J5. Depowií arios : feiilva
Gomes «$: O», i»ua, de São"Pedro ns. '-i_ o •-'¦¦1.

DO-

UTAII i IIIFE
CAPITAL REALIZADO 200:000^000

Afiancei» do min prnprlodnilo clnpnnltndan no Tliooom'<»
Taúcval o no K-.fjtuUo OOiOOC^OOO

SEDE: CAPITAL FEDERAL—BECCO DO ROSÁRIO N. I

CAIXA DO CSRREIQ 455 EH0EREC3 TELEGRAPHiCO—ARACA*

Quinta-feira 22 do corrente

POR 5#000'
noAs oxtracções terão lograr nesta onpítal,

vasto salão do predio do largro Ao S. STi^anoisco
do Paula u. 8, com entrada pelo beceo do 1-íosa»
rio n. 1.

As çitraoçõõs são feitas pelo systema do ar-
nas c espheras, o mais aceito pelo i»ul>lico.

Os billietes acliam-so rt venda, na IlK-souraria,
ngeiieiii troral e em todas as casas o líio<ptes.

1'edidos do interior ao :iy;eiiío g-crol Ailolpho
Guimarães, bOOCO d:iw Cancellas u. «_ A. Enilo»
reco telefjrapUico AJDOXal^I-IO, caixa do correio
n. 184.

fedidos dos Estados ii tlicsouraj-in, lieeoo do
Rosário n. 1. Kiidorcçn telegrápllíCO « AKACÁ.
Oaixa do correio u. -t-nn.

lJ:ig-!iiiniii(o dos prêmios «rarantido soí> a i*e-
sponstiUSlidade dó í>-overno do "Estado.

Accitam-so aprontes no interior e nos Estados
dándo-idò vantajosa cominlssão.

Aeeitüin-se onoommoudas do Inlliotcs em dc-
aicnus de qualquer numero.

Ã DlüE€T(DFaIA

Lffil-Ju

REGATAS
HOMENAGEM ÂO

No CM) Naval acüa-se aberta, de_de já a
inscripção dos pareôs abaixo mencionados paraa regata _offerecida á Marinha Chilena pela
Marinha _ira_iieira e que se realizará na praia
de Botafogo no dia previamente annunciadot
a:saber:

1° pareô — Escalei-os de IO oa 1SS remos—para
marinheiros nacionaes—Patrão olll-
ciul de marinha.

0* parco — "Balieiras do -_ remos — para ama»
dores.

S° pareô — Esoaleres de IO ou 1J- remes — para
aspirante»*.

4» parco — Baleeiras de O remos — para ama-
dores.

C pareô — Canoas do •_ remos — para a»-^/
dores.

A inscripção sora, feita das ls3 As «4 lioras «*• "*¦

tarde o cncerrar-so-hi. sxo dia íi~ do corrente.

i

a£N

¦ás%u
¦¦y

ISio, 1Q do abril do X80'?'-

A

rw
11 &nbo e Aarope k Dnsait

CONTENDO o LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL
Approvadou pela JUNTA d'HYGIEN"S do RIO-de-JANEIRO

to LaCtO-PhOSpfWtO ÜB Cal contido no XAROPE e
SI no VINHO de DUSART ó o mais podoroso dos
U medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-
reita os ossos das ci'canças Rachilicas, torna vigorosos e
activos os adolescentes molles c lymphaticos e os que
monstrtio-so fatigados polo crescimento rápido. '

As mulheres grávidas fazendo uso do VINHO ou do
1 XAROPE do DUSART supportão bem o seu estado,
Isem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes
le vigorosas. 0 LUCtO-PhOSphatQ Ü6 CQl torna rico o
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua
influencia, a Denlicão 6 fácil o opera-se sem convulsões.

Deposito cm Faris, 8, roo Vivtae, e Das priocípaes Píiarraacías.
i»_ffi»-_B»lI»aBfii-»gn»M__a__»_~_^ro--^^^m»»»M»i-usm___c"_aR_-__a-_B^^

1
r^^^t3a!fjr,Kwri?i^^^a?_id..A'ig^i<vi->i

_____ B;ro?JS^A^l^^^r-_;í!Uui,f.'jiai

aifl 1 _i W 3KW "TiWh- Im-SiilaTR _n
__3_-&_eEXPOSIÇÃO 0raSALDE18B9 *__?_í___C____£ m> O-aE-Rarssw

I__i_.lT.0_V _-"-» X'__,13*aiC-_»
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PRATEADOS SOBRE METAL ERANCO
Se:n preoecupar-nos da concurrencia de preço quo só se nos porte fazer a detrimento cia aunlltlade nos

mzlntivenws constantemente a perfeiçíio dos nossos protíucfos e ficamos fieis ao principio que foi a causa do
grando encontro que em a nossa Casa:

Das o .melhor pró&uote pelo preço o mais barato possível»
P.i?a evitar ioda confusão no espirito do comprador, maintivcinos.

a unidade de qualidade,
a que a nossa oxoer/enofa n'umn industria que nos mesmos creámos /ia quarenta annos, nós tem demostrada
necessária e suíficiente.

A unlcn.garcintia para o comprador consiste em aceitar exclusivamente como protluctos da nossa Casa aquclles
ohjectos que le.am a marca tle fabr/ca ac/uí junto e o nome Cí-üílSTCFLE em iodas lettras.

CHRISTOFLE c& C", em PARIS.

Qual o meio
pequenos seres 3

que
a

sao a
rica, a

peitoral üe mmi
GODOY FERNANDES &C.

DR0GU1STAS
K rna da Quiluiuln n. CO, receberam o,
íriloral tle Cumlarâ, de Souza Soaròâ
dircdaincnte da fabrica c vendem nao
eondii.-õcs mais vantajosas.

ESI
INFA DjIS

Oinrcliz A, M. (le Araújo), aleijado dc
pfs c mãos pelo rlicíimatismo, andando
Dnióanienlú de ra»lrüs, c sua desdllosn
Eiallier no incsino estado o qnusi ctiga,
Bnflrendo os maiores reveze.-' da Iiife-
licidaile, pupplicam, em nome do Deus,
da* pessoas nue ornam a mais bella e
sanla virtude de cliristlaoismo— a eari-
dade, Ioda c (]ual'iuc| eáinola, a qual,
vindo livral-os da ícme, sc-ra de lieiir-
abnnçoada.

Esla humanitária redneção prcsla-sc á
«Cflier tuda e qualquer esmola.

de nos livrarmos desses
chamados MICRÓBIOS,

cansa de doenças graves, como
febre amarela, a pahistre, a ty-

phoide, etc, sendo elles geralmente on
unicamente introduzidos no corpo pelas
águas que tomamos, e que não podemos
deixar de tomar, e pelas bebidas com ellas
feitas ?

fesjjev.

ASTHfflHA e CATÃRFEHP
- j-.Jffl «TOSSE. DIF1UX08,

- Toilas Pfarm", 2 f. a Csiia. Veada cm grosso: SO, nio Sl-Laure, Paris I
CXiaiR a Aulitiatura anal c<ar,v!a em cada Cltirrn.

CTfOoBiiCarndos (raloi

a-R^üsrzDE

KWVSXI

iisjsiiiçiêHOJE HOJE
Casa ia •^"•¦¦n.OTT»

II Ul 1 flffll) lí .

DESPOLPADORES
LIDGERWOOD

SINGELOS E DUPLOS
LIDGERWOOD |fi C, LTD

IU RUA DA SAUDE m
8 Rua. Visconde de Inhaúma 8

RIO DE JANEIRO

CAUTELAS
Compram-so Ao oamnm

do pcnliorcs o do Bloxito
do Soceorro. Comiimm-
so ouro, prntu, o brillian-
tes^; tem placas cucar-
nadas na portii, rua S_i'é
do *çjetcu»l>ro 

u. 14G 13.

CASA Dl llil
ilíPÕRTAÇÍO E KXP.OBWÇ.Í0

VENtóS PARA NEGÓCíÒ
Chitas largas, caixa 201^000
Levantines finas, caisa 30(8000
Cassas Unas, caixa 'i 0^(100
Setiiielas lisas, caixa 20OÍ0O0
Voile moderno, caixa 3002000
Merinó dc cures, caixa 40OJS0O0

,Merinó protOj uaixa.».-..; 5OOJO00
Cnslmlra nora vestido, caixa... Güojooo
Tecido prelo, caixa 800-5000
Morim nacional, caixa lOOjOOO
Morim. Republica, caixa 200^000
Morim francez,- caixa 3ü0í0:i0
Morim crelonno, caixa 400$000
Crelonne para lonçóes, caixa .. 200(1(100
Enxovaes completos 4OJW00
Elixovaos complclos (iiliiilOO
Enxovaes completos 8(1/1)00
Enxovaes completos IOOJIüOO
Enxovaes completos a.... 120*!000
Enxovaes completos 140ÍOOO
Enxovaes completos ICOíüOO
Enxovaes completos IS04000
línxovaes completos SüU/OUÚ
Enxovaes de seda ricos 220/1000
Enxovaes de seda ricos 241)jOOO
Enxovaes de seda ricos 2G0»Wt!0
Enxovaes do seda ricos 280/000
Enxovaes de seda ricos 300/000

ÒIUNDE Cn-ICINA DE COSTUnAS

Wt RUA SEIK DE SETEMBRO 144
A. »í. do Sá Couto <& C.

VELODROIIO NAC1IHVAL

Extracçüo -¦ AM/
ESTADO DE MINAS (BARBACENA)

21 DO CORRENTE - Extraeçâo
3STOVO -•IíA.KTO.

Divididos cm inteiros, meios, quartos e fracções do SOO róis. Jogam nponns IO.OOO bilhetes

DIA 24 DO CORRENTE
' 

¦

de SúO réis. JogIntc-gmos por áiOOO- Fracções iim njicnas IO.OOO lillhotoa

Venda franoa em todis as casas e ldosques
correspondência do interior deve ser dirigida a Bíi?S!l>E8 & C—Caixa do Correto n. 4._'3r. e do norteToda a

de Minas a Francisco Costa

N. 
"O.—"Esta loteria corro tXs í_ liorafs da tarde, ein Burbacena.

em Ilarbacena. Itodrigues de Carvalho & C, agentes geraes nesta capital

TEEATE0 EDISON

HOJE TERÇA-FEIRA HOJE

ifâMâ I ^Sbm«__1i

__]

144 RUA- SETE DE SETEMBRO 144

Chamamos atteação
para a LOJA X>0
POVO, & rua do TJru»
gruayana n. SI, cx-
casa Barra Mansa.
A mais "baratoira.

SOUZA BRAGA S C.

COimiDAS DE DICVCLETTES E PATINS
ENT1ÍADA ITXilANCA.

A's 8 horas cm ponto
—foi—¦

À's pessoas que julgar convenicnle, re-
serva-Fe a direcçáo o direito do vedar
a entrada.

DEZ PARCOS EHOCIOllXTES
Corridas de resistência e velocidade.

A inaugurar os exercícios de veloci-
pedia c patinação.

Breveinenle— Grande festival veloci-
pedico.
.88 RUA DO LAVRADIO 158

Propriedade do prestidigitador E. MOYA

Uilimos dias dc ciiiiiijáo

(09 Rua do Ouviclor 109
A MAIOR NOVIDADE DO DIA

Representações por scc<;õcs do grande
c maravilhoso

CINEMÃTOGRAPHO

EDISON
o qnal trabalha todos os dias desde
11 da maiiiii ató ás 0 da noite.

Entrada com caíleira...... .JCOO

_C_E_:__3Jí_,_C,_H,0 ^Vr___H;i__]ID_^r)ElS ^^^•ç^y;crn_s_3'r;p--y gggjggjgggoj

Aproveitem porque 6 por poucos dias
NOTA— Os cspectaculos realizados nos

domingos e dias santlllcadps são dedi-
cados as Exmas. familias c á distincta
classe cotnmeroialj pnis nestas represen-
taçOcs não lia nada do iminoral. Ápro-
veilem porque é por poucos dias.

.'.;:v :c.; ;:-y; ?.v_:.tmBMgM'****'*»'''''**^^

TIÍEATJIO LU CINDA
ESIPREZA CARDOSO DA MOITA & C

COmPAHHIA DRAMÁTICA CARDOSO-DA DlOTTfl

II59 Di 11111
GRANDIOSA' E EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE I

Estreados artistas Leite,Santosc Liieifiu Ribeiro
VERDADEIRO ACON'1'ECIMESTO TUE.VTIIAL í

A |ii'Éiiii-íi-R s^cprbsõaitaç—n do famoso, inaçiiifico, celebre,
extraordinário e popular drama em 8 quadros, levado á scena nos theatros desta

capital mais dc 500 vezes, com grande êxito,
extraliido do eelébrisaüo rpjnauce de Alexandre Dumas, pai, de universal tradição

A seguir—Orando prêmio animação c
festival da entrega das medalhas da
corrida inaugural. Amanhã- Corridas.

EMPREZA - ISMENIA DOS SANTOS
«rondo compnntiln ilo cTramni», còmoalha*, vnuilcvUlea, op<-i'ctni», mnclcna o rovint-iH da e,,.^t r.-üi-tlnctoa o popuiaritiBluioa artista» lüt.wiiAO o Piii»,v nu«B-llacslro ensaiador"regdnt"dtfÕKlicslaí A

THEATRO RECHEiO DRÀlBÂTICfl

pisrto
CAWTAXl

o„

JK TEICffll 20 DE UOIL II
GEANBE SÍJ€SESSO I A MAIOR DAS

í* represcplàçâo da lenda dra"ia»llca de costumes indip-enas, dc grande cspcctaculo. em 4 aclos -9
íí. firiinn.i nn nr.-.nl^.iil.i pícrínlncn l.r? /ih>ii-:i ha-otata *—i^-v „ ¦»-. „ _._•_»« .: • . . _ _

TERÇA-FEIRA 20 DE MIL
NOVIDADES!

-S
GRANDE SÜCCESS®!

quadros^ornadademuslca, dansas. marchas, combates,etc. original da pranteada escrlptora brazileira ao_U3STA. Còar-í-CTS-, musica do db. Abdòxí __r___íafBS_

Y.^i$\'.< - j\cii< MEamiasH __í_í.

'Bi
^mÊ0^

_, KMPni.UA PEniíANDES PINTO & C.Dirccçaosccnicadol»actorJIAClIAI)0-Ilegcule da orclieslramaestro SIMüES JIINI0R

__ Terça-feira 20 de abril dc 1897
O MAIOR SUCCESSO DE 1897

Dolirio, ejitlijisijiis.no, opiuiTio unanime <leto<.si
n, iiijpreiisa,! Descmppiilio <lc p_iihotra ordem Z

Xriuinphò oòmploto Aiv eomininJuia.

4C« representação da grande c especluciilosa peca do costumes nacionaesem i actos e 12 quadros; c?cnpia expresíanir-iitc para esla compaiiliia
pelo laureado èscriplor AUTIlUit AZEVEDO, mu.-ica dcMcolino Milano, Assis Cachccb e Luu Moreira

D_3

0 imporlanlissimo papr I de Cmir.no Dantes; depois Condf. ns MostE CEr,!."""^
t descmpenliado pelo estimado artisla Caiuiosi) D.t tlartfi .

DISTRIBUIÇÃO GERAL

.- .,i>3-

TnnííTrfiíI ?.?_.?.oni?_ Paro^,B'''y»nMa>?»n'lBlCaraeniHoemB.^ gnerreiro pórtuguez, Gonçalves Pamplona; Cory, guerreiro «atribu
^¦l7i*i,,X?^^ I!i"!:',: G.ipir.i._Voi-.i, Gil Vaz.guerrciro piirtugiiez,1 Fernando Portugal; Pcrião XyreOd™, Arlhu-íoüro"Sau,.K dom Rosaij Vicente, idem; Di.-.r. Òucrreiros, Indígena-.; anciãos, amazonas, mulheres e crianças da tribu Tni.inamBà. Entram cm scena 200 figuras 'ROTA-Ac íando-se doente a aclriz ••menla «i.m M..at..«, o papel de Paraguassú 6 desempenhado pela dislinela actriz Maria d'EI Carmcn. S

^1 àésnòdida^'A-%7Sí^ ^ nova l'al1ria-4" ° casamento-a» Amor e traição-G» 0 sonho-7' A maldição do Pagé-
F_&n-i!?_.'. »'.i"íBH "E MOBMAf ^o C'quadro scra apresentada » ""™!l»" —'» - •¦ ^ —

rnnpa feitn, sob a ilirecção do liabit cosliunUr

H n 'aA 
W}t a Tf ras gsa rjfra «ss?-. e-~» r-íx g, „

Aacrãn hno.-.-, *„~„^n^.il"i',""i "r "':-,'?"¦'„'?""*' "" «• >iU'»in) aura apresemaoa a magosiosa scena rcpreseniando a 1» MiSSANOBHAirTrlaaçào passa sa na Ba.üla-Sr_il_EDoca 1(110. 20 números de musica oi_t___ do Dr. Abdoajtt, ensalajUA jmmm^^^^SS^^^i \ MH_alVueS, miíslon Ao NK-oIino 3íil«..o

TOMA PARTE TODA fl COMPAHHIA
is encommendas são respeitadas alé no meio-dia.

Preços o horas do costume.
Amanha— A OÀPITAf» FRnçntAI».

Einons.aios-0 CO!N»i_LHEUiO, coiiirilin tle
eosti.it.es uacionaos. òrittrintil do Dr. Vuleutim

l' aeto uma linda invocação. Orandes bailado» pelas gentis d..H3arina3 Al.V.tf A e IIKIUIJVIA OJHV \z íPÊTit'ctos BCánographo. Carrancini, Frederico de Barros, Camões, A. Silva, Miguel Scisciolo c Canellas. 0 imporiante eiiarda-
Jí c f'86"'"10- To;1'' a. montagem c machinlsmoa do distineto maohinista deste theatro veli»6ho braga.

Tendo de realizar-se o beneficio da graciosa aclriz Aurora nodrigues com a

coaimemorar o anuiYer»a íllUDESIES, com ajiesa dc assuip^g niciooai UOEMA, Mfim* "BSQ ftrçf, orifiiual do Br. Horclra Sampaio.

Edmundo Danlis,
depois Conde de
Monte Gbristo...

Dáriglàrsi depois
barão  Correia Leal

Fernando, depois
Condo dc Morcef

Abbade Faria
Morelj armador...
Oadcronsse, esta-

Injadeiro
Viscondo de Morcef
Beàlicliamp
Detiray
Maximiliano Morei
Joanncs, JoalheiroBerlucio, conlra-

bauilisia
Caetano, idem....

Cardoso da Motla

Roberto Guimarães
Eilmiindo Silva
Gil llibeiro

Sanlos
Cruz Gomes
Modesto
Brandão
C. Gomes
Silva

beilo
Modeslo

Anlonin, idem....
Coinmissariodepo-
licia

Tio 1'ainpliilio, ta-
verncjro  Ifi

Grlngnlct, mari-
nheiro

Anlonio, idem—
0 director das pri-
sõea

0 doutor
Io guarda
2° dilo
Um cri ido
Manoel
Mercedes, a cataiã
Tia Geri rudes.:...
Julia, liilia de Mo-
rei

Hnta?

Dias

iel

Fontes
Magos

Vicfnri.lo
Modesto
Brandão
Mmira
Pinlo
Silva
Maria da Piedade
Laudclina Guimarães

Luciiia Ribeiro
Marinheiros, soldados, povo, ele, etc.

nenoinlnnção <1<»n quadros— I» quadru. 0 plano do üanglars. 11 cana
denunciante; 2a quadro, 0 llicsnuro do abbade Faria. A evasão: 3» (|uadro, Üm
morto que so salva IJ 4' quadro, 0 lli-souro dns Spada. 0 Soulió em realidade;
.i" quadro, 0 anel. A ambição de Caderousso; 6» quadro, A palavra de um homem
honrado; 7» quadro, 0 começo da vingança, A morte do conde Morcef; 8» quadro,
Prêmio aos buns. Edmundo Dantes. 0 Deus vingador.

Sceimvios, vestuários e rul<>x-cço.«»
tudo novo o do Hurpirckcndeiite elTeito

PREÇOS-Camarotes fiO$, poltronas •_£, oa»
deírns íí$, {galerias nobres 3$, entrada coral
l£G*00.

i_~_J. A C&KAIVA DO PAI THOMASB AilASHÍ
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